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AÑO LIT. D o m i ü g o 22 de febrero de 1891.—La Cátedra de san Pedro en A n t i o q n í a y san Pascasio. 
PERIODICO OFICIAL D E L APOSTADERO DE LA HABANA. 
".i1 i.'i'i'iiibi 
Telegramas por el Catle. 
SERVICIO PARTICULAR 
M a r i o d @ l a M a r i n a . 
A L M A R I O 1)2 L A MARINA. 
Habana. 
TELEGRAMA, D E L V I E R N E S . 
Nueva York, 20 áe febrero. 
E l S r . Steicdtz h a jugado: 
E n l a par t ida "Evano": 2 1 ? A 6 D y 
en l a par t ida "Dos C-7itoallos" 22": 
P X P . 
T B L . E G B , A M A S £>B A Y E R 
Madm?, 21 de febrero. 
j^'Ha sido nombrado .Adminis trador 
da l a A d u a n a de l a H a b a n a e l s e -
ñ o r D . A n t o n i o V i l l a v i c a n c i o , y 
Contador de l a m i s m a , e l S.r. D . P e -
dro Ossor io . 
H a regresado á M a d r i d e l s e ñ o r 
Homero Robledo, e n ac t i tud belico-
s a contra e l Gobierno . 
P i e r d e terreno de d ia e n d í a l a i -
dea de I s a m n i s t í a á los r e p u b l i c a -
nos emigrados , e n v i s t a de l a a cti-
tud i n t r a n s i g e n t e de l s e ñ o r R u i z 
Z o r r i U a . 
H a l legado á e s t a Corte e l gene-
r a l D . B a r t o l o m é M i t r e , futuro P r e -
s i d e n t e de l a R e p ú b l i c a Argent i -
n a . 
A l g u n o s jefas rifftmos l l e g a r o n á 
M a l i l l a , pidiendo que c o n t i n ú e l a 
o p e r a c i ó n de m a r c a r los l í m i t e s , h a -
ciendo caso o m i s o de l a z o n a n e u -
tra l . 
L a c o m i s i ó n m a r r o q u í s e h a ne-
gado á conttcuar loa t rabajos , por-
que cree que s o n f a l s a s l a s protes-
tas de a m i s t a d de los z i f f e ñ o a . 
Bexlin, 2 1 de febrero. 
S o n infundados los r u m o r e s que 
h a n c i rcu lado en la B o l s a de es-
ta c iudad, y e n l a s d « P a r í « y V i o n a 
de que e l E m p e r a d o r G u i l l e r m o 
proyecta p a s a r uns i t e m p o r a d a de 
cuatro m e s e s e n I ta l i a por c u e s t i ó n 
do a a l u l , y do j a r de R o g e n t í * de l 
imperio, durante s u a u s e n c i a , á s u 
hermano vi p r i n c i p o A l b e r t o G u i -
llozmo E n r i q u e . 
Liaboa, 21 de febrero. 
D i c e n de Opoz to que h a n s ido 
puestos en l i b e r t a d 9 ind iv iduos de 
los que aparec ía un compl icados e n 
la raciento r e b e l i ó n . L a s p e r s o n a s 
que h i \n do s e r j u z g a d a s s o n 3 0 0 
soldados y 3 O p a i s a n o s . 
Londres, 21 de febrero. 
L a s fuerzas egi pe las h n n derrota-
do á los dervichoja e n T o k a r , h a c i é n -
dolos gran n ú x m s r o de muertos . 
Belgrado, 21 de febrero. 
E l Gab ine te s e r v i o h a presentado 
s u d i m i s i ó n . 
Nueva York, 21 de febrero. 
C o m u n i c a n de M a d r i d que h a rea -
parec ido a l l í l a o p i d e m í a de l a i n -
f luenza. 
Nueva - York, 21 de febrero. 
C o m u n i c a n d e B u e n o s A i r e s que 
e l Gobierno h a d e c l a r a d o l a R e p ú -
b l i c a e n egt^w.a de sitio; que l a s tro-
p a s se e s t á n p r e p a r a n d o p a r a c u a l ' 
quier e m e r g e n c i a ; que e l p ú b l i c o so 
h a l l a m u y a l a r m a d o , y que se esfeán 
tomando toda c l a s e de p r e c a u c i o -
n e s p a r a i m p e d i r u n n u e v o l e v a n t a -
miento . 
A g r e g a e l t e l e g r a m a que u n m u -
chacho de 1 5 a ñ o s de e d a d d i a p a r ó 
v a r i o s t i ros d a r e v ó l v e r c o n t r a e l 
genero 1 R o c a , c s - P r c s i d e n t e da l a 
R e p ú b l i c a , y que u n a de l a s b a l a s le 
c a u s ó u n a l i g a r a r o z a d u r a . 
E l genera l R o c a s e a p o d e r ó del jo-
v e n c r i m i n a J , y le a p l i c ó sondea 
bas tonazos . 
$ L T ü t ó S m E G E A M á S . 
Madrid, 21 de febrero. 
E l M i n i s t r o de H a c i e n d a se m u e s -
t r a m u y d isgustado por los p r e s u -
puestos p a r c i a l e s , que aumexxtan 
los gastos de l E s t a d o . 
Nueva- York, 21 de febrero. 
E l l u n e s p r ó x i m o no h a b r á m e r c a -
do on esta p l a z a , c^n motivo de s er 
d í a festivo e n l a R e p ú b l i c a . 
Londres, 21 de febrero. 
8 B e s t i m a n e n m i l l a s b a j a s o c u -
r r i d a s en ©1 combate l ibrado en T o -
kf.r, entre l a s í x i e r z s s eg ipc ias y los 
d e r v i c h e s . 
Washington, 21 de febrero. 
H a s ido n o m b r a d o S e c r e t a r i o de l 
T e s o r c e l S r . C h a r l e s P ó s t e r . 
TELEOTAMAS COMERCIALES* 
^ueva~ York* f í b r e r o 2 0 , d las 
de i a t a n i t . 
Onzas mwñul&i, ñ $15.65. 
Coutmen» á $4.35. 
Duaraeato papoi coineríJpJ, áltf.j 5 ftCi 
Dar !0A. 
C'sunMas sobro hmñvWf tiO ÍÜIT (banqn^TOS', 
« $4.85. 
Mfm sobre París^ íMí (baaqncrofOj í 5 
francas 18 | ¿ta. 
á 9 ó i . 
ftaiK* reglstraílos de íoa Estadoa-Unidop, 4 
por 100, ¿ 1 8 1 $ es-cnp<íii. 
CentrííiJgas u. 10, pol. 96, & 55. 
Centrífugas, costo y fletOj do 3 i di 3 6id6. 
Señalar á tmcTe reüno, de 5 i A 5^. 
ásdear de raJel, «le 4 l l i l O á 4 i 5 í l 6 . 
E l mercado quieto, pero sin variación en los 
precios. 
TENDIDOS: 9,fl00 sacos de azácar. 
Idem: I,0u0 bocoyes de idem. 
Mauteca (WUCDX), en tercoroJas, i 6.02}. 
Rfwiaii pateat Hiiittogotát $5.40. 
L o n d r e s , febrero 2 0 , 
Axücm' do remolacha, á 18i7i. 
Ázdcar centrifuga, pol 9ií. ¿ 14i6. 
Idem regular refino, á 18iS. 
Consolidados, ñ !>7 I i l 6 «r^iatería. 
Cuatro por ciento español, rt 771 ox-In-tercié 
í íeseneato. Banco de Inglaterra, 3 p w l ü O . 
P a r t s , f e b r e r o 2 0 , 
Renta, 8 por 100, á 89 frs. 90 cte., ex-dl-
yidendo. 
( Q u e d a p r o l i i b i d a l a r e p r o d u c c M n 
de los t e l eg ramas que anteceden, oon 
a r r e g l o a l a r t i c u l o 3 1 de l a L e y de 
P r o p i e d a d i u t e l e c t u a l j . 
das las pretensiones que hasta ahora ee 
manifiestan, es de esperarse qn© los nego-
cios de azücares adquieran pronto el espe-
rado movimiento. 
Sólo sabemos de la operación siguiente: 
CKNTRÍIfUQ-AS DB GUARAPO. 
Ingenio Nombre de Dios: 
500 sacos hasta completar 3,000 n? 11, 
pol. 96i, á G rs. para la expeculación. 
NOTICIAS DE VALORES. 
O R O ^ Abrid & 241 
DEh > 
OÜÑO ESPAROL. S POR L00-
por 100 y 
cierra de 241f & 2411 
FONDOS PUBLICOS. 
Billetes Hipotocarlos de la lila de 
Cuba 
Obligaciones Hipotecarias del 
Kxcmo. Ayuntamiento de la e-
mleión de troo millonea 
A C C I O N E S . 
Banoo EapaOol de la Isla de Cuba 
Banco Agrícola >. 
Banco del Comercio, Ferrocarri-
les Unidos de la Habana y Al-
macenes de Begla.. 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cárdenas y Jdoaro 
Compafiía Uniaa de los Ferroca-
rriles de Caib&rién • . . 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Matanzas & Sabanilla , 
Compafiía de Caminos de Hierro 
de Sagna la Grande 
Compaúla de Caminos de Hierre 
de Clenfne^os & VUlaclara 
Compafiía del Ferrocarril Urbano 
Oompafiíadol Ferrocarril del Oeste 
Compafiía Cubana de Alumbrado 
do Gas. 
Bonos Hipotecarios de la Compa-
fiía de Qas Consolidada 
Jtanipaflia de Gas Hispano-Am* 
f'can» Consolidada 
Compafiía Bsuafiola de Alumbra 
do de Gas de Matanzas 
ReÜnería de Azúcar de Cárdenas 
Compafiía de Almacenes de Ha-
oeúdndos 
ttmpresa de Fomento y Navega-
ción del Sur 
Compafiía de Almacenos de De-
pósito do la Habaaa 
Oolignolones Hipotecarias o'.< 
'MArtfaecroti v Vi l laclara. . . . . . . . 
Comp* eléctrica de < Acciones.. 
Matanzas / Bonos . . . . 
Bed Tolefónica de la Ualiana.... 
90 & 110 V 
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HaWia, 21 de febrero de 1891. 
BE OFICIO. 
MAYORIA GENERAL I M í l . APOSTADERO 
m : LA H A UANA. 
El individuo Jofeó Santos López, marinero carpin-
tero que fué de la Armada, ó uno de sus próximos 
alipgados, se prexentará nn esta Dependencia, enbora 
hábil de o(i<iiua, eon lus documentos que acrediten su 
personalidad, para enterarlo de nn asunto que le i n -
teresa. 
U.ibana, 19 do febrero do 1891.—Antonio de la 
Bocha. 4-21 
GOiMANDANCIA GENERAL DE L A PROVINCIA 
DE L A HABANA 
f GOBIERNO M I L I T A R D E L A P L A X A . 
ANUNCIO. 
El recluta disponible d^l Batallón Depósito do San-
tiago, Jesús Baamonde Botana, que se encuentra en 
esta ciudad en nao de licencia ilimitada, y cuyo domi-
oilio so ignora, .se servirá presentarse en la Secretaría 
del Gobierno Mi'itar déla Plaza, en día y hora hábil, 
para entre garle un documento que le pertenece. 
Habana, 17 de febrero de 1891.-El Comandante 
Secretario, Mariano Mart í . 3-19 
Administración 
Central de Rentas Estancadas. 
LOTERIAS. 
AVISO A L P U B L I C O . 
£1 lunes 23 del corriente mes, á laa doce en punto 
de su mafiana, previo un conteo general y escrupuloso 
examen, se introducirán en su respectivo globo las 
697 bolas que so extrajeron en ol anterior sorteo, que 
con las 17,803 quo existen en el mismo, completan 
Jas 18.000 de que consta ol sorteo ordinario n ú n w o 
I,3fil. 
El día 24, antes del sorteo, se introducirán las 697 
bolas de los premios correspondientes a! mismo, que 
ts t aproxiraaciouea forman el total de 701 pre-
mios. 
Ei maries ¡J l dol corriente mes, á las siete en punto 
de la mafiana, se verificará el sorteo. 
Durante los cuatro primeros días hábiles, contados 
desde P1 de la celebración del referido sorteo, podrán 
pasar á esta Administración los sefiores suscriptores á 
recojor los billetes que tengan suscriptos, correspon-
dientes al sorteo ordinario n? 1,362; en la inteli-
gencia do quo pasado dicho término, se dispondrá de 
ellos. 
Lo que se hace público para general conocimiento. 
Habana, 20 de febrero de 1891.—El Administrador 
Central, A . M Marqués de Oaviria. 
Administración 
Central de lientas Estancadas. 
LOTERIAS. 
AVISO A L P U B L I C O . 
Desdo el día 24 del corriente mes de febrero se 
dará principio á la venta de los 18,000 billetes de que 
se compone el «nj-teo ordinario número 1,362 que so 
ha de celebrar 4 las siete de la mañana dol día 5 de 
marzo próximo, diülribuyéndose el 75 p .g de su va-
lor total, en la forma siguiente: 
Número Importe 
de •premios. de los premios. 
M E i l C A B O A Z U C A R E S . 
Febrero 21 de 1891. 
A l cerrar el mercado azucarero, se ha a-
ceataado el mejor toivo indicado ayer con 
vista de Jas noticiaa recibidas de Londres, 
caya plaza so ha recobrado muy pronto de 
la declinación observada á mediados de la 
presente «emana. L a a cotizaciones de dicho 
marcado regulador, han adelantado otra 
fracción y#ia firmeza: con que ha cerrado, 
permite esperar que m u y en breve se desa-
rrollará aquí mayor actividad da la que he-
mos tenido durante dicho período. 
1 de $ 200.000 
1 de 40.000 
1 de 10.000 
1 do 5.000 
10 de 1.000 10.000 
683 do 400 273.200 
2 apcoxiiviaciones de500pesos pa-
r a IDIÍ núi^gros anterior y poste-
rior al primer premio 1.000 
2 aproximaciones de 400 pesoc 
idem idem al segundo,.... 800 
701 premios $ 540.000 
Precio de loa billetes: E l entero $40; el medio $20; 
el cuadragésimo $1, y el octogésimo 50 cts. 
Lo que B*; • is;i a l público para general inteligencia. 
Habana, 20 de febrero de 1891 —El Administrador 
Central, A . E l Marqués de Gaviria. 
SECRETARIA DEL EXCMO. AYUNTAMIENTO 
Polida Uriaiia.-^-Obras Municipales. 
Desierta la subasta anunciada ¡para el día die? del 
corriente mes, para la explotación do las canteras de 
San Lázaro, ol Exnrao. Ayuntamiento, en la sesión 
ordinaria que celeb; 6 en el día de ayer, ha acordado 
se anuncie de nuevo bajo los mismos precios y condi-
ciones soñalidos anteriormente. 
En su coi seouoiicia, el Excmo. Sr, Alcalde Muni-
cipal ha dispuesto tei.ga lugar dicho acto á las dos de 
la tarde del día cuatro del entrante marzo, bajo las 
condiciones publicadas en el Boletín Oficial de cua-
tro de febrorc ú'timo. 
Lo que de orden do R. E. se hace público por este 
medio, para ronoeimiento de aquellos á quienes into-
reae, y en el concepto de q u e dicho acto se llevará á 
efecto, simultáneamente, on la Secretaría del Gobier-
no General y en la Sala Capitular, en el día y hora 
indlc-vdoa. 
Habana, 18 de febrero do 1891.—El Secretario, A -
gustín Quaxardo. 8-21 
SECRETARIA D E L EXCMO. AYUNTAMIENTO 
SECCIÓK 2 * — H A C I E N D A . 
Adjudicado por el Excmo. Ayuntamiento á favor 
de D. Manuíl Diaz Kodríguez, el remate do los pro-
ductos de la recaudación del arbitño sobre "Ganado 
de Lujo," ó s e a el de uso paTticult-r que se destino á 
tiro ó nillri, en ol corriente año económico, con suje 
cfón al pliego do condiciones publicado en el Boletín 
Oficial de trts y cuatro y Gaceta de diez y once de 
diciembre áltimo, el Exorno Sr. Alcalde Municipal 
se ha ssrvi lo disponer quede abierta la cobranza sin 
recargos en la Oficina de Recaudación, sita en Ja calle 
de Mercaderes niimero 8J E., hasta el día cinco del 
entrante ñus de marzo, de ocho á diez de la mafiana y 
de doce á cuatro do la tarde, debiendo los causantes 
de este arbitrio presentar próvianunto declaración 
duplicada del ganado que posean en los impresos que 
les facilitará {;'át:B el contratista, que devolverá u n 
fjemplar a u t o r i z a d o , además del recibo en caso de 
pago; en el concepto, de que los que no satisfagan las 
cuotas que les correspondan, en el mencionado plazo, 
sufrirán los recargos ordinarios y extraordinarios que 
el (útado pliego determina. 
De orden de S. E. se hace público por este medio 
para general conocimiento. 
Habana, febrero 17 de 1891.—El Secretario, Agus 
Hn Guaxardo. 3-20 
Orden de la Plasa del 31 de febrero. 
SERVICIO PARA E L D I A 22. 
Jefe de día: El Coronel del primer batal ón de 
Artillería Voluntarios. D. Antonio C Teilcría. 
Visita de Hospital: Batallón Cazadores San Quintín 
Capitanía General y Parada: Primer batallón de 
Artillería Voluntarios. 
Hospital Militar: Primer batallón do Artillería Vo-
luntarios 
Batería de is Reina: Artillería del Ejército. 
Castillo del Príncipe: Batallón mixto de Ingenieros. 
Retreta en el Parque Central: Batallón Cazadore 
de San Quintín. 
Ayudante de Guardia en el Gobierno Militar: E l 
teniente en comisión do la Pinza, D . Luis Zurdo. 
imaginaria on idem: E l 19 de íamisma, D . Carlos 
Jást l í . 
Kl Ooronel Sargento Mayor, J i ian Afadan. 
Comandancia Mi l i ta r de Mar ina y Oapitanía del 
Puerto de la Habana .—Dos JOSÉ MÜLLEB T 
T E J E I R O , teniente de navio do 1? clase, y Fiscal 
en oominión de esta Comandancia. 
Por este mi segundo edicto y término de diez días, 
cito, llamo y emplazo á Marcelino Diaz González, na-
tural de Camijana, provínola do Santander, de 39 yños 
de edad, casado y profesión caoiarero, el cual se que-
dó en tierra á la salida de este putrto el vsper V i u -
i dad de Cádiz, el «lía l'> do enero áltimo: siendo ad-
LiOS temedores abrigan confianza en que ( Tertenc5a) que ei no s « presenta ea el lénnino fijado. 
muy pronto ení^j&rán en el mercado los re- í ae sentenciará en rebeldía, 
r. . , / . { Habana, 18 de febrero de 1891. 
fioadorea amfir^anps y no siendo extrema-? MUlter. 
E l Fiscal, José 
8-22 
Cañonero JfaffaKancff.—Edicto.—Habiéndose au-
sentado del cañonero Magallanes en la tarde del dos 
del corriente, el marinero de segunda J o s é P r a t s y 
Llinás, perteneciente al expresado, á quien estoy pro-
cesando por el delito do primera desorción; usando de 
la autoridad que S. M. tiene concedida en estos casos 
por sus Reales Ordenanzas para los oficiales de la 
Armada, por el presente llamo, cito y emplazo, por 
este mi primer edicto, al marinero José Prats y L h -
náa, señalándolo este buque, donde deberá presentarse 
en el término de treinta días; de no hacerlo así, se le 
seguirá la causa juzgándolo en rebeldía. 
A bordo. Habana, 17 de febrero do 1891.—El Fis-
cal, J u l i á n Sánchee. 3 21 





S E E S P E R A N . 
23 Niágara: Nueva-York. 
23 OUvette: Tampa y Ceyo-Huaso. 
23 M. L . Villavorda: Pnerto-Rioo y einala-i 
23 Leonora: Liverpool y escalas. 
24 Hutobinson: Nueva Orlean» ¡r aso»!»* 
21 Saturnina: Liverpool y escalas. 
24 Amethyst: Liverpool y escalas. 
25 Veracruz: Cádiz y escalas. 
25 Ciudad Condal: Nueva York. 
25 Pedro: Liverpool y escalas. 
25 City of Washinton: Vtiraoius y escalas. 
25 Yumurí: Nueva York. 
26 Santanderino: Liverpool y Bscnlaa. 
27 Markomannia: Hambutgo y Havre. 
27 Baldomcro Iglesias: Colón y escalas. 
28 Habana; Veracruz y escalas. 
28 Paris: Amberes y escalas. 
2 Saratoga: Nueva York. 
3 Aransas: Nueva Orleans y esoalaa. 
4 Miguel M. Pinillos: Barcelona y escalas, 
4 Manuela- Puerto Rico y escalas. 
4 Yucatán: Veracruz y escalas. 
4 Dunmore: Londres y Amberes. 
4 R. de Larrinaga: Liverpool y escalas. 
5 Orizaba: Nueva York. 
5 Panamá: Cádiz y escalas. 
8 Ardangorm. Glasgow. 
10 Gracia: Liverpool y escalas. 
16 Guido: Liverpool y escalas. 
S A L D R A N . 
23 Olivette: Tampa v Cayo-Hueso. 
25 Hutehinson: N. Orleans y escalas. 
26 Yumurí: Veracruz y escalas. 
í 6 City of Washington: Nueva-York. 
28 Paris: Veracruz y escalas. 
28 M. L . Villaverde: Puerto-Rico y escalas. 
28 Niásrara: Nueva-York. 
28 Markomannia: Veraorus. 
4 Aransas; Nueva-Orleans y escala*. 
5 Yucatán: Nueva York. 
7 Saratoga: Nueva York. 
10 Manuela: Puerto Rico y escalas. 
P U E K T O B E L A H A B A N A . 
ENTRADAS. 
Día 20: 
De Mobila, en 12} días, gol. amer. Lizzie Lone, ca-
pitán Clowen, trlp, 7, tons. 290, con madera, á 
Planiol, Fernández y Comp 
Día 21: 
Do Tampa y Cayo-Hueso., en l i días, vapor america-
no Olivette, cap. Mo Kay, trip. 42, tons. 1,104, 
coa carga, á Lawton y lineo. 
Hamburgo y escalas, en 82 días, vapor ingiés 
Teutonia, cap. Warner, trip. 28, tons 1,550, con 
carga, á Deulofeu, hijo y Comp. 
Füadelfia, en '6, días gol. amer. Mary B. Jndge, 




Para Nueva-York, vapor-correo esp. San Agustín, 
cap. Cardona. 
fornBa y Santander, vapor-correo esp. Reina 
María Cristina, cap. San Emeterio. 
Hamburgo y escalas, vapor alemán California, 
cap. Bauer. 
Puerto-Rico y escalas, vap. esp. Manuelita y Ma-
ría, cap. Vaca. 
Día 21: 
Para Matanzas, vap, esp. Buenaventura, cap. As-
tienza. 
Cayo-Hueso y Tampa, vap. amer. Olivetto, ca-
pitán Me Kay. 
M o v i m i o n t c á e p a s a j e x o í t . 
ENTRARON. 
De TAMPA y CAYO-HUESO, en el vapor ame-
ricano Olivette: 
Sres. D. C. Adans—Bernardo Padrón—Jacinto 
Pordomo—Abelardo Cárdenas—Herminio Reburato— 
Antonia Dolz y 2 niños—Jerónimo Casas—-Juan A. 
Marrero—Mariano Aymerich J. W. Dunn—James 
Watt, señora y 1 niño—R. Campbell—Q. W. Pres-
cott—Sra. Peters—Srta. Pemborto-w—Dr. Harter— 
J. B. Drake y señora—J. R. Calloway y señora—H. 
Cringh—Chas. Cousins—A. C. Hortow— Srta, Hor-
tow—¡ára Neller-Sra. Cherry—Sra Vortrudo—S. 
M. NUler—F, J Ohtwrey—H. C. Vortrudo—W. C. 
Chambers—A. W. Miller—J. Roberts y simora—M. 
ündermoyer—J. Coulis—M. Sperces—W. J. Forbes 
yeeñora—Srta. Forbes—Srta, 8. Wilson~Sra. A. J. 
Wilson—Sra. Untemeyer-Sra. G. Howar—J. M. 
Mays y señora—Srta Adair—Srta. M. Sperry—F. F. 
Cooptír—J. C. Water—N F. Clair • Sra. Soutt— 
Sra. Darst-Srta, Hayas—11. H. Dar^t—H. C. Whi -
te—H. Vogelang y señora—M. Bellard—J. Nodarse 
—S. J. Mecker—Srta. Mecker—Srta. J. F. Smifh— 
Srta K Smith—Srta. A B. Elleson—Srta. Perelcs— 
J. M. Peroles—W. Marx—H, F. Krengor—F. A. 
Forbes—L. E. Elkins y señora—Srta. A. Q. Howais 
— I . Haya—C. Camerón y señora—Sra. Evans—Si a. 
Bimbundg—J. F. Bambudg—M R. Evans—Sra. E 
H . Dowt,?—J. Q. Foster—Srta. Fosler—Q. S. Wnis-
ted Srta. Wuistcd—Sra. Hollis—H. Plinpton—An-
gel Godines—Narcisa Alvarez—P. Cueto—Celestino 
García—J. White—S L . Jorry y señora—O. Rodrí-
guez—Brígida Bado y niño—Manuel Amparo—Pedro 
Cosí—Juan Valdés—Manuel Fresneda—H, Valdés— 
Manuel Marchante—Emilio Fernández—Melchor 
Torres—F. González—Domi'igo Colombo—Marcial 
García—Dolores Ors-^Tebdoro Osmas—José M. 04-
mas—R. M. González—1 iberti Rodríguez—Manuel 
Cattro—F Laborde—Teodoro Pérez—John M iaee 
gers—J J. Aeevedo—RLift-ül González—José do la 
Nuez—José Sararichi—Angél Kod. íguez—J. Gasner 
Srt a A. M. Smith. 
Para la CORÜÍÍA y SANTANDER, en el vapor 
español .B'.ina i í í i r í« Cristina: 
Sres. D. Alejandro Testar—Ensebio Fernández— 
Prudencio Oabai—Manuel Martínez Aguiar—J. A, 
Gutiérrez—Antonio Palmiro—José Fernández—Ex-
C t í l e n i í s i m a Sra. D? El^na Prat de Sánchez G^mez j 
1 criada—F. Z.imora—I. Viñas y Sra —Antonio Arca 
—A. Manrique—José Suárez—Ángel Fernández--A. 
Ve'avoy—José Rodríguez—Fabián de l a Portilla—Jo 
sé Menéndez—Jerónimo Menéodez—Ramona Pérez— 
S. Sánchez—Luis Bonafoux—A. González—Jonquíu 
Catalá y Sra.—G Fernández—José Sordo—Juan B. 
do la Parte—Antonio Sánchez—Sebastián Ruiz—Car-
lota Gómez—Además 106 pasajeros de 3?—10 de 
tránsito y 30* individuos de tropa. 
Para N U E V A - Y O R K , en el vapor español ¿fon 
Agustín'. 
Sres. D. Juan Despalle—Luisa Pinar y 2 más—Al-
fredo Selftas—P. Parlow—Ramón Pernas—T. Ceba-
llos—F. Rodríguez—A. Soirante—José Pubillones— 
V . Fernández—Además 3 de tránsito. 
E n t r a d a s de cabotaje . 
Día 21: 
No hubo. 
B e z p a c h a d o s de cabotaje . 
Día 21: 
No hubo. 
Buq,1»©*! coaa reg is tro abierto. 
Para Nueva-York, vapor amer. City oí Alexandría, 
cap. Hansan, por Hidalgo y Comp. 
Barcelona, berg esp. Agapito, cap. Pagés, por 
Pedro Pagés. 
Saint Fierre, (Martinica), gol. amer. Julia A. 
Ward, cap. Rich, por Bridat, Mont'ros y Comp. 
Saint Fierre, (Martinica), berg. amer. Ned Whi-
te. cap. Elwell, por Bridat, Mont'ros y Comp. 
Nueva-York, bci . esp. Barcelona, cap. Sintes, 
por J. Rafecas y Comp, 
Delaware, (B. W.) bca. ing. Kinross, cap. Bru-
ce, por Hidalgo y Comp. 
Barcelona, bca. esp. Pedro, cap. Robóla, por J. 
Balcells y Comp. 
B u q u e » que ee h a n despachado . 
Para Hamburgo y escalas, vapor alemán California, 
cap. Bauer, por O. Palk y Comp.: con 188,CC0 
tabacos; 18,578 caiotillas cigarros; 1 barril aguar-
diente y efectos. 
Tampa y Cayo-Hueso, vap. amer. Olivette, ca-
pitán Me Kay, por Lawton y Hnos,: con 172 ter-
cios tabaco; 5,000 tabacos y efectos. 
Puerto - Rico y escalas, vap. esp. Manuelita y Ma-
ría, cap. Vaca, por Sobrinos de Herrera: con 7100 
tabacos; 385,233 cajetillas cigarros y efectos. 
-—Nueva-York, vapor-correo esp. San Agustín, ca-
pitán Cardona, por M. Calvo y Comp : con 624 
tercios tabaco; 10,000 sacos azúcar y efectos. 
Coruña y Santander, vapor-correo esp. Reina 
María Cristina, cap. San Emeterio, por M. Calvo 
y Comp.: con 212 cajas," 2,877 sacos. 730 barriles 
y 200 estuches azúcar; 1,501 tercios tabaco; 219,474 
tabacos; 73,356 cajetillas cigarros; 313 kilos pica-
dura; 3,914 kilos cera amarilla; 438 cascos uguar-
diente y efectos. 
-—Delaware. (B. W.) berg amer. Nellie M. Slade, 
cap Goodman, por Luis V. Placé: cen 5,252 sa-
cos azúcar. 
Nort* Cabo Halteras, berg amer Wm. H. Dietz, 
cap Wakety, por Bridat, Mont'ros y Comp:: en 
lastre. 
B u q u e s que b a a abierto registro 
a y e r . 
No hubo. 
P ó l i s a a c o r r i d a s e l d í a 2 0 
de febrero 
Azúcar, sacos 16.084 
Tabaco tercios 798 
Tüb.-iooB torcidos 203.í,.00 
Cajetillas ciirarrog 229.048 
Picadura, kilos .•>•> 92 
Miel de abejas, galones 4.977 
E x t r a c t o de l a c a r g a de b u q u e s 
d e s p a c h a d o s . 
Azúcar, cajas 
AzUuar, sacos «, 
Azúcar, barriles... 
Azúcar, estuches 
Tabaco, tercios.. . . . . . . . . . . . 
Ts.br.co81 i» reídos. . .«„. , ,» . . 
Caíetllla? P>'rros...>..>»• 
Picadura, kilos 












LONJA D E V I V E R E S . 
Ventas efectuadas el día 21 <?e febrero. 
Mart in Saene: 
200 cajas fideos blancos La Amistad.. 
Varios vajwres: 
250i3 manteca 1 
200i3 id. Favorita 
50(3 id. Imperial 
50)3 id. Loón 
15[3 jamones sin hueso 
Iñl3 id. con id 
15 bocoyes latas manteca Sol 
San A gustin: 
200i3 manteca Minerva 
Buenaventura: 
4̂ 0 cajas bacclao noruego 
201 id. id. Escocii 
150 id. id 
N i á g a r a : 
250 cajas quesos Patográs 
Almacén: 
100 caja? latas de 23 libs. aceite, Gra-
na 
120 c jas frutas R. Diaz 
200 Id. bacalao ; 
500 id. fideos La Amistad 
150 id. vermouth Torino. Broehi... 
200(2 cajas siára Guerrillero Cubano. 
10f)[2 id. id. Cruz Blanca 
200it pipas vino Alella 
A la vela: 
200 caías bacalao 













27 rs. ar. 
Rdo. 
$9i qtl. 






R E V I S T A C O M E R C I A L . 
filies i la mu 
P A R A G I B A R A , 
Bergantín goleta MORALIDAD, patrón Suau. Ad-
mite carga y pasajeros por el muelle de Paula; de 
más informe» su patrón á bordo. 
2035 6ar-l6 6d-20 
M e s de transía 
i i r ciaso,, 
clases d | 
l i a dr $••< 
Habano,, 21 de febrero de 1891. 
IMPORTACION. 
En la presente semana ha prevalecido en el merca-
do regular demanda, y so han efectuado transacciones 
de alguna importancia; pero como las existencias en 
primeras manos continúan siendo buenas, los tipos, 
con pocas excepciones, no han mejorado. 
Cotizamos, arreglado á las últimas ventas, como 
sigue: 
ACEITE D E OLIVAS.—De 26J á 27 rs. ar. por 
latas de 23 libras y de 27| á 28 rs. ar. las de 9 libras. 
Detnarnia moderada y precios firmes. 
ACEITE REFINO.—Nacional. Ccn moderada de-
manda y existencias regulares cotiaamos marca "Co-
n i l l " en cajas de 12 botellas de á litro á $7é y de 24i2 
á $8¿ caja. E l francés se detalla á $4{ las primeras y 
á $81 las últimas. 
ACEITE D E MANI.—Surtidos los consumidores, 
Cotizamos á 1\ rs. las latas y 75 rs. las medias latas. 
ACEITE DE CARBON.—Las fábricas del país 
siguen eurtiendo el consumo y se detallan cajas de 10 
galones á $3, Idem de 9 galones á $2-80. idem de 
8 galones á $2-60 c. Luz i?ri¿¿ara¿e de 10. galones 
$3-60, de 8 galones á $3-10. Bencina, latas de 8. 9 y 
10 galones á $2-25, 2-50 y 2-75 c, respectivamente. 
Gasolina de 1? á $5 caja. Estos precios son netos, y 
en número mayor de 100 cajas, 2 p § D. El Ncpozza-
no Brochi se cotiza á $8 caja. 
ACEITUNAS.—Buenas existencias y demanda 
regular. Cotizamos JlfanzímíZZas en cuñetes de 4{ i , 4$ 
rs. De la Reina á 2¿ rs., y gordales á 4 rs. 
AJOS.— Con demanda regular se cotiza á 10 cen-
tavos mancuerna, los do 3'?, á 15 cts. los de 2? y á2f 
rs. los de 1? Nohay existencias df los de Veracruz. 
AFRECHO.—Sin existencias del de los Estados-
Unidos, que cotizamos á $0| quintal en billetes. E l 
peninsular se ofrece de $5J á $6 quintal en billetes. 
AGUARDIENTE D E ISLAS.—Cotizamos deta-
llaudose á/$7 c. y garrafón á 5i con escasa demanda. 
ALCAPARRAS.—Regulares existencias y deman-
da. Cotizamos en garrafoncitos y cajas de clase co-
rriente de 3 á 4 rs. La claso lina, en cajas de 24 
pomos, á $2i caja. 
ALMENDRAS,—So detaUan á $27i quintal. 
ALMIDON.—El de yuca continúa surtiendo la 
plaza y alcanza de 9 á 11 ra. arroba. E l de Puerto 
Rico se vendo á 9 rs. arroba. « 
ALPISTE.—Cotizamos nominal á 34 reales quin-
tal. 
ANIS.—Sin mejorar su precio continuamos coti-
zando á $7 quintal. 
AÑIL.—De la única clase que se hacen algunas 
ventas es del alemán que cotizamos de 1? de $7 á 7 i 
quintal. 
ALPARGATAS.—Las vizcaínas son solicitadas y 
alcanzan do 10! á 13 rs. docena. 
ARENCONES.—Ventas regulares de 8 á 3 i rea-
les cajita. 
ARROZ.—Clases corrientes de 7^ á 7f reales arro-
ba. El de Canillas de 9 i á 10$ rs. y el de Valencia á 
9í ra. ar. 
AVELLANAS.—Regulares existencias. E l mer-
cado continúa encalmado y cotizamos nominal á $(? 
quintal. 
AVENA.—Cotizamos de $6i á $6i qtl. en billetes ¿ 
la americana. De la nacional á $3 oro qtl. 
AZAFRAN,—Regular demanda por el de 1? clase, 
flor, déla Mancha á $1S libra y las demás clases 
ifcl'l á $12 libra, segiln su composición. 
B A C A L A O . — E l de "Noruega" se deta  
á $„••, víy.i, el .Jo B; MSME ¿ t imza $6^ qfl., ü re > 
balo y la pencada $5i jiuta, 
CAFE.—Los tipos cierran frmes de $25i á $26J 
qtl. por las clases corriej'íes de Puerto-Rjoo. 
CALAMARES.—§uenas existencias y los precios 
han sufrido alza. CcJíizamos i de latas á $6 docena y 
i latas á $5 idem. 
CASTAÑAS.—Se cotizan de $5 á $7 qtl., clases 
buenas, norainal. 
CEBOLLA.S.—De las cosechadas en el país se 
cotizan de 18 á 20 rs. qtl., y las de Canarias so cotizan 
á $2i oro qtl.. y gallegas de 18 á 19 rs. qtl. 
CERVEZA.—Continúa detallíiudose' con precios 
sin variación las marcas acreditadas: y se lian vendi-
do barriles de marca P. B. y León en'i tarros y $ bo-
tellas á $13i neto el barril. 
CIRUELAS.—De 10 rs. á 10i rs. caja. 
CLAVOS DE COMER,—Continúan detallándose 
lentamente á $30 quintal. 
COMINOS.—Demanda regular, á $8i qtl. el de 
Málaga. 
CONSERVAS.—Buenas existencias y demanda 
muy limitada. Pimientos platas á 19 rs., i á 25 rea-
les. Salsa de tomates 15 rs. las i latas y 20 rs. i de 
latas. 
CHORIZOS.—Los de Asturias so venden de 10i á 
11^ reales lata y los de Bilbao de 17 á 18 reales. 
COÑAC.—Buena demanda por las marcas acredi-
tadas y sus precios sostenidos, El cognac D'Or ob-
tiene de 8̂  á $10-J caja según envaso y es muy solici-
tado, Laa marcas de 2? alcanzan de $4 á $8 caja. 
ENCURTIDOS.—Los americanos se cotizan, caja 
de 6 pomos grandes, á $4̂ ; idem 12i2, á $5^; id. 12i4 
á $34 id,; y de 12i8 á $2,—Los franceses de 14 á 20 
rs. caja de pomos chicos según su forma y de $81 á 8i 
naia marca Hordín. 
ESCOBAS.—Las del país surten él mercado deta-
llándose de 14 rs.á $5i docena, según tamaño. 
FIDEOS.—Los peninsulares se cotizan clase infe-
rior de $5 á 6 las cuatro cajas: idem corrientes ó bue-
nos de $6 á 7 y superiores, de 7i á 8 id. La marc? 
Giielfo á $7| las 4 cajas. Loa del país, fábrica La Ba-
lad, siguen detallándose á $4J las cuatro cajas. 
FRIJOLES.—Los blancos de los Estados-Unidos 
alcanzan á 13 rs. ar. De los negros de Méjico hay 
regulares existencias, y las ventas han alcanzado SA 
reale* arroba. 
FRUTAS.—has nacionales se cotizan marcas supe-
riores á $5 docena de latas, y otras alases de menos 
crédito de 28 á 34 real«« id. 
GARBANZOS.—Regular demanda, cotizándose 
menudos, á 9 rs, ar,; medianos, de 10 á 10i, gordoji • 
12 y selectos de 13 á 18 reales arroba, 
GINEBRA.—La marca Campana se cotiza á $6i 
garrafón y Llave á $6i id.: otraá marcas, de $4 á $5. 
HABICHUELAS.—Regulares existencias y se de-
tallan de 7 á 7 i rs. ar.: las chicas 6 las superiores, 
de 7 J á 7| rs. arroba. 
H A R I N A . - Precios firmes. La nacional se coiiza, 
clases corrientes de $8 á $8i bulto y buena á superior 
de $84 á $10i id. , y la americana de $124 á $134 id., 
según marca y clase. 
HIGOS.—Buenas existencias, detallándose á 7 
reales caja los de Lepe. Los de Smyrna, á $12 qtl. 
HENO.—El americano pacas sencillas de á 200 l i -
bras se cotiza de $8| á 9 billetes paca. 
JABON.—Marca Mallorca, Boscb y Valent esca-
sea, y se cotiza á'$8 caja. Otras marcas, de $5i á $64 
idem. El amarillo de Rocamora. á $44 caja. 
JAMONES.—La marca Melocotón se cotiza de 
$¡94 á $20 qtl., y otras marcas, desde $14 á $18 id. 
LICORES.—Cotizamos clases finas de $13 á $14 
caja, entrefino de $9 á $10 id. é inferiores de $6 á $7. 
LONGANIZAS.—Abunda y se cotiza de 4 á 44 
rs. libra. 
M A I Z . — E l del país se cotiza de 11 á l l i rs. bille-
tes arroba y el americano de 12 á 124 rs. ar. 
MANTECA.—Sin variación. La envasada en terce-
rolas se cotiza, según marca, de $11| á $12| qtl. En 
latas, á $14. Medias latas, á $144 Qtl. Cuartos idem 
á $15 marca León. 
MANTEQUILLA.—La nacional so cotiza, según 
marca y tamaño del envase, de $28 á $30 qtl. 
OREGANO.—Cotizamos de $74 á $8 qtl. 
PAPAS.—De la nacional hubo algunas importacio-
nes y se han colocado á 22 rs. qtl. . La del país, á $2£ 
qtl., y las americanas, no hay existencias. 
PAPEL.—El amarillo zaragozano se cotiza á 434 
cents, resma: el francés se cotiza de 36 á 38 centavos 
idem, y el americano de 31 á 32 cts. idem. 
PASAS.—Se detallan á 16 reales caja. 
PIMENTON.—Las clases nuevas superiores son 
solicüadas y se cotizan de $9 á $10 qtl. y las infe-
riores sin operacionej. 
PIMIENTA.—Existencias buenas con corta de-
manda. Cotizamos á $24 qtal. 
QUESOS.—Las clases buenas del de Patagrás se 
cotizan de $28 á $284 qtl., y Flandes de $284 á $29 
quintal. 
S A L . — L a molida se cotiza á 11 reales fanega y en 
grano á 10 id. 
SARDINAS.—En latas en tomate y aceite, de 1| á 
IJ rs. lata, según clase y tamaño. En tabales, de (5 
á 8 reales, según tamaño. 
SEBO.—Muy cortas existencias y limitada deman-
da. Cotizami s de 64 á $7 qtl. 
SIDRA.—La nacional so cotiza de $3i á f i c. se-
gán marca. 
SUSTANCIAS.—Carnes y aves de buenos surtidos 
do $64 á $64 docena de latas. Carnes solas de $54 á 
$6 idem, j pescado de $4 á $?4. . 
S A i i C H I C H O N . — E l de Lyon, de 6 á 64 rs. libra, 
y ol de Arlós de 4 á 44 rs. libra. 
TABACO BREVA.—Según marca, se cotiza de 
$19 á $26 quintal. 
TAPAS para botellas, clase fina, á 16 rs. millar; en-
trefinas, á 10 rs.; inferiores, á 34 rs.; id. de garrafón, 
finas, á 26 rs. millar, y ordinarias, á 18 rs. id. 
TASAJO.—Se cotiza á 18^ rs. arroba, sostenido, 
con descuento. 
TOGINETA.—Se cotiza, según claso, de $12i á 
$124 quintal. 
TURRON.—Cotizamos de G^ona da $40 á $41 qtl. 
nominal. 
VELAS.—Se detallan las de Rocamora y otras mar-
cas de $6J á $7 las cuatro cíyas. 
VINAGRE.—El del país se cotiza de 11 á 18 reales 
garrafón, según claso. 
V I N O SECO.—Con regular demanda, de $6 á $6i 
barril. 
V I N O DULCE.—Con demanda, de $5i á $54 ba-
r r i l . 
V INO ALELLA.—Buenas existencias y demanda 
moderada. Se hacen ventas de $48 á $59 los 4 cuar-
tos, según marca. 
VINOS TINTOS.—Las existencias en primeras 
manos son buenas y los tipos flojos, detallándose de 
$46 á $50 pipa. 
V I N O VERMOUTH.—Precios firmes por encon-
trarse las existencias en primeras manos. Cotizamos 
Noilly Pratts de $74 á $ 7 | caja y el Torino Brochi, 
de $8 á $84 caja. 
|3P"j&os precios de las cotizaciones ton en ont 
emndo m is aivisría lo contrario, 
P I Í A N T S T E A M S I Í I P L E N E 
A 3S5>w "^o?!: en 7 0 h o r a » . 
Los rápido» vír.>oro,s correos americanos 
MASCOTTE Y OLIVETE. 
Uno de estos vapores saldrá do este puerto todos los 
lunes, miércoles y sábados, á la una de la tarde, con 
escala en Cayo-Hueso y Tampa, donde ee toman los 
tienes, llegando los pasajeros á Nueva York sin cambio 
alguno, pasando por Jacksonville, Savannah, Char-
leston, Richmond, Washington, Filadelfia y Baltimore. 
Se vende billetes para Nueva Orleans, St. Louis, Obi-
cago y todas las principales ciudades de los Estados-
Unidos, y para auropa en combinación con las me-
Íores líneas de vapores que salen de Nueva York, billetes de ida y vuelta á Nueva Yerk $90 oro ameri-
cano. Los conductores hablan el castellano. 
L i n e a de J a m a i c a . 
Uno de los vapores do esta linea saldrá cada quince 
dir._ de Puerto Tw.mpa (Florida) para Puerto Antonio 
(17 millas de Kingston, Jamaica) conduciendo la co-
rrespondencia y pasajeros. 
Para más nermenores, dirigirse á sus consignata-
ric?. LAWTON HERMANOS, Mercaderes 85. 
J. D. Hatbagen, 261 Broadway, Nueva York.—C. 
E . Fusté, Agente General Viajero. 
I. W. Pitígerald, Superitendente.—Puerto Tampa. 
<' n. 33 iM-i K 
VAPORES-CORREOS 
D E L A 
Compafiía Trasatlántica 
ANTES D E 
A M O 10PEZ V COMP. 
£ 1 vapor-correo 
C C O N D A L 
c a p i t á n C a r m o n e . ' 
8ald-á para Progreso, Tampico, Tuxpan y Vera-
eruz el 26 de febrero, á las 4 de la tarde llevando la 
correspondencia yública y de oficio. 
Admite carga j pasajeros para dichos puertos. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consignata-
rios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Bec'be carga á bordo hasta el dia 25. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
M. Calvo y Cp«, Oficios número 28. 
133 312-1E 
E l vapor-correo 
B E D T E L E F O N I C A D E L A H A B A N A . 
S O C I E D A D ANONIMA 
CONCESIONARIA POR VEINTE AÑOS DEL SERVICIO TELEFONICO. 
C A L L E D E C T K E I L L Y N. 5* 
Capital: $200,000 representados en 1,000 acciones de $200. 
P E E S I D E N T E : D . E m e t e r i o Z o r r i l l a . 
S E C B B T A E I O - O O N T A D O R : L d o . D . J u a n A . M u r g a . 
Depósito completo de los mejores y más modernos materiales elóctricoa importados 
directamente del extranjero. 
Aparatos telefónicos de A D E R y B E L L REFORMADO, fabricados expresamente 
para esta Compañía, según exigen las especiales condiciones de esto clima. 
Conmutadores y timbres de las mejores clases. 
Se hacen toda clase de instalaciones en las fincas, los pueblos y las ciudades, bajo la 
dirección do los empleados técnicos de esta Empresa y se garantiza el buen servicio. 
Se arreglan y transforman los aparatos telefónicos que no transmitan la comunica-
ción, garantizándose el resultado. 
0 230 
P R E C I O S E Q U I T A T I V O S . 
80-13 
i i m TELEFONICA DE LA HABANA. 
B a l s n c s genera l pract icado e n 3 1 de enero de 1 8 9 1 . 
ACTIVO. 
Acciones ú omitir 
Fianza de la Red , 




Materiales existentes , 
Cuentas corrientes , 


















Obligaciones á, pa^ar 
Hacienda 
Utilidades á capitalizar. 







C R I S T A D O R O . 
P A R A T E Ñ I R E L CABELLO. 
BARBA Y B I Q O T I . 
Superior á todos para cam-
biar el color del pelo. E a 
el único tinte instantáneo, 
infalible y fácil de emplear. 
No tiñe el cutis, es dura-
dero y reproduce los coló-» 
res naturales del pelo negro ó casiauo. 
Se vende en las Boticas y Perfumerías. 
F/ibrica, No. 17 Platt St., New York. 
E . U. de America. 
Compañía del Ferrocarril 
entre Cienfae^os y Tülaclara. 
SECRETARÍA. 
Malitando acudido i esta Compafiía el Sr. D. Anto-
nio Péroft como único y nnÍTersal h redero do su ma-
dr.i Blvra González Medina, participando el ex -
travio del título de una acción de la antigua emisi6a. 
nfmero !:7á; y iiidiendo quo se le expida un duplicado» 
(U l i cl. rido título que ou ios libros de esm fimpres* 
n.i lu.lia insuripto á nombre <ie la mencionada señor», 
1)'.' Elvira González Medina, el Sr. Providente ha dis-
puesto que se póblique dicha solicitud por tres veeea 
dn diez en diez d as eo los perló lieos de esta capital, 
ei DlABlO DB I.A MARINA y E l País , para que se eí-» 
pida «-I nn vo tí ui<i 8i no so jpre eiua roolamación al— 
gun» dentro de los diez días siguientes al último anun-
cio, (luedundo ol oxlravindo i.ulo y sin nir cún valor 
ni efaoto - l l a l i a n : ' , ¡í <lt; f. l)i<>ro de 1891 — E l St-cre-





C O M P A Ñ I A 
ferrocarril de Matanzas, 
-Vto. Bno. E l Presídante, E. Zorri l la . 
15-'6P 
Linca do vaperes entre Londres, Amberes y 
los puertos de la Isla de Cuba. 
S a l i d a s r e g u l a r e s xaoneualea». 
Loa vapores de esta Línea atracan & los muellef 
de San José. 
E L PROXIIWO VAPOR INGLÉS 
c a p i t á n G-arcia. 
Saldrá, para Progreso y Veracruz el 26 de febrero 
£ las 2 de la tarde, llevando la correspondencia públi-
«a y de ofisio. 
Admite carga y pasajeros para dichos puertos. 
Los. pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de carea se firmarán por los consigna-
tarios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nu-
las. 
Recibe carga á bordo hasta el dia 25. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
M. Calvo y Comp,, Oficios número 28. 
I 27 312-1 E 
S I vapor-cerreo 
c a p i t á n I z a g u i r r e . 
Saldrá para Cádiz y Barcelona el 28 de febrero á 
las 5 de la tarde, llevando la correspondencia pública 
y de oficio. 
Admite pasajeros para dichos puertos, carga para 
Cádiz, Barcelona y Génova. 
Tabaco para Cádiz solamente. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billeteB 
de V>asaje. 
Las pólizas de carga so firmarán por los consignata-
rios ames de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas, 
fiéslbe carga á bordo hasta el dia 26 
De más pormenores impondrán sus conaigaatarioH, 
CAIVO v Corno.. Oficios número 28. 
1 n."33 S13-1E 
LINEA DElÍEW-YORK 
e n c o m b i n a c i ó n oon los v i a j e s á 
E n r o p a , V e r a c r a z y Centro 
A m é r i c a . 
S e h a r á n 4 m e n s u a l e s , s a l i e n d o 
los v a p o r e s de este puerto los d í a s 
3 , 10 , 2 0 y 3 0 y del de Ne-w-^ork , 
los c í a s l O , 1 3 , 2 0 y 3 0 , de c a d a 
m s s . 
S I vapor-correo 
c a p i t á n D e s c h a m p a . 
Saldrá para Nueva York el 28 de febrero á las 4 de 
la tarde 
Admite carga y pasajeros, á loa que se ofrece el buen 
trato que esta antigua Compañía tiono acreditado en 
sus diferentes líneas. 
También recibe carga para Inglaterra, Hamburgo, 
Bremen, Amsterdan. Rotterdan, Havre y Amberes, 
oon conocimiento directo. 
La carga se recibe hasta la víspera de la salida. 
La correspondencia solo se recite en la Adminis-
trac ióo de Correos. 
NOTA.—Esta Compafiía tiene abierta una póliza 
dotante, así para esta linea como para todas las de-
más, bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos 
que se embarquen en sus vaporas. 
Habana, 21 de febrero de 1890.—M. Calvo T Com 
pañía, Oficios 28. 134 3 Í2 -1E 
LINEA DE LAS ANTILLAS. 
331 v a p o r - c e r r e © 
c a p i t á n Oarjror&s. 
Saldrá para Nuevitas, Gibara, Santiago de Cuba 
!J-,uce, Mayagiiez y Puerto-Rico ol 2S de febrero á 
las 5 de la tardo, para cuyos puertos admite pasajeros. 
Recibe carga para Ponce, Mayagiiez y Puerto-Bioo 
qasta el 26 inclusive, 
NOTA.—Esta Compañía tiene abierta una póliza 
flotante, así para esta linea como para todas las de-
más, bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos 
que se embarquen en sus vapores. 
Habana, 21 de noviembre de 1S90.~M. Calvo 
Cp.. Oficios 28. 
I D A . 
SALIDA. 
De ia Habana el dia últi-
mo de cada mes: 
— Nuevitas e l . . . . . . 2 
Gibara 3 
. . Santiago de Cuba ñ 
Ponce 8 
„ Mayngtiez. . . . . . . 9 
L L E G A D A . 
A Nuevitas el. . . . . > . 2 
. . Güm-a 
. . Santiago do Cuba 
, . Ponce 
. . Mayagiiez 
Puerto-Rico... . . 
R E T O R N O . 
SALIDA. 1 L L E G A D A . 
Saldrá de Londres el 5 de enero y de Amberei el 
dia 15 para la Cabana, Matanzas, Cárdenas, Sagua 
la Grande y Cienfuegos. 
Para más pormenores, dirigirse: 
A L O N D R E S , á los Srea. E . Blgland & C?. 
Dilección telegráfica: Pardo,London. 
Ka AMBKÜEB, al Sr. D. Daniel Steinmann Ilagho. 
Dirección telográüea: Daniel, Ambero». 
Kn PABÍS: H. Delord, 166 Bd. Magenta. 
Dirección telegráfica: H. Delord, París. 
Kn la HABANA. 4 los Sres. Dusnaq y Of, Oficio» 80, 
n 1«7 '20 « F 
COMMCIAL 
D E 
VAPORES C O M E I M H M E S . 
Salidas inensnales Sí fechas lijas. 
Do los puertos de Amberes (Bélgica) el dia 15 de cada 
mes de Burdeos (Francia) el dia 20 y de la Coruña 
(España) el día 25$ de cada mes para los puertos de 
la Habana, Veraorun, Tampico y New-Orleans. 
E l vapor "PARIS." 
Se espera de Amberes y Burdeos y la Coruña so-
bre el 28 de febrero y saldrá para Veracruz, Tampi-
co y Nueva Orleans, tan pronto concluya sus opera-
ciones. 
Los vapores de esta Compañía atracarán á los mue-
lles de los Almacenes de Depósito do la Habana (San 
José) ahorrando do ese modo á los receptores los gas-
tos onerasos de laiichuges. 
Los receptores que deseen ó que tengan que recibir 
su ca^ga por los muelles generales, tendrán á bien 
mauifestürlo por escrito y bajo su firma á los Agentes 
de la Compañía dentro de las 24 horas de la llegada 
del vapor, comprometiéndose á satisfacer el lanchage 
correspondiente. 
Pasadn al término de 24 horas, no ac admitirán más 
solicitudes en ese sentido. 
La Correspondencia para Veracruz y Tampico se 
tecibirá ea la Administración de Correos. 
Los vaporen de esta Compañía admiten pasajeros 
de tercera para Veracruz y Tampico. 
Admite carga para Veracruz, Tampico y Nueva 
Orleana. 
Para iralar de las condiciones y demás pormenores, 
Irigirse á los Agentes en enla plaza 
J . B A L C E L L S Y P 
GIRO DE LETRAS. 
O U B A N U M . 4 3 , 
O B I S P O 5 K T R B 
n n 27 
O B R A F I A 
1R« E 
m i m ALMONEDA PUBLICA 
F U N D A D A E N E I J AÑO 1 8 8 9 . 
d e S i ® r r a y Q - ó m o s g . 
Situada en la calle de Jutti», entre tas de Baratillo 
y San Pedro,al lado del café de Lo, Marina. 
El 1ur es 23 dol actual, á las doco, se rematarán en 
esta venduta por cuenta de quien corrcspoi da do-
cenas acordiones aUmunos en ol c.-tado eu quo se ha-
llen. 
Habana, 19 de febrero do 1891.—¿Síorm y Gómez. 
20r8 a-20 
—El martes 24 del actual, á las doce, se rematarán 
eu esta venduta, con intervención del Sr. Aíreme del 
Lloyd Inglés. 21 cajas de á 8 docenas median botellas 
cerveza, 2 de á 6 de id. Id. y 3 ^d. id Mi de Poter. 
Habana, 21 de febrero de 1891 —'Sierra y ^ómet. 
2139 Ü 22 
Y 
MEKCAHTILES. 
Banco Español de la Isla de Cuba. 
Con arreglo á la Instrucción de 28 de abril de 1883 
dictada para llevar á efecto la renovación de los bille-
tes del Banco Español de la Habana, emitidos por 
cuenta de la Hacienda, en el día de hoy se han que-
mado: 
800 billetes de á cinco resos, por.. 
100 id. de á cien pesos, por... 
70 id. de á trescientos pesos, 
30 id. de á quinientos pesos. 
p o r 








P a r a STueva-Orleana con e s c a l a en 
C a y o - H u e a © y P u n t a G o r d a . 
Los vapores de esta linea saldrá de este puerto to-
dos los MIERCOLES á las 4 de la tardo en el orden 
siguiente: 
ARANKAS Staples miércoles, Fro. 4 
HÜTCH1NSON. Baker . . 11 
ARANS/VS . . Staples . . - 18 
HUTCHINSON. cap. Baker, . . . . 25 
Se admiten pasajeros y carga para dichos puertos y 
para San Francisco de California y se venden boletas 
directas para Hong Kong (China.) 
Para más informes dirigirse á sus ooasignatarlo», 
T.AWTON EINOS. iVí.wi>kdí)r<i» «f. 
n n tfin i p 
De Puerto Rico o l . . 15 
. , Mayaaüoz 16 
. . Ponce. 17 
. . P. Príncipe 19 
. . Santiago de Cuba 20 
, . G i b a r a . . . . . . . . . . 21 
. . Nuevitas 22 








Santiago de Cuba 
Gibara 
Nuevitas 
N O T A S . 
En su viaje de ida recibirá en Puerto-Rico los dias 
13 de cada mes, la carga y pasajeros que para los 
puertos del mar Caribe arriba expresados y Pacífico, 
conduzca el correo que sale do Barcelona el dia 25 y 
de Cádiz el 80. 
En su viaje do regreso, entregará al correo que sale 
Je Puerto-Rico el 15 la carga y pasajeros que conduz-
ca procedente de los puertos del mar Canbo y eu el 
Pacífico, para Cádiz y Barcelona. 
En la época do cuarentena ó sea desde el 19 de raar-
yo al 30 de septiembre, se admito carga para Cádiz, 
Barcelona, Santander y Coruña, pero pasajeros solo 
para los últimos puertos.—M, Calvo y Cp. 
183 1 E 
Iff lA DElAflÍBAMACOlOI 
En combinación con ks vapores de Nueva York y 
con la Compañía de ferrocarril do Panamá y vaporea 
de la costa Sur y Norte del Pacífico. 
E l vapor-correo 
c a p i t á n C a r d o n a . 
Saldrá el día 6 de marzo á las 5 de la tarde, con 
dirección á los puertos que á continuación se expre -
san, admitiendo carga y pasajeros. 
Recibe además carga para tedos los puertos del Pa-
cífico. 
La carga se recibe el día 5 solamente. 
D E V A P O R E S E S P A Ñ O L E S 
CORREOS BE LAS ANTILLAS \ TRASPORTES MILITARES 
B E SOBHIJÍOS DE H E R R E R A . 
M P O R ' W M E I E HEMIERA" 
c a p i t á n Dv F r a n c i s c o A l v a r o s . 
Este vapor saldrá de este puerto el dia 25 de febrero 
á las 5 de la tarde para los de 
N u e v i t a s , 
G i b a r a , 
M a y a r i , 
B a r a c o a , 
G u a n t á n a m o , 
C u b a , 
CONSIGNATARIOS. 
Nuevitas: Síes. Vicente Rodríguez y Cp. 
Gibara: Sr, D . Manuel da Silva. 
Mayarí: Sr. D. Juan Grau. 
Baracoa: Sres. Monés y Cp. 
Guantánamo: Sres. J. Bueno y Cp. 
Cuba: Sres. Estenger, Mesa y Gallego. 
Se despacha por sus ARMADORES, San Pedro 26, 
Plaza de Luz. 
1 n. 31 S13-1 B 
1.000 billetes, por valor en junto de. 
y se han emitido en renovación do los mismos, los si-
guiunteH, camblén del Banco Español de la Habana: 
4.000 billetes de la Série H, de $5, nú-
meros 221.001 á 228.000 
1.000 billetes de la Série 1? de $10. nú-
meros 221.(01 á 222,000 
400 billetes de la Série Sa, do $50, nú-
meros 75.201 á 75.600 
SECRETAHÍ A. 
Por disposición del Kxcmo, SP. Presidente, de con-
rurniidad con lo resuelto por la Juuta Directiva, sei 
convoca á Ion (¡eñores ac-.ionistas de esta Compañía 
bara celebrar Juiita general ex raordüiaria & los doce 
dol día 28 del actual en uao de los salones de la esta-
ción do García, C'.oi ol cólo objeto de acordar lo qu* 
se considere convoni nte, sotiro uoa moción presen-
tada y tomada en consideración on la sesión de 31 de 
euero pasa.lo, proponiéndose qne revoque el acuer-
'lo de SO do enero do .SiO 'jue autoriz i á la Directiva 
paru construir ramales y para efo 'tuur U prolongar-
cióu do las líneas, sin previa dotenninaolóo de la ge-
n-re'. Matanzas, febrero 11 de 1891.—¿Itoaro L a -
vast d'., B"''retíirio 173» H - l 'P 
Compafiía Española tín A lumbrado 
do GHS de matanzas. 
Por disposición del Conejo de Dirección de esta 
Compañía se convoca á lus señores aocloniKtai de la 
misma, á la primera Jnnta g 'neral ordinaria, que pre-
viene el a r t í c u l o d e lo* Kstatnto ; la cual tendrá 
efeeto á las ires do la tarde de' Ion. s '¿3 de ton oorrieu-
tns en la onha ca'le d - Cuba 25 Habana, febrero 14 
de l ^ l . — E l Secretarlo. 17^5 7-Mff 
l E J I L . I R I S . 
Compañía de s e ™ mutuos 
contra incendio. 
E s t a b l e c i d a e l a ñ o 
Olleinas: Empedrado n á m , 
Capital responsable, oro $18.152.080 
Siniestros pagados on oro $ 1.178.B00-f)3i 
Siniestros pagados en hlllotes del 
anco Espa&ol .$ 114.276-70 
ólizas expedidas en este mes 
$ 20.000 
.. 10.000 
t i D? Mercedes Pernándoz y Ariosa. . .$ 4.000 
1 á D. Baudilio Barné. 15.000 
l ft D. Antonio C. Teilería . . . W.fiOO 
1 á D? Buenaventura Lantuur do Zuaito. 25.000 
1 á D Francisco García Gonralez r>.W0 
1 á el Excmo, Sr. Conde de Casa Moré. Si.OOO 
l á D? Leonor Leyba y Aguilera P.000 
l á D. Ventura Pulg y Turrcns 2.500 
1 á 1). Ignacio E trada y Montoto SM0 
2 á D. Domirgo B^ncbs y Alciua 10.000 
l á los herederos de Cruz Badía 5.000 
l ú D . Vicente Paz y Paz y D? Manuela 
Abolla y Pita 200 
3 á D. Manuel García Al vuruz 4 600 
1 á D Francisco Baüoa y López . 3.000 
1 á D José MenóadfZ Pende 2.500 
l á D? Rafaela Alvarez de SterUng 12.500 
1 á D. Benj imln Casielles 3.100 
l á D. Franci co Fernández Pérez 3.000 
1 á D. Miguel Antonio Pedro-o 4.000 
T á )> Manuel Ecberarría y Saratoga. . 1.200 
1 á M e i redes Valdés y Peluez, viuda 
de Pérez 300 
1 á D, Germán González 2.500 
20.000 
5.400 billetes, por valor en junto de $ 50.000 
Estos billetes Uévan la fecha 22 do octubre de 1890 
—y las firmas en estampilla de El Subuobernador" 
Gndoy García, y de " E l Consejero" Geluts—y ma-
nuscrita la del Cajero—Mier. 
Lo que se anuncia para general conocimiento. 
Habana, 19 de febrero de 1891.—El Sub-Goberna-
dor, José Bamón de Boro. 
I n. 35 3 -21 
B . W A(ill!C0lA DE PTO. P M P E . 
Acordado por el Consejo de Dirección el reparto 
de un cuatro por ciento c mo dividendo n. 10, queda 
bierto el pago desde hoy en la Secretaria, Amarguia 
. 23.—IP'Wta, febrero 19 de 1891.—El Secretario. 
2053 3-20 
BANCO D E L COMERCIO, 
FerFOcarrl les Unidos de la Habana y 
Almacenes de Regla. 
MiRROCAlíRIT.KS. 
A D M I N I S T R A C I O N . 
Con objeto de que tengan en Matanzas mayor tiem-
po para almorzar los pasajuros, desde el día B do 
marzo próximo, el tren número 1 hará en dicha esta-
ción una parada de 20, en lugar de los 5 minutos que 
hoy tienesettalados; continuando enviajo con esa di -
ferencia de tiemp".' 
Por consecuencia de esa reforma, el itinerario de 
dicho tren será ol siguiente: 
TREN DE VIAJEROS NUMERO 1, 
DE REGLA A BB1IÉBA. 
ESTACIONES. 
99 
Saldrá directo para PUERTO PADRE todos los 
dias 4. 14 y 24, á laa doce del día, y retomando por 
NUEVITAS, llegará á la H A B A N A los días 10, 20 y 
30 por la mañana.—Se despacha por sus armadores, 
San Pedro número 26, plaza de Luz. 
131 13-E 
GIROS DE LETRAS 
carg 
Esta Compañía no. responde del retraso ó extravío 
que sufran los bultos de carga, que no lleven estam-
pados con toda claridad el destino y marcas de las 
mercancías, ni tampoco de las reclamaciones que se 
hagan, por mal envase y falta de prescinta en les mis-
mos. 
SALIDAS. Días 
De Habana 6 
. . Santiago de Cuba 9 
. . La Guaira 13 
i . Puerto Cabello.. 14 
. . Santa Marta 16 
Sabanilla 17 
Cartagena. . . . . . . 18 
. . Colón 20 
. . Puertq Limón (fa-
cultativo) 21 
LLEGADAS. Dais 
A Santiago de Cuba. 9 
. . La Guaira 12 





. . Sabanilla 
. . Cartagena.. . . . . . 
. . Colón,, 
. . Puerto Limón (fa-
cultativo) 
Santiago de Cuba 
. . Habana 29 
Habana, octubre 28 de 189fif.—M. Calvo y Cp. 
I a 8| 8U-1B 
Mercaderes 10, altos* 
H A C K N P A G - O S P O R C A B l i B , 
aiKAK L E T R A S 
4 C O R T A ¥ A I x A K G A V I S T A , 
sobre Londves. París, Berlín, Nueva-York, y demás 
plazas importantes de Francia. Alemania y Estado s-
ünidos; así como sobre Madrid, todas los capitales de 
provincia y pucblca chico;! y f:rs,nde;) dé SsvaiU, Islaf 














































Total. .$ 152.»CO 
Por una módica cuota asegura finca» y estableci-
mientos mercantiles, j terminado el ejercicio social en 
31 de diciembre de cada año, ol que ingrese sólo abo-
nará la parte proporcional correspondiente á los días 
quo falten para su conclusión. 
Habana, 81 de enero do 1891.—El Presidenle, 
üensejero Director de turno, Miguel Gorda Hoyo. 
—La Comisión ejecutiva. Eligió Nat. Villavicsncio. 
Anselmo B«drigues. 
C ti . 1»! 4 5 
EXPRESO DE GUTIERREZ DE LEON, Amar-gura esquina á í'ficlos RtimlcioufS de bultos y en-
cargas p^a toda la lala, la Poníusuia y el extranjpro, 
por las vfaH más rápidas y seguras; bace ei tradas y 
despachos de morcaucías, etc., en Aduanas y muelleH. 
2001 10 19 
En esta iVcha se han asedado las ofici-
nas del Consulado de Al< manía á la callo 
do San Ignacio n0 2: !o quo ee annucla al 
púlilico para cono' imiento general. 
11 ibana, y febrero 18 de 1.891. - v Sel le-
neck, Cóosul. 1070 6 18 
Velocidad media de marolm 42;744 ks. 
Este tren combina on Bomba con ks trenes del F 
C. de Cárdenas y en Empalme con los trenes 26 y 15 
Lo que por este medio se anuncia para oonocimien-
to del público. 
Habana, 18 de febrero de 1891.—El Administrador, 
M . L . Izquierdo. 259 12 20F 
BANCO D E L COMERCIO 
Ferrocarriles Unidos de la Habana y 
Almacenes de Regla. 
F B R R O C A R R I X J E S . 
ADM1NISTEACIÓN. 
Debiendo precederse por subast* al arrendamiento 
de casilla para cantina en la Estación de Jesús del 
Monte, se anuncia per esto medio á los quo deseen 
hacer proposiciones. Kstas so admitirán por ' scrito y 
en pliegos cerrados en esta Administración, Mercade-
res 36, altos, hauta lus tres do ia tarde del día 2 de 
marzo próximo, 4 cuya hora so abrirán á presencia de 
la Comisión Ejecutiva de esta Sociedad, del que sus-
cribe y de los licitadores que concurran al acto, adju 
dicándoso en seguida el arrendamiento ai mejor pos-
tor. 
Los interesados podrán enterarse did pliego de con-
diciones, orden do la subasta y modelo de proposición 
en la pfloitia do esta Adminittración, los días Mbilea, 
de doce á cuatro de la tarde. 
llábana, 16 do febrero de 1891.—El Adminitrador. 
Manuel L . Izquierdo. C 262 11-19 
TEÜüRODEú^illICÜLTiilUÜBASd 
COLECCION DE METODOS 
para el CUIHTO do las mincipalcs plantas 
propias de lo- cHmus • fliidos 
por D . Francisco Javier Balinaseda. 
T O M O I . 
(2aoilioítfn, correjilday auméntala.) 
Cacao—Ttxhaeo—Cofé— Maíz- • Heniquén—Algo~ 
dón—líoinié 
Adeiuíí del Sr B.ilmasedi. bon colai orudo en este 
tomo los SrcH D. O. Martiiuz K hita; D José Unto 
v Hrito, D F. Madrid, D. Fon.an .-o Essobar, D . 
Erasroo M Delvabe, D, Joaquín Nombola, Mr. A l -
fredo Bououurd, Mr. Jons y ctros ranonabrados espe-
oialistaa. 
Un tomo en 4? menor, de 32* páginas., . .oro $2-00 
T O M O I I . 
Naranjo.—Coeotero —Abeja.—Caña dtt a t é c a r . * -
Ptálano.—irtraea — 4 )•>•»« —Maní, (Cae -huate./ 
— Vid.—Pitia.—Caucho —Eucuhjptus — Tugua, 
etc. 
Además de los trabajos del Sr. B ihnaneda. los hay 
en este tomo de lo» Sres. D. Eduardo Abela, D , San-
tiago Dod. D. José Villalón y Echevarría. D . Anto-
lu Bachiller y Morales, D. Sebastián Alfredo de Mo-
rales, Mistar Cook y otros reputados hombrea d» 
ciencia. 
ü n tomo en 4° menor, de 433 páginas, en tlpoa 
compactos, i . la rústica. $2-25 oro. 
T O M O I I I 
Gallinas.—Pavos.—Palomas.— Ganadería .— Vete • 
rinaria.—Horticuhura.— Florieul tura — F c b r i -
caciónde azúcar.—Abonos.—AQuardieate, ele, 
Ademis del Sr. B dmaseda, han colaborado eu este 
último tomo dAl "Tosoro," loa señores siguientes: C», 
José Antonio Dlaa, D Antonio Bachiller y Morales, 
D. Manuel Monteverdo, D Manuel Calvo D. Anto-
nio Caro D. Juan B. Jiménez, D. E. Roig y otros es-
critores competentes. 
Un tomo en 49 menor, d« 430 páginas, letra mora-
da, $?-25 oro. 
ORAN " Ü B A J A . 
Los tros tomos juntos, en rústica $5-80 
Encuadernados eu medfa pasta ó telp... 7 00 
Los pedidos, acompañados de eu importe, se d i r l -
irán á L a Propaganda Literaria,. Zulueta, 28, Hiv-
baua; quien se t-ncorga de re aitir la obra al intétior, 
franco do porte. 8-15 
l i lDAi iO-O ¥ OOMP. 
I R 
Hacen pagos por el cabla, giran lotea» á corta y lar-
va vista, y dan cartas dé cródito cobro New-xoik, 
c'hiladslphia, New-OrloaíiS,, San Francisoo, Londres, 
Paris., Madrid, Barcelona y demás capitales y ciuda-
iles importantes d$ los Estados-ünidos y Europa, asi 
n>E50 sobre todas \ot OÍ « M o a da España y sus proTiu 
N . m m Y ^ 
i o s , -¿LororiAH, 108 
E S Q U I N A A A M A K G - X J R A . 
HACEN PAGOS POR E L C A B L E 
F a c i l i t a n c a i t a s da © t é d i t ó y g i r a n 
l e t r a s á eosrta y l a r g a v i s t a 
sobre Nueva York, Nueva Orleans, Voraeruz, Méji-
co, San Juan de Puerto-Rico, Lóndres, París, Bur-
deos, Lyon, Bayona, Hamburgo, Roma, Nápoles, 
Milán, Génova Marsalla Havre, Li l le . Nantes, Saint. 
Quintín. Dieppo, Tolouse, Venecia, Florencia, Pa-
lermo, Tuvía, Meoina, SÍ, asi como sobre todas las ca-
pitales y pueblos dt. 
E S P A Ñ A É I S L A S C A N A R I A S 
Cu. 183 3L56-1F 
Compafiía del Ferrocarril de 
Matan aiis. 
S E C R B T A P . I A . 
La Junta Directiva ha acordado distribuir, por 
cuenta de las utilidades realizadas en el corriente año, 
el dividendo número fi3 de tres por ciento en oro so-
bre el capital social, desdo el 25 del actual pueden 
ocurrir los señores accionistas á hacer efectivas las 
cuotas que les correspondan, on esta ciudad, á la Con-
tadu>ír); y eu la Hajjaua, de once á dos de la tarde, á. 
la Agencia de la Compañía á cargo del Excmo. Sr, 
Vice-presidente. Conde de la Diana, Gallano <í8. 
Matanzas, febrero 12 do 1891.—.áíwaro Lavastida 
Secretario 1807 14-15 
Compañía del Ferrocarril de Sagua 
la Grande. 
Dispuaüto por la Junta Directiva do esta Compa 
nía la compra en subasta de cuatro mil toneladas de 
carbón Wüstmoreland en piedras, ú otro carbón que 
reúna las condñiono^ propias para el servicio d e l 
comotoras. se oirán proposiciones á las dos de la tar 
de del día'23 del e n i lento m las oficinas rie la Em 
uresa, calle del Büraüllo número 5, en el concepto de 
que el caibón ha de entregarse en los meses de mar-
zo, abril y mayo, 6 bien mensualmente durante el año 
y de que se recibirá en el puerto de la Isabela de Sa 
gua por lanchas al costado del muelle de esta Compa 
nía énando el buque no pueda atracar, y sobre el mué 
lie cuando sea posible el atraque, siendo el lanchage 
por cuenta del vendedor.—Habanff, 12 de febrero de 
1,891.—El Secretario, Benigno Del Monte. 
O 888 «-M 
Se suscribe para el año do 1891, en su agencia única 
en la calle de Neptuno n. 8, precios de la suscripción 
á tan necesario como útil periódico de MOl>AS, pago 
anticipado por un año $,»-?.0, por un semestre $3-5«'<, 
t iAms. sueltos 30 cts. precios en oro 
1 F 
de la propiedad urbana y rótítica de 
la Habana. Autorizada por el Go-
bierno General en 19 de agosto d© 
de 1882 é incorporado al Gobierno 
Civil eon arreglo á la Ley de Aso-
ciaciones. 
Este Centro tiene por objeto, asumiendo la repre-
sentación de los propietarios, gestionar en todo lo re-
lativo á sus intereses, por la cuota de diez centavoa 
mensuales por cada casa Respecto de lo» deshaueios 
se hace cargo de tramitarlos hasta su terminación por 
ocho y medio pesos oro para los asociados, devolviéa-
doles dos pesos un real, si el desalojo lo verifica ex-
trajudicialmente, la persona que el Centro tiene des-
tinada para estos asuntos. Las oficinas se hallan isa-
taladas en la calle del Empedrado número 42. esquina 
á la de Compostela, donde tienen los asociados una 
pizarra en la que pueden anunciar los alquileres, ven-
tas, etc. de las fincas inscritas, y se facilitan gratis él 
Reglamento y cuantos informes se deseen. Hay asig-
nada una remuneración para los agentes qne traigan 
suscritores al Centro. 
01866 «U 24*7«t 
H A B A W A . 
DOMINGO 22 D E F E B R E E O DE 1891. 
L a reforma electoral. 
Eecientes telegramas de Madrid anun-
cian que entre los diversos extremos qne 
habrá de comprender el discurso de la Co-
rona, 6 sea aquel importantíeimo documen-
to que, en las monarquías constitucionales, 
lee á la representación del país, en la se-
, sión inaugural del Parlamento, el Sobera-
no, expresando loa propósitos de su Go 
bierno responsable y aquellos proyectos 
quo habrá de someter á su deliberación, 
figurará el referente á la solemne promesa 
de realizar la reforma electoral en las An 
tillas, agregándose que las bases contenidas 
en la ley que venía discutiéndose, en la úl 
tima legislatura de las anteriores Cortes, y 
que quedó pendiente do. la aprobación del 
Senado, con motivo de la crisis ministerial 
de 5 de julio, han de ser ampliadas en sen-
tido más expansivo, en las, nuevas disposi 
ciones que el Gobierno piensa proponer á 
los Cuerpos Oolegisladores. 
No necesitamos encarecer la importancia 
y trascendencia de esa reforma, cuyo plan 
teamiento reclama uno de los partidos po 
Uticos militantes en esta Isla, como condi-
ción esencial para volver sobre su acuerdo 
de abstención 6 retraimiento de las urnas 
electorales. Sin acudir á ese argumento, 
nuestro partido, y muy en especial el DIA-
EIO DE LA MAEINA , interpretando la as-
piración de óst-.o, ha manifestado repetidas 
veces las razones que abonan la convenien-
cia, diremos máe, la necesidad do renovar, 
según hemos expresado con frase que nc-í 
parece gráfica, las faentea del sufragio, tra-
yendo á la vida pública valiosos elementos 
que permanecen hasta ahora alejados de 
ella, á virtud de las restricciones exagera 
das del censo. E s a conveniencia, esa nece-
sidad se hicieron sentir con mayor fuerza, 
cuando, en el año próximo pasado, dióse en 
la Madre Patria paso tan avanzado en ma-
teria electoral, que se llegó á la universa-
lización del voto. 
Sin llegar á ese límite extremo en el pro-
greso, al que aquí opondrían dificultades 
verdaderamente insuperables, circunstan-
cias que están en la conciencia de todos, 
que, por lo mismo, no necesitamos recor-
dar, aparecía, aparece una diferencia tan 
considerable entre la capacidad electoral 
concedida al ciudadano español en la Pe-
nínsula y la que se otorga al que lo es tam-
bién, nacido y residente en las Islas de 
Cuba y Puerto Eico, que no podía menos, 
que no puede menos de resultar contraria 
al sentido de la asimilación en que se ins-
pira nuestro procedimiento legislativo en 
las Antillas. No podemos, no debemos lle-
gar á una identificación absoluta, por la es-
pecialidad de nuestras condiciones sociales; 
pero suprimida aUá la restricción del censo, 
era imposible que continuase aquí tan ex-
trema limitación como aquella que re-
presenta la cuota de veinte y cinco posos 
para el contribuyente por cualquier con-
cepto. 
E s nuestra opinión que la rebaja del cen-
so que el Gobierno debe introducir, y que 
nuestro partido aceptará gustoso y eom 
placido, conviene que llegue hasta los cinco 
pesos, con absoluta igualdad entre la ca-
pacidad para elegir Diputados á Cortes y 
la que existe para nombrar Concejales 
Diputados provinciales; avanzándose en 
este sentido, mucho más de lo que se ade 
lantaba en el proyecto que quedó pen-
diente de aprobación en las Cortes ante 
riores. 
Acerca de ess igualdad de condicioaí 
para oi ejercicio del sufragio, en toda ele-; 
ción, así se reflora á la constitución de las 
corporaciones populares como A la de la 
representación en Coríes, debemos agregar 
que la rscomondamos,. ya porque no encon 
tramos razones suficientes para establecer 
diíeroncias entre la respectiva capacidad e 
lectoral, ya porque abrevia y simplifica las 
operaciones de formación dal censo que ba 
brá de ser en adelante uno solo. 
De todas manerae la reforma sa impone, 
como ventajosa para los intereses del país: 
siendo así que la sola modificación esencia! 
d é l a s listas, obl igarááuna rectificación to-
tal que hará desaparecer las inperfecciones 
de que las actuales adolecen, lográndose 
formar un censo-verdad que la opinión pú 
blica viene reclamando como necesidad im 
penosa. 
1891, habiendo cerrado sus listas do ins-
cripción en 31 de diciembre, oon 6,271 aso-
ciados; y siguiendo su marcha ascendente, 
en enero l legó á los 6.318. E n el semestre 
cobró por cuotas, 100,886 pesos en billetes: 
y el mes de enero se reforzó el cobro, ha-
biendo llegado á la suma de 18,525 pe-
sos. 
E n el bien montado plantel de enseñan-
za que esta Sociedad tiene montado en su 
Centro, se enseñan todas las asignaturas, 
desde las primeras letras hasta las de De-
recho Mercantil y Economía Política, Arit-
mética Elemental y Mercantil, Algebra, 
Dibujo lineal, y en idiomas, francés é in 
glés. Lleva matriculados 479 asociados a 
lumnos, habiendo acordado que los exá 
menes de prueba de curso se efectúen en el 
mes de mayo, en cuya fecha se repartirán 
loa premios de aplicación á los alumnos, 
que habiendo obtenido nota de sobresalien-
tes, los ganen, previa oposición. 
L a Asociación dedica á esta importante 
Sección un presupuesto do gastos de seis 
mil pesos billetes anual. Además de otro 
de mil pesos, para la Sección de Filarmo-
nía, sosteniendo la clase de solfeo y piano. 
E n el semestre dió á sus asociadog dos 
funciones en el teatro da Tacón , una de 
ellas por la Empresa del Sr. Palau, y dos 
bailes de sala. 
En su bien montada casa de salud " L a 
Purísima Concepción", de la que es Direc-
tor ol acreditado Doctor E« t rada , se asis 
tieron dnrahte el semestre á 2;449 asociados 
••informes, habiendo fallecido de estos 3i , ó 
sea un promedio do IS'SS por cada m i l , 
mortantad que demuestra de una manera 
palmaria, tanto la buena y esmerada asis-
tencia que en dicho establecimiento se da 
á los enfermos, como las inmejorables con-
diciones higiénicas del mismo, pues quo las 
Eetadlaticas de las principales capitales de 
Europa, arrojan mayores cifras de mortan-
dad; tales como Par í s , que da un 22 por 
cada mi l habitantes, San Petersburgo, que 
el 24; Madrid , que da el 33. y 1?. Habana, 
»1 32, cuya desproporción es mayor aun, ti 
se tiene en cuenta que la Es tad ís t ica de la 
Asociación es sólo de enfermos y las de las 
capitales mencionadas, del total de la po 
bl ación. 
Durante los seis meses que comprende el 
semestre ha hecho pagos que ascendieron A 
$36,078 5 en oro, y $114,517-72 en billetes, 
entre los que se cuentan los gastos ordina-
rios de la Casa de Salud que ascendieron á 
$7,543 03 en oro y 29,343 65 en billetes, par-
te do las obras de reconstrucción do la casa 
de Alejadro Ramírez número 5, de su pro-
piedad, $3,33i -25 en oro, que en esa fecha 
estaban sin terminar, la hipoteca que reco-
nocía esta misma finca por $12,500 en oro, 
con cuyo pago las propiedades de la Aso-
ciación han quedado complotamenfco li-
bres de todo gravamen; ha recogido los tres 
pagarés que para levantar dicha hipoteca 
hubo de negociar en 26 de agesto, satisfa-
ciendo las contribuciones, los gastos ordi-
narios del Centro, y otros cuyo pormenor 
aería prolijo enumerar. 
E n resumen, est?. Asociación, después de 
atender á los gastos ordinarios que sus 
atenciones demandan y quo se pueden cal 
oular en un promedio de 10 á 12 mil pesos 
billetes mensuales, ha aumentado su capí 
tal líquido desde el 30 de junio de 1890 á 
31 de diciembre dal miamo a ñ o en $10,703 
oro, siendo este en dicho día de $59,666-51 
en oro y 13,913-73 en billetes. 
E n estas circunstancias las transacciones 
han sido de poea consideración. 
A l cerrar, algunos especuladores han o-
perado, haciendo transacciones sobre azú-
cares por llegar, pagando en algunos casos 
precios muy llenos. 
Las ventas han sido: 
1,1C0 sacos cent. pol. 95i á 0 1\1G rs. ar. 
700 sacos cent. pol. 95i- á 6.08 rs. ar. 
1,000 sacos cent. pol. 97 á 6.20 rs. ar. 
1,000 sacos cent. pol. 97 á 6 i rs. ar. 
1,000 sacos cent. pol. 96 á 6.08 rs. ar. , 
2,000 sacos cent. pol. 96^ á 6 1[16 rs. ar. 
3,000 sacos cent. pol. 96i á 6.20 rs. ar. 
1,000 sacos cent. pol. 97 á 0^ rs. ar. 
3,000 sacos cent. pol. 97i á 6 i rs. ar. 
4,000 sacos cent. pol. 96 á 6.02 rs, ar. 
1,000 sacos cent. pol. 96 á 6 02 rs. ar. 
Existencias agui y en Matanzas. 
Cajas. Bocys. Sacos. 
Existencia en 1? de 
enero de 1891 
Recibido desde esa 
fecha.. - . 




Exiatencias en 12 
de febrero de 1891. 
Idem en 12 do fe 





28 876 604.105 
406.289 
Noticias Comerciales. 
Por la Secretaría del Círculo de Hacen 
dados se nos comunica el siguiente telegra 
ma del servicio particular del mismo: 
Nueva York, 21 de febrero. 
Mercado flojo, poca demanda. 
Centrífugas, polarización 96, á 3 i cts. 
costo y flete. 
Mercado Londres, firme. 
Azúcar remolacha 88 análisis, á l 3 - 9 . 
Despedida! 
Según nos hace saber nuestro apreciable 
colega E l Diario áel Ejército, en el vapor 
correo Reina, María Cristina, que salió pa-
ra la Península en la tarde del viernes, se 
ha embarcado la Excma. Sra. Da Elena 
Prats de Sánchez Gómez, esposa del Gene-
ral Segundo Cabo. 
Acudieron á rendirle tributo de cariñosa 
simpatía, numerosas personas de la buena 
sociedad habanera, en la cual ocupaba pues-
to predilecto la distinguida viajera, á quien 
deseamos feliz viaje y pronto regreso. 
Asociación 
de JDepandientes del Comercio. 
Esta eada voz más próspera Sociedad, 
ha tenido un aumento considerable de so-
cios en el primer semestre del año 1890 á 
E l banquet-í. 
Esta fiesta con que las corporaciones fes 
tejan á sus Comisionados el lunes próximo 
23, se celebrará á las siete en punto de la 
tarde. 
L a invitación es personal y á la entrada 
•se exigirá el billete, tanüu á Las señoras co 
mo á los caballeroís. y no se darán contra 
íeñHS. 
No se admitirá persona alguna en ol sa 
lón destinado al banquete. 
Las pue r t a s del t e a t r o se abrirán á la 
¿jéis de la larde. 
inTS <TTi- ittrrn-
La remoüacha en Europa, 
178 2.401 
Cambios.—Con tendencias á la buja Co 
tizamos: £ de 17i á 18 p.g P.; Currency. 
' i á 7f p , § P,; Francos, de 3 | á 4 i p 
Durante la semana se han vendido 
£Q0 , (m de 17i á 18i p § P.; Currency, 
$120,000 de 7 i á 8 i p.g P. , y $80,000 so 
bre Madrid, de 1 á 1J p § P. 
Metálico.—La importación de la semana 
comprende$165,400, y en loque va do año, 
195,026, contra $161,000 en igual fecha de 
1890. No ha habido importación en la sema-
na; en lo que va da año se han exportado 
$160,000, contra $46,923 en igual período 
de 1890. 
Taóaco.—El exportado en la semüna se 
comprende: 3 673 tercios en rama, 4,005,710 
tabacos torcidos, 314,697 cajetillas de ciga 
rros y 3,62H kilos de picadura, y en lo que 
VÍ> de año, 25,793 tercios en rama, 21.760,037 
tabacos torcidos y 5 840,953 cajetillas de 
cigarros, contra 30,736, 34.190,747 y 6 mi 
llones 251,300 respectivamente en 3890 
F'.etes.—Durante los últimos días ha re 
gido alguna actividad á precios sostenidos 
Inscripción de marcas. 
Por reales órdenes de 8 de onero últ imo 
se dispone la inscripción en esta Isla de las 
marcas Bessandier, para cognac, de los Sres 
Fornando Dessandier, do Francia, y Gin 
sano, para Vermouth, de los Sres. Francis 
co Cinzano y C*, de Turín. 
Ambas reales órdenes se han publicado 
en la Gaceta oficial, por disposición del Go 
bierno General de esta Isla. 
Ayuntamiento de ia ríabana 
Sesión del dia 20.—En este cabildo se a 
cordó lo siguiente: 
Que se comunique al Administrador de 
Obras municipales que tiene el deber d 
cumplimentar las órdenes que reciba del 
Sr. Concejal laepoctor del ramo. Que en esa 
administración no se haga obra de ningún 
clase sin quo esté expresamente acordada 
por la corporación municipal, á menos que 
no sea para sus dopondencias. 
Que se llame la atención de la Junta lo 
cal da instrucción pública sobre el abuso 
qde viene cometiéndose en las escuelas mu-
nicipales, exigiendo á los padres de familia 
que compren los libros y efectos que nece-
sitan los alumnos, y quo se oficie á los ins-
pectores de diísfcrUos para que prevengan á 
los maestros que de seguir en esta marcha 
la Corporación so verá precisada á tomar 
la medida que corresponda. 
Que se declare efectiva la plaza de Ad 
ministrador do Obras municipales en don 
Ventura Ajado, con mil pesos do sueldo al 
año. 
Qae se haga el proyecto de mejoras que 
deban realizarse en la casilla 2(37 del mer 
cado ae Crispina. 
Q i M para sustituir á D 
en ol d-cstlno de auxiliar 
barrio do Ataréa, qu-jde 
miel J - Cabreiro. 
Que los débitos por las casas San Nicolás 
u? 108, Reviliagigedo 103 y Esperanza n? 9, 
deben reclamarse al anterior poseedor de 
las fincas al pasar estas á podor de D . Anas-
tasio Saaverio. 
Marqués do Paredes—Duque de la Seo— 
Cabezas—Cos Gayón—Marqués de Guadal-
mina—Vázquez de Parga—Alvarez Buga-
llal—Oama—Marqués de Cubas—Concha 
Alcalde—Conde de Malladaa—Conde de 
Estradas —Barón del Caatillo—Prast—Mar-
qués de Valdeiglesias—Marqués de Cusano 
Torreblanca—Crook y Larios—González 
Solesio—Cánovas del Castillo [A.] [dos ve-
ces] —González Conde—Barón del Solar— 
Loring—Figuora Sil vela—Los Arcos—Mar-
qués de Vadillo—Ochoa—Gurrea—Arteta 
Conde do Casa S e d a ñ o — U f a r t e — C á n i d o -
Conde de San Ramán—Bugallal [ G . ] — 
Marqués de Trives—Quiroga '[M ]—Espa 
da—Conde de Agüera—Conde de Toreno— 
Carvajal—Conde de Reviliagigedo—Mar-
qué? de Santa Cruz de Marcenado—Mon— 
Marqués do CanilU-jas—Pidal—Izquierdo 
Botella [ü.]—Martínez Arto—Pérez [O. 
Constancio] — Elduayen [A.] — Bugadal 
G]—Mon.y Landa—Marqués de Pozo Ru-
bio—Marqués de Monasterio — Fontán— 
Diaz Cobeña—Díaz C o r d o b é s - P a n d o So 
riano Gaviria—Galante—Vizcqnda de Gar 
ci Grande—Alvear—Viesoa—Locea • 'on 
do de Vilana-^-Conde de Corzana—Gil Be 
cerril—Lozano— Sánchez Bedoya— Ibarra 
Hoyos Domínguez [D. L.]—Rodríguez 
Rivas—Cobo—B o eanegra— Delgado—Ace 
ña—Conde de Peñalver—Marín Luis—Via 
da—González [D. Teodoro]—Marinez Par-
do—Santa Cruz Castel—Cruz y Victoria— 
Berueto—Hierro—Goicocbea— Atard—Ba 
rón de Alcahali—Laiglesia—Burriel—Du 
puy de Lome —Calabuig—Reig—Danvila-
Amovóa -Marqués de C á c r e s — L l ó r e n t e 
O T . ] -CaVestany— B^rangor — Alonso 
Pesquera—Esteban Fernández Castellano 
Marqués de Casa-Torres Martínez de 
las Rivas -Laudeoho—Aliende Salazar 
Diez Macuso Manéndoz Polayo—Sainz— 
Conde do la Vinaza—Marqués de Goicoe 
rrotea—Sonto Sánchez—Tirard— Marqué i 
do las Almeuas—Luengo—Gallego—Marti 
nez Roda—M^rquén da Iznate—Puig y 
Valle—Arrazola—Cornet y Más—Rius y 
Badía—Suárez Valdés. 
L i b e r a l e s . 
Ochando—Arroyo—Capdepón — Cánale-
jas—ííabarro R a m í r e z - S i l v e l a (D. F . A . ) 
Maura—Rtbot—Ferratges—Lorenzo Alón 
eo Martínez—González Fiorí—Duque de 
Almodóvar—León y Castillo—Nieto (don 
Emilio)—Calderón, Benito—López Mora— 
Hermida—Aguilera (D . A.)—Figoeroa (don 
A.)—Botija -Calbetón—Ansaldo —Alvarez 
Capra— Montüla— Gallego Diaz — Alonso 
CastriHo—Alonso Martínez (D . Vicente) — 
Angelet—León y Cortambert — Sagasta 
Becerra — Quiroga Ballesteros — Moret 
Inarra — López Puigcerver —Villanuova— 
Mellado— López Domínguez — Badarftn — 
Pérez (Vicente) —Marqnéá de Teverga— 
Vincenti—Márquós de la Vega de Armijo 
-Rodr íguez Yagüe--Percjo--Eguillor--Ruiz 
Martínez (D . G )—Atienza—Baliester—Re 
cío de Ipola—Martínez Rivas—Gamazo (G.) 
—Gamazo (T . ) — L a Torre—Giraldo—Vito 
ría de Lecea -Monares—Aznar—Garijo Al 
jama—Crespo Quintana—García San Mi-
guel—Jo ve—Comas— Masferrer— Gavín— 
Montalvo—Daqne de Tamames-Rodríguez 
(D. Cal ixto)—Gareés — Quiroga Vázquez 
(D . Vicenta)—Merino. 
R e í o r m i a t a o . 
Rocafort—Alvarez Mariño- - Borrego — 
Bergamín—Romero Robledo-Sánchez Cam-
pomanes— Ordoñez— Infantes— Correcher 
—Bosoh. 
R i m ó a Izqnitjrdo 
d(} la Alcaldía del 
nombrado D . Ma-
Segúu vemos en el Journal de Fadricants 
de Sucre del día 4 de este mes (última fecha 
recibida de osa publicación), ee han cunfir 
¿nado ios presagios de ese importante pe 
riódico respecto de los perjuicios que iban 
á resultar en las siembras de remolacha 
con motivo de los grandes fríos y las hela 
das. Considerable cantidad de estos tu 
bérculos se ha perdido en Francia, disminu-
yendo el resultado final de la cosecha. 
Cuanto á Alemania, según el Sr. Svichc, 
de Magdaburgo, el número de fábricas que 
trabajan disminuye considerablemente y 
¡as pérdidas causadas por la crudeza de la 
estación no pueden menos de ejercer seria 
ioíluencia en el resultado general de la co-
secha. 
E n Austria-Hungría, la fabricación de 
azúcar se halla en una situación lamenta-
ble , á causa del mismo efecto. Por 
consecueocia de las haladas, so experimen-
tan grandes dificultades para el transporte 
de las remolachas y el carbón, y este retra-
so produce considerables pérdidas. 
Revista Mercantil. 
Azúcares.—Poca actividad ha presentado 
nuestro mercado durante la semana. Los 
exportadores no ee resuelven á pagar los 
precios anteriores en vista de las noticias 
{ menosfavorables recibidas de los mercados . extranjeros; han reducido sus ofertas y sólo 
iograron adquirir pequeños lotes. 
Los tenedores continúan muy firmes en 
sus pretensiones, y no desean vender, en la 
esperanza de que pronto regirán mejores 
urectosi 
F O L L E T I N . 
LOS MUSICOS B E "FAÜST." 
Sólo á guisa de mero pasatiempo, y abru-
mado por la no interrumpida serie de ar-
tículos sobre reciprocidad comercial, escru-
tinios electorales, y de movimiento en las 
altas esferas de los partidos políticos, no 
debo extrañarse alce mi voz, á imitación del 
conocido maestro de escuela pidiendo « w -
sica, música . 
Arrastrado por las inclinaciones que á mi 
espíritu más complacen, he leido, no con es-
caso placer la notable descripción que con 
tanto acierto y amenidad, ha sabido trazar 
el Sr Edgardo, en ol número di:1- día 10, 
dándonos con ello, exacta cuenta de los au-
tores líricos que han llevado al lenguaje del 
pentagrama, el inmortal poema do Goethe. 
No obstante las manifestaciones de agra-
do que llevo expresadas, y sin pretender 
llegar al terreno do la polémica, me permi-
tiré hacer algunas observaciones sobre el 
concepto que parece han merecido á mu-
chó% todas esas obras del arte lírico. 
También, como al articulista le sucede, 
sólo he tenido ocasión de apreciar en audi -
ción teatral, las creaciones de Gounod y de 
Bidt^, conociendo, no obstante, algunos 
f r - •^üí.os delaaque produjeron Sphor y 
Schuman. 
X*UIA> por el limitado espacio del perio-
dismo como ñor lo limitado de mis condi-
ciones Intelectuales, no me permitiré entrar 
de lleno en el análisis de las obras que han 
motivado en mí, el capricho do mal gastar 
estas cuartillas de papél* 
Si acción l^pct&ble es salir á la defensa de 
an ausente, permitido me será el tomar la 
representación de los héroes del arte que, 
aólo á cambio de unas cuantas hojas de lau-
rel, han legado á las generaciones futuras, 
precioeoB tesoros del arte harmónico, antes 
de emprender el camino de lo descono-
cido. 
E n este caso se encuentran Sphor, Ber-
lioz, Schuman. 
No porque Rossini se haya apoderado del 
libreto de Baumarchais, deja Paisiello su 
gran personalidad como autor lírico; por más 
que el primero superase al segundo en la ga-
llardía de Almaviva, la astucia de Fígaro, 
la ingenuidad de Resina, y en las choche-
ces de D. Bartolo; así como tampoco sería 
justo calificar de pecador á Tirso de Moli-
na, porque el poeta vallisoletano haya me-
jorado notablemente el antiguo Burlador de 
Sevilla. 
Efd.as imágenes van dirigidas á protestar, 
más ó menos enérgicamente, de la postra-
ción en que ee quieren colocar por algunos, 
losFáúatosde Sphor y Schuman, arrojándo 
los al montón, donde yacen para una eter-
nidad, las obras de los pretendidos gó-
nios. 
Menos mal sería, sí los que así opinan sa 
li-uitason á atribuir la causa de tales efec-
toa á la aparición de la sin par y nunca bien 
ponderada creación de Gounod, cuya supe-
rioridades notoria; pero colocar á Buito en 
aq .ol conporcio, lo creo una falta de leso 
gusto artístico. 
Pretenderé demestrarlo. 
En primer lugar, la patente de toda obra 
ra crUüil ¡ue aspire pasar á la posteridad, ha 
dü lievur coneigo el sello de la unidad, no 
s'do harmónica, sino da la da^cripción dra-
ru Itíoa, y concepto estético ert las distintas 
p í i. •..tí» que se hacen cantar á sus perso-
najes. 
Los HKÍCTOS diputados. 
C o n s e r v a d o r e s . 
Uss ia-Abren-Serrano Alcázar—López 
Chicheri [D. Francisco y D. Juan]—Mar-
qués de Boscii—Bushell—Conde de Vía 
Manuel—Cánovas Vallejo—Torres Orduña 
—Cárnenas [ J . ] — P é r e z [Emilio]—Díaz 
Gaña vate—Jiménez Ramírez—Muñoz [Al-
berto] —Torres Cartas—Marqués do la To-
rrecilla—Sivela—Marqués de Portago—Sil-
vela [Eugenio] —Conde de Sallent—Conde 
de San Simón —Revira-Duqúa de Alme-
nara—Planas —Vilaseoa — Sard—Forrar y 
Soler-El ias Molías—Queral—López Dóri-
ca—Aparicio—Liniers —Salcedo— Belmon-
te—Camisón—Marqués da Mirabel—Gómez 
Gi l—G i láu—Muguiro-Ruiz Tagle - Garri-
do Estrada—Aranda—Camacho de Rivoro 
—Marqués de Mochales—Viesca [R.]—Her-
nestrosa—Conde de Benar—Bethencourt— 
Ranees—Pérez Zamara—Frau—Creixach— 
Navarro Reverter—Muñoz Vargas—Mar-
qués de Aguiar —Barnuevo—Gargantiel— 
Marqués do la Concepción—Acedo Rico— 
Melgarejo Isasa—Co i d J y Luque—Mar 
qués de Cabra—Marqués de las Escalonias 
—Marqués de Viana—López de Carrizosa 
—Linares Rivas—Conde do Friegue-Blan-
co Rajoy — Luanco — Torres Taboada— 
Cuesta—Linares A s t r a y - M a r q u é s de F i -
gueroa—Catalina—Sánchez Toca—Serrauo 
[don José Enrique] —Fernández Viliaverde 
[E . ] • Boseh y Labrús —Comyn—Marqués de 
Aguiar—Conde dól Valle de Marlés—Pella 
y Forgás—Vara - Conde de Agreia—Angu-
lo Prado—Marqués de Alquible—Marqués 
Lornbay—Conde de Castillejo—Hernández 
-Gonzá lez Hernández — Gorosti di—Santa 
María—Conde de Banalúa—Duque de Ses-
sa—Clemente Garrido—Albar—Abolla (Q.) 
Conde de ias Almenas—Gómez Sigura (E. ) 
- Conde de Mejorada—Santa Olalla—Ca-
Haúo Mata—Marpuós deRotorfiillo—Dutc — 
Cortezo—Marqués de Peñafiel—Vivan co— 
Véase, si no, el ambiente ponzoñoso que 
se perciba en los pasajes do la Borgia. 
Véase asimismo, la interpretación del fa-
natismo religioso en Marceilo y Saint-Bris. 
No digo nada de aquel Rigoletto, que con 
t inta maestría le arranca Verdi la máscara 
del bufón, para convertirlo en 'instrumento 
de la más justa venganza, al verse ultraja-
do en sus sentimientos de padre. Consig-
nemos, por último, aquellas pirámides y a-
quol Nilo, cuyas elevadas aristas, y cuyas 
aguas cristalinas, so ven siompre entre-
lazadas en los compases con que Aida re-
cuerda su foresta imbalsamata, y Amne-
ris subordina el imperio de los Faraones 
á su pasión por Radamés. 
¿Resalta en el Mephistophele de Boito al-
guna de estas cualidades que determinan la 
filosofía general de la concepción? No. 
¿Qué es, pues, la tal partitura? 
No pasa do una medianía, porque su con-
juftto adolece, en absoluto, de falta no sólo 
de homogeneidad de estilo, sí que también 
de aquella ternura y lucha de pasiones tan 
indispensable para que la influencia del A 
verno logra empañar, por medio dal Doc-
tor, la cristalina virtud de aquella poética 
6 ideal Margarita, tal como la presenta 
Gnnnod, entra las aromáticas flores del cas-
to asilo. 
Descendiendo á detalles, podríamos con-
ooder al músico poeta algunos arranques 
da verdadera inspiración; pero entiéndase 
biaq que me refiero pnra y simplemente á 
al fonos efectoa melódicos, sin que exista 
o ; sión entro unos y otros, y que por lo 
C- U ' -, podrían ser fácilmente aplicados» á 
un i -umto dramático de índole muy distin-
ta co-;-: que no sucede ea las obras, tanto 
d ) (} ••r.r d como de Sphor y Schuman, cu-
ya ¿oüstancia en el sabor épico trasciende 
C a r l i s t a s . 
Dizque de Solferino—Sanz—Llauder. 
C a s o l i s t a s . 
García Alix—Vergez. 
I n t o g r i s t a s . 
Nocedal (D. Ramón)—Gil y Robles. 
M a x t i s t a s . 
Cuartero -González Olivares—Montejo— 
Dassy y Martos—Crüitiao Martes—Chulvi 
—González da la Fuente. 
R a p u b l i c a n o s . 
Becerro de Bengoa—Pi y Margall—Ruiz 
Zorrilla — Maienco — González C h e r m á -
Palma (D. Jerónimo)—"yalíós y Ribot—Ro-
dríguez (D. Calixto)- Caetelar—Azcárate 
—Carvajal —Moléndez— Melgarejo—Celle-
ruel o—Pedregal—B-Jibolla—Vilella Cor-
vera - Muro -Ballesteros (D. G.) —Gil Ber-
ges—Fernández L a t o r r a - L a b r a -Moya. 
que todas las sociedades socialistas, nihilis-
tas y terroristas, están ligadas las unas á 
las otras, por una Internacional que reside 
en Alemania. 
Los agentes do la seguridad no han lle-
gado á sorprender todavía todos los secre-
tos de esta vasta organización, pero los do-
cumentos que han recogidp bastan para de-
mostrar la existencia i e esa sociedad secre-
ta y para penetrar al mismo tiempo algu -
nos de sus medios de acción. Inmediata-
mente han dado Cuenta á su jefe y el pre-
fecto de policía ha ido al punto á ponerse 
de acuerdo con el ministro del Interior. 
Después dé mucho discutir, sa há adopta-
do un medio que ya se empleó el ano pasa-
do cuando las manifestaciones de 1? de ma-
yo y que en verdad no produjo, sino muy 
medianos resultados; operar una noche un 
registro en todas las viviendas de los socia-
listas conocidos de la prefectura y prender, 
si es necesario, un centenar ó dos de indi-
viduoa sospechosos de hallarse afiliados á 
la sociedad secreta. 
Pero un periódico revolucionario ha da-
do á conocer eate proyecto, poniendo á sus 
amigos on guardia, de modo que ya es de 
suponer que no P C realice. 
He aquí, ahora, según los informes de los 
agentes, cuál es la organización de la nue-
va Internacional. 
Los sociallsiias franceses, ó al menos los 
que portenocen á la escuela quo quiere rea-
lizar violentamente la revolución social, es-
tán oonstitnidoB en grupos y en comités de 
grupos de acción. Estos grupos, muy nume-
rosos, se componen ordinariamente de cin-
co ó diez individuos muy resueltos, encar-
gadoM de eteeataf las órdenes de un comité 
cantral, y libres al mismo tiempo, de pro-
ceder como les parezca para las necesida 
des do la canea. 
Los comités do estudios se hallan encar 
gados especial mente de estar al tanto de 
los progresos de la química y de estudiar 
los explosivos, la fabrioación de bombas y 
máquinaa do deetrneción. 
Loa socialistas extranjeros, según sus 
temperamentos, forman parte de loa grupos 
d.i acción ó de los comités de estudios. Los 
ana; quistas italianos y los terroristas rusos, 
son loa más viol^utos. Los socialistas inglo-
«ea, más pacíficos, so encargau especial 
monte de la propaganda; ti.-nen imprentas 
y publican periódicos en todos Ida idiomas. 
L a mayor par lo de los socialistas perte-
necientes á los grupos pariílenses, ignoran 
que están, p^r docirio así, reclutados 6 
comprometido^; úaicamonte los principales 
jefes, los direojoresde los movimientos, que 
no son conocidos en el mundo revoluciona-
rio de los mectmgs y de las reuniones pú-
blicas, se hallan en relación directa con el 
comité central de Berlín. 
Un agente de segundad que llegó á obte-
ner una plaza de tipógrafo en una impren-
ta clandestina, pudo ganar la confianza de 
uno de estos jefes ocultos, el cual le pidió 
(que tradujese algunas cartas procedentes 
da Francfort. Estas cartas daban al socia-
lismo francas instrucciones muy importan-
tos ó imperiosas y le manifestaban al mis-
mo tiempo, que los comités de Londres, 
Ginebra, Turín y San Peteraburgo, habían 
recibido órdenes idénticas. Tratábase de 
hacor una propaganda muy activa en los 
cuarteles. 
Lo quo confirma además la opinión, do 
quo el asiento de la nueva laternacional 
está en Alemania, es que muchas veces los 
agentes secretos han dado cuenta do viajes 
hechos á aquel país por los principales re-
volucionarios franceses. 
Las revelaciones de los agentes de la se-
guridad han producido viva emoción en to-
das partes y los gobiernos se preocupan de 
ellas. 
Servicio Meteorológico de Marina 
de ias Antilias. 
i 
Eíías Bortíieí. 
A consecuencia de una pulmonía adqui 
rida durante los crudísimos días del mes pa 
sado, acaba de fallecer en París el reputadas- : 
novelista Elie Bertrand Berthet. 
Nació en Limoges el 8 de junio do 18.15; 
su padre, negociante de aquella ciudad, no 
era aficionado á las letras, á pesar de lo cual 
Elias, que se había dedicado al principio á 
Los estudios da Historia Natural, vendió un 
día su colección zoológica y con ol produc-
to emprendió el camino de París, donde lle-
gó, como otroa tantos, tan pobre de reenr-
soa corno rico de esperanzas. 
Primero consiguió publicar algunos ar-
bioulós literario'», después un tomo de nove-
las cortas, y por último logró que- Le S'écle 
lo pso porción ara el folletín para insertar en 
él sus ijovela». 
Eecribió muebaa y con muy buen éxito; 
o rtececian al género, ahora en desuso, que 
d. spierta el interés y hace leer con afán 
basta el desenlace. No por esto eo entre-
gó ;d género romántico, entonces en boga, 
y supo conservar un término medio á la vez 
una discreción en las series de aventuras y 
qua en loo efeatos dramáticos que le dieron 
mucho crédito. Su estilo, además, era por lo 
común vivo y animado y en sus narraciones 
había siempre moralidad, y á menudo gra 
cía y sentimiento. 
Entre las principales novelas de Elias 
Berthet (la mayor parte de laa cuales 
se han publicado en el DIAKIO DE I A MA-
RINA hace tn/í^ de veinte años) deben 
citarse: E l Buhonero, L a Ctug del Ace 
cho, L a s Catacumbas de París , L a Tombe 
Issoire, L a Hermosa Pañera, Los E e r 
manos de la Costa, E Estanque de Breci 
quy, Pablo Duvert, L a Peña Temblorosa, E l 
Espectro de ChatiUón, E l Cazador Furtivo, E l 
Nido de Cigüeña, E l Befractorio y otrai* mu-
chas. 
E n colaboración con Enrique Monnier es-
cribió un precioso estudio de costumbres ti-
tulado E l Amigo de, la Casa; con Pablo Fou-
cher un drama en cinco actos y en prosa E l 
Pacto del Hambre, y otro en cinco actos tam-
bién, con Adolfo Daunery Los Cobradores. 
Elias Berthet recibió la cruz de cabsillaro 
de la Legión de Honor en agosto de 1864. 
E n su última época seguía publicando no-
velas en los folletines de periódicos popula-
res y en revistas como Vllustration, que 
insertaba actualmente una del septuagena-
rio novelista. 
Una nueya Internación al. 
Los agentes de la seguridad croen haber 
descubitírto en París, según leemos en el 
GaU'üis, una nueva Internacional. 
A raíz del asesinato del general ruso :-;e 
liverstoff, buscando al asiseno Padlew^ki, 
recorrieron aquellos diferentes barrios os 
céntricos, en los que suelen ocultarse los^o 
cialistaa extranjeros. Entonces notaron que 
existía un lazo misterioso entro las diferen 
tes a.sociaciones más ó menos secretas, cu 
yo objeto es preparar la revolución social. 
Algunos agentes secretos, lograron, se-
gún parece, mezclarse entro ciertos grupos 
colectivistas, ganando, sin gran esfuerzo, la 
confianza do algunos revolucionaricf:, y de 
















de las nubes. 
Partes dfel 
cielo clara.'.. 
n i : O i 
3. 
i¡! o Í) c ÍO H » c <í c » n 
o < i » P B . ! r i 
^ r O . . * , . l : i l t . 
nuevo Consejo de Subordinación y Dieci-
plina del Cuerpo de Bomberos del Comer-
cio, en el local que ocupa la Estación Cen-
tral, calle del Sol, núm. 110. 
—Los señores D. Gabriel Quintero, don 
Gregorio Castellanos, y D. Antonio Llanos, 
son los individuos quo componen la terna, 
que se ha de elevar al Primer Je^e de Bom-
beros del Comerdb, que desigúe la per-
sona que ha de ocupar la vácant0 de segun-
do teniente de la brigada de Sálvameuto, 
correspondiente á la Primera Sección de di-
cho Cuerpo. 
—Durante la noche del viernes último, 
se albergaron en ol Depósito Municipal, 91 
mendigos, 
— E a la mañana de ayer, han llegado á 
este puerto los vapores Olivette% americano, 
da Tampa y Cayo-Hueso, y Tmtonia, in-
glés, de Hamburgo y Ambares. 
— H a fallecido en esta ciudad el señor 
D. Nicolás Ochoa y Mariño, antiguo y acre-
ditado capitán de la Compañía de Vapores-
correos de las Antillas, de los Sres. Sobri-
nos da Herrera, y persona muy conocida en 
los círculos sociales de la Habana. Por su 
pérdida damos el más sentido pósame á su 
familia, je^es y amigos. E l entierro del señor 
Ochoa y"Mariño se efectuá á las cuatro 
de la tarde de ayer, sábado. Descanse en 
paz. 
— H a fallecido en Barcelona D. Francis-
co López Fabra, ex-diputado y expresi-
den to general del jurado de la exposición 
de Barcelona. 
—Dicen de Sagua, quo el martes de esta 
semana llegó á aquella ^üla el teniente fia 
cal de la Audiencia do lo criminal de Santa 
Clara, y asegúrase que el viaje da dicho se-
ñor está relacionado con el expediente quo 
se instruye á consecuencia de la muerte del 
Dr. Reyes. 
—Para continuar ios negocios de la casa 
.Moir is H^ymanu, do esta plaza, se ha cons-
t i tu ido otra cu comandita, bajo la razóu de 
"Morr is H^ymann, Hermano y Ca", de la 
que erf único gerente el referido Sr. D. Mo 
rris Heymann, socio colectivo su hermano 
D. Luis y comanditaria la Sra. D? Henrrieta 
Uuuade Heymann, haciéndose cargo la so 
ckdad de los créditos de su antecesor. 
-Parece que loa marqueses da Comillas 
han llevado á Tánger el pensamiento de 
c- uatiuir una iglesia en el barrio español 
que allí so está formando. 
—Dícese que el ex-emperador D. Pedro 
se ocupa actualmente en la traducción al 
portugués del original árabe de ias M.il y 
Una Noches. 
Parece quo se entrega cou gran compla 
concia á este trabajo, y los quo le conocen 
bieu y están continuamente á su lado, di-
cen que, á lo menos á juzgar por ias apa 
riencias, os hoy más dichoso que lo era 
cuando le preocupaban los negocios da E s -
tado. 
-Los personajes españoles que actual-
mente son caballeros de la insigne orden 
del Toisón de Oro, son los señores duque de 
Farnán-Nuñez, duque da Sexto, marqués 
do Novaliches, marqués de Cervera, mar-
qués de Barzanallana, marqués da la Ha-
bana, conde de Chesto, I ) . Antonio Cáno-
vas del Castillo, general Martínez Campos, 
y D. Práxedes Mateo Sagasta, reciente-
mente agraciado. 
-Ha fallecido en Murcia, el insigne ar-
quitecto municipal D. José Marín Baldo, 
autor da numerosos trabajos profeaionales 
y del Proyecto de monumento á Colón pre-
sentado en Madrid en 1864 y que dentro y 
fuera de España alcanzó entusiastas elo-
gios. 
— E l presupuesto militar de Italia para .el 
ejercicio 1891-92 asciende á $254.983,890 
pesetas. 
E l total de las fuerzas se fija en 225,381 
hombres^ 4,896 más que en al año 1890. 
Una parto no pequeña del presupuesto de 
Guerra se aplicará á la continuación de las 
obras do defensa de la frontera, y á la ins-
talación de ferrocarriles estratégicos que 
faciliten la movilización y el avance de las 
tropas hacia los Alpes. 
— L a Cámara de los Loros de Inglaterra 
se compone de 537 individuos, de los cua-
les 12 ¡ion menores de edad y 80 no asistie-
ron á ninguna de las sesiones da la anterior 
legislatura. 
Lord Albermale, que es el Par de ma 
yor edad, tiene noventa y dos años; si 
gue á éste el barón Ebury, con noventa y 
viene después el obispo de Ghichester, cou 
ochenta y nueve. E l más joven es el viz 
conde Forringtón, quo no tiene aún siete 
años. 
E l más rico era el difunto duque da Bel 
ford, pues es imposible evaluar su fortuna 
da embargo, comiendo un día al lado de la 
reina do Holanda, como eata soberana le 
preguntase qué renta tenía, contestó en 
voz muy baja, como queriendo evitar que 
lo oyesen loa que estaban al lado: "3'JO,(J00 
libras": es decir, siete millones quinientos 
mil francos; paro se cree que es mucho ma 
yor de lo quo ol duque dico. 
Sus estados eran los mejor administra-
das, y tenia un rigor tan grande con sus 
agentes, que más de una vez se le ha cen 
surado por esto. 
A pesar da aer tan rico, el duque no era 
nada caritativo, por lo cual no sintieron 
Stj muerte sua inquilinos, quo sólo en Lon-
dres pasaban de 4,000. 
BaróiTietro re-
ducido al 0° y 
al n i v ! del mar 
Termóist-tro 
Direcci5n, 
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á todas luces; por más qua ed segundo de 
los citados, no tenga gran riqueza de mon 
VÍS, el tercero adolezca de cierta frialdad 
en el conjunto, pero en todos ellos domina 
la pasión, y la irónica sagacidad mefistoíó 
lica. 
También es cierto que exista en Boito la 
miama tendencia en la dascripción del dia-
bólico personaje, pero bien á las claras es-
tá que ha querido subordinarla al modo de 
presentarlo Schuman y Gounod en las res 
pectivaa serenatas; cou la diferencia de que 
la rareza en estos, resulta una extrava-
gancia en aquel. Dígalo sino el arla del 
fischio, cuyo apelativo lo cuadra de perilla 
Casi en idéntico caso so encuentra el aria 
ecco i l mondo, y todos los pasajes á ese Sa-
tán encomendados. 
Bbm merecido le está á semejante saltim-
banqui, que el Doctor no le cumpla la pa-
labra escrita, y que no haya lugar al pro -
testo notarial por falta de pago. 
E l personaje de Fausto, en vez de apa-
sionado, resulta melancólico, y algunas ve-
cea atolondrado. 
¿Qaó diremos do Margarita? ¿En donde e 
xiste aquella inexperiencia de lo mundano? 
¿En dónde están retratados aquellos mati 
eos de un amor casto y puro, y que apenas 
naciente) solo reluce al través de rudos 
combates consigo mismo? 
Ko'ioérdese el, no se porqué, celebre 
cuarteto, falto porcompleto de preparación, 
en que dominaio la ternura y la lucha de 
pasiones, en vez da aquellas carcajadas, 
propias más bien de una orgía habitual, 
que del inesporado enenentro de la visión 
ooDcebida, como bello ideal, en la imagi-
nación del protagoidsta. , 
No pretendo boulraf la grandiosidad del 
prólogo, y en particular el efecto dal eres-
De menos cu 1891. 70,329 38 
Durante la tarde del viernes ú l t i m a et 
hicieron á la mar los vapores nacionales, 
Reina María Oristina, para U Coruña 
Santander, San Agustín, para Nueva-York, 
y Manuelita y MaHa, para Puerto-Rico } 
eaealaa. T a m b i é n salió el vapor a lemán Ca 
li/omia. para Manzanillo y Hamburgo. 
— E l p róximo lunes 23, á la hora da eos 
tumbre> eeiabrftrá su primera sesión, el 
cendo; pero i ó.)g<iee en cuenta que su es 
Eructara porlenoce m á s al gónero oratorio, 
qutí id descriptivo de- la acción. 
Tambiéa fiiy fragmentos apreciabl«s en 
el preludio que antecede á la presentación 
del diablo, bajo e l habito del mongo. Así co 
mo también es bello el dúo de mujeres, y 
coro, ^n ias gradas del templo griego. 
E l acto de la cárcel, es una reminiaoen 
cía del de Gounod, con distinto collar, cb 
servando, no obstante, quo los cascabeles 
de este, son da oro, y los de aquel, á lo su 
mo de plata «obre dorada. 
Tampoco quiero cometer la injusticia de 
no Gasificar de agradable y bien sentida la 
idea musical de la Tova&nza, epilogo. 
Todas estas observaciones las hago on el 
terreno relativo, y de comparación oon el 
Fausto de Gounod, cuya superioridad todos 
reconocemos, y aún con la do varios frag 
montos do los indicados anteriorraente; 
concediendo, no obstante, algo en absolu 
to al da Boito, pero cuyo algo no le coloca 
á fá altura de im capo lavoro, por referirse 
á lo pequeño ó secundario, y no á las gran-
des íúfcuaciones del libro, como la do la 
Sabba w/emal, cuya pretendida grandiosi-
dad nunca llega, por más que se apele pa-
ra ello á todos loa recursos de voces é ins-
trumentos. L a parte do fuga, si bien em-
pieza enunciando un toma origiuai, se va 
perdiendo en la más completa vaguedad, 
resolviéndose do la manera más débil y de 
flclente. 
Oóuste, pues, qua el único heredero de 
la gloria mueícal de Faust, ea á todas luces 
el inspirado por Gounod. Sentada la hipó-
tasia de que el maestro francés renunciase 
ej ) deri.eho á heneticio de inventario, no 
por t 8 : é b . luía de proclamar primogéni 
tu ai do D. Arñgo , en perjuicio de los de 
Por la vía do Tampa recibimos periódi-
cos de Madrid con fechas hasta el 4 del ac-
tual, dos días más recientes que los que te-
níamos por el mismo conducto. He aquí sus 
principales noticias: 
Del 3. 
Do una estadística hecha esta tarde, re-
sulta que jamás han formado parte do las 
Cortes tantos títulos de CastiUa, pudiendo 
afirmarse con entera seguridad que nunca 
ha sido tan numerosa la representación de 
!a aristocracia en el Parlamento espüñol, 
como va á serio en laa nuevas Cortes. 
—Se hacía notar esta tarde por los repu-
blieanc a que el antiguo olomento constitu 
cional fusionisca de Madrid había quedado 
tocalmente vencido en las elecciones de es-
ta capital, correspondiendo el triunfo pre-
cisamente á los nuavos elementos de proce-
dencia radical que entraron en aquel parti-
do, representados por el Sr. Morat primero 
y después por el Sr. Canalejas. 
: — E l triunfo, de los conservadores en Bar 
celona, Zaragoza, Sevilla, Murcia, Coruña, 
Granada, Cádiz y otras importantos cir 
cunscripeiones, es doblemente significativo 
por la estricta legalidad que ha presidido 
ea están elecciones, 
—Es cierto que el Sr. Jimeno Agius será 
nombrado intendente de Filipinas. Público 
es quo eate distinguido hacediata no profe-
sa las idoas políticas del Gobierno, pero el 
ministerio actual no distingue de opiniones 
para el mejor servicio de la alta adminis 
tración; y tevdendo en cuenta que el señor 
•Jimeno dejó honrosísima memoria eu aquel 
caigo; que su competencia financiera y eco-
nómica es verdaderamonto extraordinaria, 
y lo uti l idad de sus servicios, siempre con-
veniente, no ha vacilado un momento en 
d í ^ i g n a r l o p a r a aquel alto empleo. 
—Todos los comentarios de la prensa y 
de loa círculos políticos han versado hoy 
sobre ol resultado do las elecciones gonera-
léH que, aún cuando no se conocem total y 
definitivamente, constituyen un triunfo tan 
decisivo para el Gobierno como en pocas 
elecciones, ó t a l vez en ninguna, sobre todo 
si se t itma en cuenta el orden admirable que 
ba premdido en todas partes y las garantías 
dadas por el Sr. Siiveia y las autoridades a 
los electores todos para que se, respetara la 
libertad en la emisión del eufragio. 
E l triunfo del gobierno resalta sobre te-
do en las capitales y particularmente en 
Madrid, donde para todos era indudable 
que no resultaría victoriosa sino á lo sumo 
la mitad do la candidatura conservadora. 
Importa igualmente hacer constar que 
las mismas oposiciones han ¡reconocido y 
hecho justicia á la legalidad con que se han 
yerifieaáo las elecciones, puesto que los in-
cidentes habidos en algunos distritos han 
sido de tan escasa importancia que nadie 
ee la ha dado, á pesar de las exageraciones 
propias de la lucha electoral. 
Por los datos que hasta ahora se cono-
cen, calcúlase que la oposición en el futuro 
Congreso constttrá, poco más 6 menos, de: 
60 fusiouistas, 23 republicanos, 8 ó 10 rome-
ristas, 8 ó 10 martistas, 8 carlistas, ó into-
gristas y 2 ó 3 independientes. Este cálcu-
lo ee refiere sólo á la Península, donde los 
distritos son 396. 
—Cabe asegurar, dice L a Época, que oon 
sufragio y sin él la mayoría de los monár-
quicos en la masa general del país ea.in-
meosa, y que las ideas de orden y de rea-
peto á todos los intereses han prevalecido 
contra las coaliciones de unos y las artima-
ñas de otros. 
— E n la entrevista que Mr. Emler, redac-
tor do Le Matln, ha celebrado on París con 
el Sr. Ruiz Zorrilla, ésta declaró que le ex-
traña el que sus amigos de Barcelona le 
hayan elegido diputado, y que no acepta la 
representación qua le han confiado. 
'•Mis amigos,—añadió el Sr. Raíz Zorri-
lla,—han faltado á su deber, no votando á 
Sol y Ortega, y yo, por mi parte, no entra-
ré jamás on España, hasta quo el gobier-
no da mi país coneada una amnistía gene-
ral". 
—Ayer falleció eu esta corte, el Sr. don 
Ang¿l Mansi, director de Correos y Telé -
grafos durante el período fasionista. 
E l Sr. Mansi era un hombre de adminis-
tración, mas que político. 
Sus prendas personales le conquistaron 
numerosos amigos, y al morir serán mu 
chos los que sientan su pérdida. 
—Dice E l Imparcial: 
E l Sr. Sagasta estuvo ayer tarde en el 
Congreso á enterarse de no sabemos qué 
trámites d© la Junta del censo. 
E l jefe del partido liberal no se encuen-
tra abatido, ni mucho manos, por el resul-
tado de las elecciones de Madrid; antes por 
el contrario, aparte de Lo que lamenta el 
disgusto que hayan sufrido sus amigos, se 
halla satisfecho dal resultado geaeral qua 
para el partido liberal .han tenido las elec 
ciones, y se encuentra dispuesto á hacer 
una enérgica campaña parlamentaria, es 
pecialmente en lo qua respecta á lá crisis1, 
á la conversión da la Deuda de Cuba y á la 
cesión hecha ya por losJSres. Rivas Palmer, 
á favor do una Compañía anónima, de los 
derechos y compromiaos qua aquéllos te-
nían en la construcción de los cruceros, 
acto que el Sr. Sagasta considera como una 
gravísima trasgresión do la ley y altamente 
perjudicial para los intereses nacionales. 
Del 4. 
E l Imparcial reoonoca que no estaba a-
costumbrado el país á la legalidad ejemplar 
con que el gobierno del Sr. Cánovas del 
Castillo ha presidido la última lucha elec-
toral. 
—Dico E l Siglo de anoche que las Cortos 
elegidas el domingo traen una misión im-
portantísima quo realizar. 
*'Robustecer en primer término las ideas 
monárquicas on toda l a nación batiendo 
por todos los medios posibles las opiniones 
extremas representadas de un lado por la 
minoría carlista y do otro por los partidos 
republicanos. Reorganizar la hacienda pú-
blica y fomentar los buenos principios de 
administración de que tan necesitados es-
tán los pueblos." 
— E l Sr. Caatelar hizo ayer las siguientes 
declaíacionee: 
" E s una obra muy grande—decía—para 
el país, y doy por bien empleado todo mi 
trabajo para instaurar el sufragio. E s muy 
hermoso el ver á los grandes señorones y 
los gr.ín.ies de España cou el sombrero en 
la mano suplicando al obrero su voto, ha-
ciéndola comprender con esto que son ciu-
dadanos, y qüe tiene un arma poderosa con 
el sufragio. 
Yo estoy muy satisfecho oon este nuevo 
ensayo, y andando el tiempo se convence-
rán todos loa liberales de lo que es el su-
fragio parala libertad y para la democra-
cia. 
Lo quo ocurre ea que los efectos no se 
pueden ver de cerca, porque loa efectos del 
tiempo son como los del espacio, que se tie-
nen que ver de lejos. 
Esto es lo que pasa con todas las liberta-
des ínstauradaí» en España, por esto no loa 
apreciamos, porque, ¿señorea—exclamaba— 
en catorce años hemos conquistado todas 
las libertades que poseemos, sin diapararse 
un tiro ni costamos un maravedí. 
Y es que el país quiere el orden y huye de 
meterse en algaradas ridiculas." 
—Todas cuantas veces se ha hablado 
de que el gobierno pensaba en un emprésti-
to han dicho loa periódicos conservadores 
que no era verdad. 
Pues bien, I M Época de anoche, hablan-
do del aumento qua ha tenido la Deuda 
flotante, dice: 
" L a carga es abrumadora, y como las o-
bligaciones vencen en 30 de junio y los pa-
garés hay querrenovarlos trimestralmente, 
es indudabio que conviene y se necesita 
traeformar esa Deuda haciendo un emprós 
tito para convertirla en el signo que se juz 
gue más provechoso, dadas las condiciones 
del mercado; y esto asunto no podrá menos 
de ocupar la atención de las Cortes que ee 
reúnen en el mes próximo." 
E l Sr. Salmerón salió ayer para Barce-
lona llamado por sus amigos políticos par 
que presencie el escrutinio de la elección 
del distrito de las Afueras. 
neos universales; costumbre fundada en 
aquella observación muy conocida desde 
los tiempos del astuto Lucena y del hábil 
Luy. López, sobre que en todo combate hay 
siempre un sitio más favorable qua otro, á 
causa de los reflejos de la luz, de las co-
rrientes del aire, etc,, etc. De eaa manera, 
alternándose diariamente los asientos, laa 
ventajas ó desventajas serán mútuas y re-
cíprocas. 
Mr. Blackburne demostró desde los pri-
meros momentos, por la absoluta concen-
tración de su vista en el tablero, que esta-
ba decidido á ganar á todo trance. Hizo 
una de sus aperturas favoritas, el OamUto 
de la Dama; apertura cerrada, juego chimo 
(como dicen los italianos); escuela modma 
pura, sin lances, sin sorpresas y SÍQ brillo. 
E l entusiasta amateur, Sr. D . Enrique Co-
nill, sintió disgusto por ello, y exclamó: ¡Y 
esto lo hace uno de los más elegantes é im-
petuosos representantes de la Escuela Án-
tigual ¿Por qué no se baten los verdaderos 
maestros profesionales á campo descu-
bierto, jugando P4R, para que el adversario, 
más débil que ellos, disfrute siquiera del 
derecho de escogerla salida que le inspire 
más confianza? ¿Qué dejan entonces IOJ 
ilustres campeones, de fama universal, para 
los simples aficionados? 
No somos indiscretos ni desleales. El se-
ñor Conill nos autorizó terminantemente 
para hacer público su parecer en este par-
ticular. 
Mr. BlaGkburne,--ya restablecido casi del 
todo, de su molesto dolor de oídos, gracia» 
á los inteligentes y generosos cuidados fa-, 
cultativos del ilustrado Catedrático de la 
Universidad, de la Habana, Sr. Dr. D. An-
tonio Jover, revelaba deseos de obtener 
cuatíto antes, un espléndido desquite de 6í 
anterior derrota. 
He aquí la PARTIDA I V del matá, co-
menzada á las cuatro de la tarde, suspen-
dida á las seis, reanudada álas ocho y con-
cluida á laa once y media de la noche, en(8 
movimientos; ó lo que es lo mismo, en igail 
tiempo y en idénticas jugadas que el jaegíí 
precedente, tan magistraimente ganadopr 
ol Sr. Gloimayo: 
Febrero 20^1891. J 
G a m b i t o de l a D a m a . 
Blancas. 
(BL A.CKBÜRNE ) 
1 - P4D 
2 - P4AD 
3 - CR3A (1) 
4 - P3R 
5 - A x P 
6 - A2D 
7 - C D x A 
8 - TDIA 
9 - 0 0 
10- D2R 
1 1 - TRID 
1 2 - A6T 
1 3 - D x A 
1 4 - CR5R 
1 5 - CR6A 
16 - T D x C 
17- TRIAD 
1 8 - C4A 
1 9 - C3T 
20 - D5C (3) 
2 1 - D6T (4) 
2 2 - C5C 
2 3 - P3CD 
21~P3CR 
25— TR2A 
26— D3T (6) 
27— C x D 
28— C4A 
2a—C5R 

















4 7 - P x P 
4 8 - R3R 
4 9 - E4A 
5Ü-P5R 
5 1 - C3áL 
5 2 - T x T 
5 3 - C5C 
5 4 - R5C 
5 5 - C 4 D (9) 
59— C5C 
57— P5T 
58— P x P 






1 - P4D 
2 - P x P 
3 - P3R 
4 - CR3A 
5 - A5Ct 
6 - A x Af 
7 - 0 0 
8 - P3CD 
9 - A2C 
10—C1.)3A 
11~D2R (2) 
1 2 - A x A 
1 3 - CD1D 
14- CR1R 
1 5 - C x C 
16 - C3D 
17 - T R I A D 
1 8 - C1R 
1 9 - D5G 
2 0 - D2R 
2 1 - P3CB (5) 
2 2 - D5C 
2 3 - D2R 
2 4 - R2C 
2 5 - P4TR 
2 6 - D x D 





3 2 - TD1C 
3 3 - TD1D 
3 4 - TR3D 
3 5 - T x T 
3 6 - T3D 
37 - T2D 
3 8 - R3A 
3 9 - P4R (7) 
4 0 - R4A 
4 1 - P x P 
4 2 - R4G 
á3-R3T 
44- R20 
4 5 - R1A 
46 - P x P 
47 - R2C! 
48- T2R 
49 - T2D 
50 - T2R 
5 1 - T3a 
52- P x T 
53- R2A 
54- P3A 
55 - P 4 A 
5 6 - R 2 a 
57- P x P 
5 8 - E2T 




N o t a s . 
(1^ Esta tremenda jugada, la mejor ea 
el Gambito d é l a Dama, en concepto de IM 
modernos tratadistas, es invención de Mr. 
Blackburne, y lleva su nombre, según pne-
de verse en la página 236 de Ghíss 0]* 
nings, por Presaeborough y Rankon, los 
cuales dan como variantes preferibles, lii 
que p.iguen: 
3 - C R 3 A 3 - P 3 R 
4 - P3R 4 - C R 3 A 
5 - A x P 5—A2R 
6 - CD3A 6 - 0 0 
7 - 0 0 7 -P3CD! 
8 - P4R 8 - A 2 C (Igual) 
V a r i a n t e . 
3 ~ C R 3A 3 - C R 3 A 
4 - P3R 4 - A 5 C 
5 - A x P 5—P3R 
6 - CD3A 6 - P 3 T D 
7 - 0 0 7 - A 2 R 
8 - D2R 8 - 0 0 
9 - T I D 9 - C D 3 A 
10— P3aD 1 0 - C 4 D 
11—A2C (Juego igual.) 
E n el juego I I de la serie du'iSborg-Vifr 
quez, efectuado en la Habana ol 27 del 
oiembre da 1889; juego qua coa el Gané 
déla Dama tnvimoa netíotros laBuerte'í 
gauar, en 29 jagadas, se hicieron comoi 
vi mientes del planteo, los que signen: 
Ajedrez en Cuba. 
(POR ANDKÍS CLEMLENTE VÁZQUEZ.) 
L a temporada de 1891.—Visita de Mr. J . 
H . Blackburne. 
V I . 
E n los momentos en que los campeones 
Sres. Golmayo y Blackburne comenzaban á 
jugar an la tarde del viernes último, la 4^ 
partida de m interesante match, so recibió 
en el Club do ajedrez el siguiente expresivo 
telegrama: 
"Matanzas—Febrero 19 de 1891.—A ias 
8 de la noche. 
"Afioiouados Matanzas felicitan al Cam-
peón Español. Sr. G-olmayo, digno Presi 
dente do eae afamado Olub, por su victoria 
de ayer contra e l terrible Sr. Blackbarue, 
á qoien afec&uodameute saludan. Carva 
ja l" . 
Este oportuno y cariñoso recuerdo del 
tjran ajedrede&ista español, Sr. D. Vicente 
Martínez Carvajal, actual Administrador 
de la Aduana do Matanzas, vencedor en no 
lejano día, en juegos muy celebrados por la 
prensa nacional y extranjera, de maeH'ros 
tan profandos como Stoinitz y Mackinzit-, 
nos C O Q Í Ü ^ V Í Ó á todos. E l Club deplora 
constairrc-iir..nte que loa deberos oficiales y 
de familiíí, tengao alejado de BUS frocuen- 1 turas dlticuitadea del Sr. Oolm&yo. C« 
tes couwendao, a l diguudmo Vice Presidan-1 euaatión de plan, lo mejor parcela ser Cl 
to de la a s o c i a c i ó n . I 2R - C D 3^—D 2R—Tambiéa hubiera i 




2 - P4AD 
3 - P4RI 
4— A x P 
5 -CD 3A 
6 - CR2R 
7 - 0 O 
8 - P4A 
9 - A3D 
10 -D24 
11- P5R 
1 2 - P x C 
1 3 - P x P 
Negras. 
(Vázquez. 
1 - P4D 
2 - P x P 
3 - P3R 
4- -0E3A 
5 - A2R 





11— P x C 
12— A x P 
13— P3C Sea A 
(2) O rigen y fundamente de todaal 
Sphor y Bchainan, o to rgándole , á lo sumo, 
igaí-idad de aspiraciones y no prolación; 
q u e d á n d o m e aún lá duda de que, si cono-
aieíido bifin les efectos do sonoridad teatral 
do estas ú l t i m a s obras, so encon t r a r í an fun 
dados motivos para codicil&r una cláusula 
de desheredación contra la del maestro bo 
lonés. 
GUÍES ABIMÓN. 
SOCIEDAD B E L YEDADO. 
Tanto se hablabla y con tal entusiasmo, 
la noche del miércoles último, entre la j u 
ventud elegante, del bailo de disfraces que 
se celebraba en aquellos momentos en la 
Sociedad del Vedado, que en el segundo en-
treacto do la función lírica de Payret, vien-
do que varias familias conocidas abandona 
ban el espectáculo, para dirigirse al risueño 
caserío que arrulla el mar con el rumor de 
laa o'-as, seguimos su ejemplo, tomamos el 
ferrocarril urb&no y á las once nos encon-
trábamos ya en el lugar de la fiesta, invadi-
do por una concurrencia numerosísima, de 
la que formaban parte muchas y muy gra-
ciosas mascaritas. 
Gracias á la amabilidad de uno de los se-
ftbres de la comisión de recibo, tuvimos la 
dii^ha de colocarnos en un ángulo del salón 
priooi pal, entro un grupo formado perlas 
hechiceras Angelita y María Teresa Guilló, 
la híi mosa Amparo Sáachez y María Sois. 
B ta preciosa malagueña debería suprimir 
la última letra de su apellido para que di-
jara Sol. L o que es ella por su belleza. 
;a aquel sitio afertonado vimos bri 
llar enfrente, como dos diamantea negros, 
Amalia Prieto, un poco más dia-
tante la gentil figura de María Teresa Mea-
emocionado públ ico, tomaron asiento al 
frente do la magnífica Mesa Ponc-e, de pie 
?.as extraordinariarnenta grandes, los ilus 
tres luchadoros, pero cambiando los respec 
tivr.ñ puesto^; es decir, que Mr. Biackburns 
tomó posesión do la pilla en la que hab ía 
•: etado el Sr. Golmayo al jugar la anterior 
partida, y el aj^dreeista español ocupó la 
dolada por el adalid inglés. Esta es cos 
'umbro moderna en matches serios y tor 
divo, y al extremo opuesto una pareja amo 
rosa, radiaute da felicidad, Weu Gálvez j 
ui dulce compañera. 
Desfilaban ante nuestros ojos atónitos 
la ¡indísima Alicia Riquelrae, del brazo del 
insigne vencedor del Carrousel-, Conchita 
Martín colmando de favor al pollo cronista 
Carlos Enrique; la preciosa Teresa Rodri-
go 52 Na^arrote, llevada por el venturoso 
Pelayo F a b i á n , y 
Pasó im eŝ -o una máscara de gallarda 
apostura, cubierta con un dominó de raso 
negro, y . . . . "¡La Caridad me ampare!" 
exclamó un Sr. Aguirra, que on aquellos 
momentos sufría un enorme pisotón. 
Ignacio Cervantes, nuestro ilustre pianis-
ta, nos presentó á una lindísima gatica de 
Angora. Uno que la admiraba, como no-
sotroa, dijo refiriéndose á ella: "Vale un 
mundo esa niña y otro mundo le da su 
nombre. ¿La conocería? 
Ligeras como cervatillas cruzaron cerca 
da nosotros otras tres máscaras qua vestían 
dominóa color de rosa con adornos negros 
Si no nos engañaba el airoso talle de una 
do ellas, eran tres hermanas políticas, muy 
elegantes y muy bellas. 
Detrás de nuestro asiento se situaron dos 
concurrentos, uno de ellos poeta y el otro 
venenoso y, sin querer, olmos esta diálogo 
entre ámboí: 
—¿Esperas á tu ídolo? 
— Y a no profeso la idolatría. Me ha ido 
mal con ella. 
—Bien, esperas á 
—No, estoy seguro de que no viene. Me 
h in dicho que eatá enferma, y además 
ella es poco afecta á concurrir á bailes fue-
ra de la Habana. 
—Pues varios muchachos que acaban de 
llegar en coche por la calzada, me han di-
(3) Esta jugada la hizo violontameDl 
Mr. Blackburne, apremiad:) por el t\m% 
pues era la última de laa 20 que teníanqm 
ojecutarse dentro de la hora reglameutarii 
Ccn más calina no hubiese dejado de notii 
que lo más fuerte ora P3 ^D. 
(4) Aquí fué s n a p e u d i í i A la partida, i 
las fiéis de la tarda, para continuarlaá la 
ocho de la noctuí del mismo día, fcecribieii 
y cerrando el Sr. Golmayo, ÜU rospatists. • 
cho que han visto su carruaje con rumbo 
hácia acá. 
—Se habrán engañado. Si ella se acerca-
ra á este lugar, yo lo sabría ya. 
—¿Eres adivino 6 brujo? 
—lío; pero escúchame y guárdame el se-
creto: 
Yo presiento su atmósfera divina 
Si ella viene, aunque lójos, hácia mi, 
T distingo ol trotar de los bridones 
Que arrastran su elegante vis-á vis. 
—¿Y dices que has abjurado de la idola-
t r í a ? . . . . 
— E l hombre es débil, chico. Además, esa 
estrofa la escribí entre otras cuando la mu-
sa que me inspiraba no me había fuetigade 
con el látigo de su infundada altivez. 
—Paciencia, chico. Que te diviertas 1 
cho. 
—Otro tanto te deseo. 
—Lo dudo. JSlo estoy contento. Nove 
aquí á Herminia, ni á Ernestina En el 
primer tren me vuelvo á la Habana: 
Y así lo hizo, porque también tomamoi 
el propio tren y allí le vimos dando cabeza-
das. No mintió al decir que no estaba con-
tanto. 
Tras ese tren hubo otros hasta las cuatrq 
da la madrugada, hora on que terminó tan 
delicioso baila. 
L a Junta Directiva da la Sociedad del Ve-
dado merece plácemes por la brillantez de 
las fiestas que en la misma so celebran y 
por la pulcritud y delicadeza con que en 
odo procade aquella para alcanzar, como 
ha alcanzado, la confianza de las familias 
cultas y distinguidas. 
SALVADOR. 
(5) Ardid del, eaíapéón español, coa el 
objeto de desorientar A m adversario, p u í e 
era de sijDoner.ií,'que creyendo cete que el 
Sr, Golmayo hnhrí'.i do jnslat i r en «u golpf-
D5C, hnbteso.hcchocálc'.uloa y plíinoa, da 
rante las dos horaa de hi «aRpeimión de 
Sartida, que vendría?"» abajo al onícv n r : [r. Blackburno de la inesperada y extram.-
réplica de BU competidor. Y qno hi catríi-
tagema no fué mala, lo prneba rl hoí;ho d; 
que en virtud do el la al Sr. Golmayo Wülíi 
desdoluo^o do la pen(-m.i cituacWn en qt 
había quedado en la tarde, habiendo rtjega 
doó, una sli.uaci^n en qnií ol juego parecía 
fácilmento tübian. 
(6) Jugada que indica qne Mn, Blacjk 
humo llepó ft l é m u r tú ccutra ataque 6v 
P5TR 
(7) Creyendo poder ganar con eso movi 
miento au-laz, el Sr. Golmayo dejó ñecapar 
las tablas ya asegurados, ai se hubWji) 'Con 
formado con la aceitad pacifica do R'iR. 
(8) Dé ahora en adelanto las jagadaa de 
Mr. Blabkburno son admirable» y suma-
mente correctas. 
(9) También ganaban las blancas jngan-
do de una vez C6D! 
(10) Situación curiosísima. E l caballo 
de las negras no puedo moverse, para nln 
gtiu lado, sin perecer en ol aoto. 
P o s i c i ó n f inal , d o s p u é a del movi -
miento 6 2 do l a s b lancas , a l r e n -
dirse ol fSr. G o l m a y o . 
NTGRAS.--(Su. GOLMAYO ) 
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BLANCAS—(MR. BLACKBURIÍE.) 
V A 1 1 I E D A D E S . 
E L P A R A I S O T E R R E N A L . 
Las islas do Soycholloo, que so supone 
fueron el Edén de que habla el Viejo Teeta-
manto, constituyen un archipiélago forma-
do por 114 islas, situado en el Océano indi 
co, á loa 3 grados 38 minutos do longitud 
Sur, á unas 1,400 millas al Este de Adén y 
unas 1,000 de Zanzíbar. Lovántanse a-
quellas en forma de ramilletes sobro la su-
f»Brficlo del mar, destacándose en especial a isla do Maho, que eo eleva á míía do 1,000 
metros sobre el nivel del Océano y forma el 
centro del grupo. 
E l último cunso hecho en aquel Edén, a-
c u s a una población do 12,000 almas. 
Todas aquellas islas eatíin formadas por 
inmensos bancos de coral, y las playas qn^ 
las rodean son, indudablemente, "los mdo 
hermosas y pintorescas del mundo, puos os 
tán Gonsticuldae por aronaa caloároas muy 
puras, enteramente brillantes, limitadas y 
soatonidas por esoolloa y murallas de cora-
les de estructuras ologaníes, variadas y 
caprichosas. Esos escollos do hermosísimo 
coral, forman como una eepecio de muro de 
circunvalación al rededor de todo oi grupo 
de islas, de modo quo cuando los rayos del 
Bol hieren obllcuamauto aqueilaa brilantes 
capas de blanca arena, reflejan en todas 
partea preciosos arcos Irla produciendo el 
m á s fantástico efecto. 
Las aguas que rodean aquel paraíso, cla-
ras y transparentes, abundiin en peces de 
la^ ospeclea más lirjda'ty variadas, animí». 
Hilos que, saltando y movióudoao graciosa-
mente, aumentan la belleza y la poesía de 
tan delicioso cuadro. 
Las casas están hechas con bloques rnacl-
zoa de coral me&ilados, ó mejor dicho, com-
binados con otros de arena blanca conglo-
morada, semejante al míis puro mármol, 
formando los muros exteriores pintorescos 
tabluros de ajedrez; y ol todo embellecido y 
realzado por una frondosa vegetación tro-
pical en la que abundan las palmeras y los 
bananeros de esbelto tallo y graciosas co-
pas. Algunas de estas palmeras tienen sus 
palmas superiores más altas que edificios, 
llamando la atención especialmente un gru-
po de ellas que corona un lindísimo templo 
construido enteramente de coral y que es 
la conatrneción más notable do ia isla do ¡ 
Mahe. 
Esta vegetación tropical va desde las eos 
iaa del mar hasta la cumbre de las monta 
ñas, y forman selvas casi impenetrables, ni-
do de millares de preciosas aves y dulces y 
sabrosos frutos. 
w A C B T I L L A S . 
HONOR 1 ESPADERO—Se está organizan-
do en esta ciudad un gran concierto cuyo 
producto se dedica á erigir un monumento 
á la memoria del insigne artista D. Nicolás 
Kalz Espadero. So efectuará el miércoles 3 
de marzo entrante, en el hermoso teatro do 
Payret, cedido generosamente por el señor 
Saaverio. E ! Sr. ISfarganes ha ofrecido no 
cobrar nada por el alumbrado del local du-
rante esa solemnidad artística. 
Tomarán parte en la misma las señoritas 
Angelina Siconret, Ascensión Docio, Ma 
tilde Secados, Consuelo Domínguez, la Sra. 
Nioelll y los Sres. Díaz Albertini, Antón, 
Cervantes, Balot y Mauri. He tocará músi-
ca inédita del malogrado Espadero. 
E l Sr. D. Enrique J . Varona abrirá la 
volada con un discurro. 
No sabemos aún el orden de las piezas 
en el programa; pero eí podemos decir que 
este se compono do las siguientes: 
"Voix de Sion Captive," á doa pianos, 
Eipadero.—Belot y Angelina Siconret. 
'•Largo." á dos pianos y sexteto de Es-
padero.—Balot y Cervantes. 
"Ave María," Espadero.—Srta. Nlcelli, 
coro y orquesta. 
"Meditación," Espadero. — Albertini y 
Cervantes. 
"WaUs Satánico," Espadero. - Belot y 
Srta. Siconret, 
"Morí;," Gotschalk, á gran orquesta. 
" L a quf ja dol poeta," Espadero.—Alber-
tini y Srta. Slcouvoc. 
" E l Canto dol Eaciavo," Espadero.-—An• 
tón. 
"Tarantela Furiosa," Espadero, álO pia 
nos. 
Como so vy, la Tarantela Furiosa, efioríta 
por Espadero para des pianos, so tocará á 
diez, habiéndose encargado de su arreglo 
el Sr. Cervíintos. 
Una comisión de señoritas visitará á, las 
familias más diati.ngrul.iad, á íia do colocar 
todas fas localidades. Hay ya pedidos mo-
chas palcos y luñétas. 
L a función eorá espléndida por lo viefo. 
TBATKODTÍ PAYRET. - L a empresa lírica 
que tiene á B U cargo dicho coliseo, anunciu. 
para hoy, domingo, ia décima-octava fun-
ción de aboiO, con la grandiosa ópera Los 
HugoYíOtes, de cuyos papelea se ha hecho 
pl siguiente reparto: 
Margarita do Valois, prometida de Enri 
que I V , Sra. María Tescbor. 
E l Conde de San Bris, católico y Gober-
nador del Lonvre, Sr. Enrique Joniá. 
Valontina, su hija, Sra. Amalia Nicelli. 
El Conde de Novero, Sr. Joaquín Gar-
cía. 
Raúl de Nancy, Gentil hombro protestan-
te, Sr. Andrés Antón. 
Marcelo, criado de Raúl, Sr. Vittorio Ari-
moadi. 
Urbano, paje de la Reina, Sra. M. Bian 
chl do Antón-
L a Dama de Honor, Sra. Asounta Ol 
drati. 
Oóseé, Gentil hombro, Sr. Ipólíto Sgar-
zlni. 
Thoró, Gentil hombre, Sr. Gioacehino 
Siotini. 
Thavannes, Gentil hombre, Sr. Lodovl-
co Benucci. 
Merú, Gentil hombre, Sr, Antonio Pro 
verblo. 
De Reitz, Gentil hombro, Sr. Natale Cer 
vi. 
Boia Rosó, Sr. Lodovico Benucci. 
Un Arquero, Sr. Natale Cervi. 
Valietto, Sra. Assunta Oldratl. 
Un fraile, Sr. Natale Corvi. 
Otro, Sr. Lodovico Benucci. 
Idem, Sr. Gioacehino Santinl. 
Gentiles Hombres y Damas, de la Corte; 
católicos y protestantes; soldados, estudian 
tas, pueblo, pajea y frailcw. 
Cuerpo de baile, coros, comparsas, acom-
pañamiento y gran banda militar. 
E l cuerpo coreográfico ejecutará en el se-
gundo acto un baile y dos en el tercero. 
CASINO ESPAÑOL.—Si brillantes faeron 
lo3 tres bailes de disfraces efectuados últi-
naamonte en ei Casino Español de la Ha-
bana, no lo fierá monos el que debo cele-
brarse en el nuevo y espacioso local de eao 
benemérito íuscituto la noche de hoy, do-
miogo, á juzgar por la extraordinaria ani-
maoión que se advierto entre los adeptos de 
Momo y do Terpaícoré, para disfrutad* do 
u i a fidsta tan apocedda y que tantas deli-
cias ha de proporcionar á loa concurrentes 
á la misma. 
TEATRO DE ALBISU,—De cuatro ¿andas 
g9 compone el espeot̂ Qulo de 1 1 9 7 , doflún* 
go, on el popular 'coliseo de la plazuela del 
M^-nserrate. He aquí el orden de las mis 
'muí j i í jjj^HHH^H 
A las pieto y media.—Primer acto de la 
óajtníflca KáVrtiela L a Tempestad, tomando 
part:; en su dcoerapoño la aplaudida señora 
Almauy. 
A las ocho y media —Segundo acto de la 
propia obra. 
A las nnove y media.—Tercer acto do la 
misma. 
A la* diaz y morlia.—El delicioso viaje 
De Madrid á Parfsi] ^., 
VACTTWA.—So •ndminifltra hoy, domingo, 
•le nnove á dlfez¿ ;en las sacrist as de las 
I «iaa del Vedíido,V-í Ctfrro y Jecóa del 
Monto 
IVianana, lunes, de doce á una, en el Cen 
tro Provincial, Empedrado 30. 
LA CARIDAD DEL CERRO.—El baile de 
la Vieja, que se efectúa esta noche en b. 
sociedad de recreo del barrio del Cerro, 
promete sor tan lucido como el de la Piña 
ta. Concurrirán al mismo variaa,compar 
sas, una do ellas organizada en Marianao. 
L a juventud SK!fota está muy animada pa-
ra aaiatir á dicho baile. 
TEATRO DE LA ALHAMBRA.—La función 
de hoy, domingo, so compone de las c-i-
guientí-s tandas: 
A las ocho.—JWwa Pancha. Bailo. 
A las nmvo.—Chateau Mnrgaux Baile. 
A las diez.—Música Clásica. Baile. 
BAILE INFANTIL—Según hemos dicho 
en nuestro número anterior, la sociedad 
gallega Aires d'a miña térra celebro hoy, 
domingo, en PU hermoso local de la calza-
da de Gnliano esquina á Neptnno, una wa-
tinée infantil que debo eer magnífica, te-
niendo en cuenta ol gran número de fami-
lias que están equipando á sus chiquitines 
para llevarlos á esa fiesta. ¡Cómo se di 
vertirá allí la gente menuda! 
MUERTE DE UNA ARTISTA.—Según re 
fiere un periódico nonyorkino, el 13 del co-
rrionto falleció, á conHíicuoncia do una pul-
monía, en eu residencia de la callo 23; del 
Esto, número 130, Mrs. Alhlne Alhaiza, 
distinguida soprano, que durante los úiti 
rana veinte años ha cantado en casi todas 
las grandes ciudades, así de América como 
de Europa. 
En aquella ciudad oe dló á conocer en 
una serle de conciertos en que tomó parte 
nuestro compatriota, el notable pianista 
D. Aurelio Cerueloa. 
En la Habana estuvo la Sra. Alhaiza, ha-
ce ya tiempo, formando parte do una oom -
pañi a do ópera francesa que tuvo poca 
suerte entre noaotroa. 
CLEOPATRA.— Bajo este epígrafe se ha 
publicado on Lns Novedades do Nueva-
York del 17 del actual, lo siguiente: 
" E l aoontocimionio teatral tanto tiempo 
y con tanto afán esperado, como que reves-
tía excepcional importancia, así por ol re-
nombre de la pieza dramática qno había 
de ponerse en escena y por el de su autor, 
como por la indieputablo y universal re-
putación do la actriz que había de lutor-
pretarla, so celebró anoche on "Garden 
Th catre." 
Inmensa multitud llenaba el coliseo, co-
mo ora do esperar, ávida de conocer la 
obra y do admirar á la artista, y muy sen-
elblo nos os decirlo: la opinión general fué 
que la primera no correspondía á la fama 
de que gozaba ni al indiscui/ible talento 
dramático do su autor, y la segunda no ra-
yó á la altura en que suele estar, en que se 
soñaba verla descollar y lucir. Acaso al -
gún malestar, alguna indisposición de esas 
que tanta influencia ojercen on una artista; 
acaso que en fa primera reprosontaclpn no 
han podido apreciarse y aquilatarse todas 
las bellezas de la mise en scéne; acaso el 
mismo prestigio de que la obra venia pre-
cedida, prestigio que hacia esperar algo 
extraordinario y sobrenatural; acaso todas 
causas reunidas y alguna otra que no oaté 
estas á nuestro alcance, hayan sido las can 
san do este pwqnoño dosenca'ito, debiendo 
outen.ieree que uaamoa la palabra desen-
canto BQ el sentido de que "nobleza^obliga." 
SUCEDIDO—Gedeón, hijo, tiene el lau-
dable afán do Instruirse. 
Y pregunta á Gedoón, padre: 
—Dlme, papá, ¿los salvajes no tienen 
relojes? 
—No, hijo mió. 
—Entonct-:?, ¿cómo saben la hora? 
— L a calculan contando con los dedos. 
TENÍA RAZÓN.—Un médico acompaña-
do de uno de ana colegas, pasaba frente á 
un cementerio y dijo al otro:—He aquí una 
gran exposición de los productos de nues-
tra industria. 
LA VIZCAÍNA.—El popular estableci-
miento do esto nombre, que radica en la 
calle del Prado núm. 112, esquina á San 
Migue!, acora de! Jy.nvre, publica en otro 
fugar un anuncio que merece ffamar la aten-
ción de todos loa amigos de lo bueno y es-
pecialmente de las familias que desean pro. 
veerse de víveres y vinos excelantes, gas-
tando poco dinero. 
L a calidad de los efectos que vende L a 
Vizcaína y la excesiva modicidad de sus 
precios le han valido un crédito envidiable 
y un crecido número de parrpouianos que 
aumenta cada día más. 
E l puro y aromático cafó de Puerto Rico, 
que importa el famoeo Portillo, tiene allí BU 
depósito principal, junto á los azúcares 
mejores que so detallan en la Habana. 
¿Y en vinos, buenos? L a mar. 
Son selectos esos vinos, 
Los más puros, los más finos 
Y mejores de tomar. 
CARTA DE MARÍA.—Hemos recibido la 
siguiente: 
«Sr. Gacetillero del periódico DIARIO 
DE LA MARINA.—Muy eeñor mío: Suplico 
á V. mo baga el favor de llamar la atención 
sobre un anuncio que pongo en la sección 
correspondiente, sobre la pérdida de un 
pulso do pbita, que se me extravió en la no-
cbo del 19 del actual, en el baile que dió la 
sookdaU El Progreso do Jesús dol Monte. 
Esto pulso es un recuordo de familia y 
gratificaré al que me lo entregue. 
Doy á V. las gracias, porque creo accede-
rá á mis súplicas. 
Su segura servidora Q. B. S. M.—Ma-
ría.'l, 
DIEZ JACAS POR UNA MUJER.—Entre 
los tibetanos un hombre se casa con una 
sola mnjer, que compra á loa padres do 
ésta. 
E l precio corriente en el Centro del Asia, 
ó mojor dicho, en las regiones de Tibet, de 
una mujer hermosa, es por término medio 
el do 10 jacas, ó de 30 bueyes del país. Casi 
siempre es un pariente 6 á 10 menos un 
amigo el intermediario en esta clase de 
negoclca. Este ea quien so encarga de ha-
cer laontrega del uredo estipulado y con-
ducir ia esposa y 'entregarla á su futuro 
marido. Liaceromonia nupcial consiste, una 
vez hecho el contrato de palabra, en un 
gran banquete, cuya riqueza ó importancia 
clependím da la fortuna délos que se casan. 
L a mujor tibetana lleva una vida, por lo 
general, muy dulce y tranquila, puos todos 
sus qm.'ha cares RO reducen á hacer el tó y 
limpiar ia c.-ti-ra, porque en aquella tierra 
bendita oxiste la bien entendida costumbre 
do que cada hijo de vecino se sirve á sí 
mlcino do criado, lacayo, mozo, dependien-
te, "i^room" 6 como quieran ustedes lla-
marlo. 
Tiene además, la "señora de la casa", la 
obligación de confeccionarse cada cuatro ó 
clocó t.ños unas saj as de pieles de carnero. 
No Birve enteramente para cuidar y apa 
contar el ganado, puesto que abundando 
allí, cari tanto como por aquí, los amigos 
de lo ajeno, eo necesitan hombres, y hom-
bres como dinamos de pelo en pedio, para 
tener á raya á los cacos y merodeadores 
que parece son allí género abundante. 
Cuando la mujer tibetana se aburro, se 
entretiene 6 hilando y tejiendo después una 
tela muy burda y ordinaria que sirve, entre 
otros usos, para confeccionar sacos, ú aran 
do ó matando insectos, plaga abundantísi 
ma en aquellas patriarcales tierras. 
E n cuanto ai tocado y adorno, no se píen 
sa en ellos más que cada cuatro ó cinco a 
ños, ó cuando se va á la capital Kumbum ó 
á otra feria del país. E l lavarse las muje 
res es, en el Tibet, cosa que ocurro rarísi-
mamente, y los vestidos no se tocan, excep 
toen aquellos casos excepcionales, hasta 
haber pasado cuatro ó cinco años á partir 
dol día do ponérselos, aunque se caigan 
girones, 
A los niños se les hacen los vestidos con 
varias lorzas ó pliegues, con objeto de dar 
les más holgura, á medida que van crecien-
do y engordando, de modo que sucede con 
frecuencia allí, que un solo traje le sirva á 
un individuo desde la niñez hasta su com 
pleto crecimiento y desarrollo. 
Si estuviéramos allí ó aquí "en semejan 
tes condiciones", renegaríamos do todo el 
que tuviese el mal guato de quedarse solté 
ro ó viudo, pero tal como está, por ahora 
en estos lugares, el negocio del casorio', 
preferimos quedarnos "para vestir imáge-
nes." 
MUERTA POR UN PEINE —Ha muerto en 
Norfoik (Inglaterra) la señora Semmener, 
esposa del conocido publicista' de igual 
nombre. Mientras la expresada señora ba 
jaba la escalera de su casa, resbaló y cayó 
h U5J$ el pío, dando de cabeza, en la que lle-
vaba príicisamente un precioso peine, con-
t -a el suolo. Una do las púas del adorno 
penetró en la cabeza de la infeliz, rompión-
dode ea ei cráneo. A pesar de haber acudi-
do iiuíjsdi.-jt.-m.níte íes facultativos y ba-
bersc extraído casi en el apto la púa rota, 
falleció la desgraciada señora á los pocos 
momentos, á causa de la tremenda conmo-
ción cerebral, y la abundante hemorragia 
producido, -por la profundífeíma herida. 
POLICÍA —A las tres da La madrugada 
de ayer, sábado, en la casa n. 23 de la calie 
dol Prado, residencia de D. bebastáán E.: 
Domínguez, se sintió que los perros ladra 
han, oyéndose tieguidamente que el cocinero 
de la casa daba voces de ladrones, por cuya 
causa el Sr. Domínguez se armó de un re 
vólver, y viendo un bulto junto á la puerta 
de1 patio d i sp^ó sobre 61. re-ultando m \ 
su primo D Mi^rud P.-.hülííiBj'q.tEei'tambiérj 
acudió a1 lu rar dS.^.ídJSrfi^iSÍlJÍ'das vo 
ees rio J Ü . V Í ' Í O El V.t b - r ' - c i i l t ó herido, 
siendo cj&jtfoado de grave su estado, según 
certjflca'-ión fJcñltutiva. 
E l Sr. Jut-z do guardia instruyo las co 
rreapondionr-í a diilfespcSap sumarías, y s* 
hizo cargo del r :vciv".¡- que so le ocupó al 
Sr. Dom'iogaoz. 
— D. Ramón Pardo eo quejó al celador 
del b.irrit) de Colón," de que doa individuos 
blancos lo habían estufado treinta y un re 
lojris de plafíi,, m pretexto de dejarlos eo 
garantía, mientras iba á cambiar en oro 
uno diez mil pesos en billetes del Banco 
Español, resultando que cuando abrió en 
la casa de cambio el paquete que le entre-
garon sólo contenía pupeiea de periódicos. 
Por aparecer qpmq nao da los autores de 
este Hmo, fué detenido un individuo blanco 
conocido por el Catalán, el cual fué presen-
tado ante el Sr. Juez de guardia 
—Durante la ausencia do doa vecinos do 
la callo do la Esperanza, les robaron de su 
habitación dos flasos do cusimir, un para-
guas y un reloj, no podiendo preoisarse 
quién ó quiénes sean los autores de este 
hacho. 
ES SOBRE TODO EN CASOS DE ALMORRA-
naa qneí el Ungüento de Hamamolis del Dr. 
C. C Bristol, hace ver sus maravillosos e 
fectos, por la absorción cutánea, que al 
mismo tiempo que deainílitina, resuelve y 
cicatriza; lo mismo sucedo en el tratamien-
to do toda claso de tumores extornos 6 ab 
cjsos, heridas supurantes, llagas ú otras 
afecciones locales exteniAfl de igual natu-
raleza en las cuales el Ungüento de Hama 
mella del Dr. C. C. Briptol obra como por 
encanto. 15 
SiC i f l íl Mí l WMt 
¿Quién no se casa? 
Desdo $100 billetes se hacen elegantísimos 
vestidos para novias; con velo, género, aza-
hares y guantes. 
Se acaba do recibir un osplóudido surtido 
do moarés brochados, gasas, rasoa, guarnicio-
nes do gasas bordadas, pasamanerías, tules 
con canutillos y siempre las últimas noveda-
des, so reciben directamente de Europa en 
camisones, sayas, ropones, matinéos, pañue-
los, etc., y vende sin competencia posible. 
L A F A S H I O N A B L E , 92 OBISPO. 
C n. 156 P l F 
ORIXÍM 
PREPARADAS POR E L 
M. Johnson, 
(5 ceDtígraraos de Clorliidralo do Orcxina en cada grajea.) 
Las GRAJEAS DE OREX:INA del Doctor 
Johnson gozan do la propiedad particular 
de aumentar el apetito haciendo á la vez 
más fácil la digestión. 
:Un gran número de facultativos en E u -
ropa y en América han tenido ocasión de 
comprobar loa maravillosos efoctoa do esta 
siutaneia que administrada al interior pro-
duce una sensación de hambre que exige 
para sor satisfecha una cantidad de alimen-
to mucho mayor que la usual. 
Ningún síntoma desagradable ó nooiyo 
acompaña esta propiedad de las GRAJEAS 
DE OUEXINA; por el contrario, la digestión 
se haee mucho más apriaa, presentándose 
de nuevo el apetito, y como consecuencia, 
de comidas abundantes y digestiones fáci-
les, el enfermo y el desganado aumenta de 
peso, engordan, so nutren, recuperando 
pronto la salud y bienestar perdidos. 
D E V E N T A : 
Droguería del Dr. M. Johnson, 
Obispo 5 3 . — H a b a n a . 
C 229 P 13 F 
m m m f f i i L DE y m m . 
SECCION D E R E C R E O Y ADORNO. 
SE GESTARIA. 
C a r n a v a l de 1 8 9 1 . 
Esta Sección en junta celebrada el 25 de enero pró-
ximo pasado, aeordó lo sigaionta: 
l ' . ' Ofrecer ¡i los señores socioa cuatro ba'les de 
disfraces en ios días 8. 10, 15 y 22 del cerrienta mes 
de febrero y gran matinée infant i l á las doce del 
dia 15. 
29 Qae se repartan bonitos programiis y cesticos 
con daluc.t á los ni&os que asistan á dicha matinée. 
89 Dejar terminantemente prohibida la aáiniaidn 
d« transeúntes. 
49 Que no se expidan invitar.ionep. 
r>9 AdmUir inscripciones do nueves sorfos y altas 
confarmo á lo dispuesto por el Ksglamento y previo el 
pago da seis mensualidades adelantadas, hasta la una 
de í i tarde del dia eu que so celebren los bailes, sin 
que ttyjo ningíin concepto se admitan pasada dicha 
hora. 
6? Que loe blllfttes de favor para forasteros y ex-
tranjerori ee expidan por la Contaduría dsl Inatituto 
hasta la hora citada y previa la presentación de dos 
señores socios y exhibición de la cédula personal ó 
pasaporto. 
79 Que las invitaciones para la matinée infant i l , 
se rrovnnn por la ¡Secretaría de esta. Sección á pedi-
mento de los íeñures souios loa dias 13 y 11 de las 7 i 
á las 0 de la noche. 
9 Que la« puertss, las noches de baile, se abran á 
las 7^ y éstos den principio á IAS 9. 
99 Que es de absoluta necesidad la presentación 
del recibo del corriente mes para la entrada en el Ins-
tituto. 
Hsibana, fübrero 3 de 1891.—El Secretario, B . Q. 
Poja P G Í0-5 
C M O M C A ÍIELIGÍOSA. 
El oircul^f ebtá en Santa Teresa. 
(Domingo I I de Cuaresma). La Cátedra de San Va-
Aro en Autioquía; Santa Margarita dé Cortor.a, y 
Switoa Pascarsio y Abijio, confesores, Ar'stión, már-
tir, y Sarta Leonor, virgen. 
Santa Margurit», en'Corteña, en la Toscana de la 
Tercera Orden de San Francisco, cuyo cuerpo inco-
rrupta por más de cu '.trocientos años, exhalando un 
suave olor, y obrau lo continuos milagros, so venera 
allí con gran devoción. 
DIA 03. 
Santos Fiorencio y Sireno, y Manta Maxta, virgen y 
mártir. 
FIESTAS, E L LUNES Y MARTES. 
MISAS S O L E M N E S . - En la catedral la de Torcí», á 
las ocho y ea las detafo tglesiaij las d6 costumbre 
COSTE D E MAEIA.—í>ia 22.—Corresponde TI«H«T 
á Nuestra Señora de loa Desamparados en b\ Monso-
rrato y el díi 23 á Nuestra Sefiova de Valvanera en 
San Agustín, en el altar de Santa Rita. 
PROCESTÓN.—La del Saeramento á las cinco y mo--
dia do latarde, después de las preces de costumbre y 
pasará el Circular al Cerro. 
E E C E P T O E I A D E O B L A T A S . 
Los Sre*. Capeliancs que tengan pendiente el pago 
do la FSbdca c o n o c i d a más comunmente eon el nom-
bre d-j Ohlatas, así como el de npiu tación, so presen-
tarán á Batisfacocloa do 8 á 12 de la m a ñ a n a en la Ke-
ceptojía, s i t u a d a en las habitaciones parroquiales de la 
Iglesia de Mon^errate.— El Kccoptor de Oblatas, 
Dr. Anocltlo Btdondo 2019 4-19 
H G i H . 
E N L A C E . 
El jueves 19; á las nueve do la uocho, ea la iglesia 
do Moeserrate, han unido para siemore sus almas con 
el dulce laza del himeneo, ante una numerosísima 
concurrencia, la bella y elegante Panuita Fernández 
coa el inteligente y laborioso joven Jesús Rodríguez 
Bautista. 
Apadrinaron la boda el conocido industrial D . An 
tanio Fernández García y señora, padres de la despo: 
sada. 
Terminada la ceremonia nupcial, los novios, padri-
nos ó invitados, fueron trasladados en lujosos carrua-
jes ,á la casa délos padres de Paquita, donde les espe 
raba una gran meea espléndidamente provista de 
lunch, dulces, helados, vinos y^ííéores ¿nVimos de 
todas clases. 
A las doce terminó la reunión, retirándose los invi-
tados sumamente atendidos con delicadeza por los 
padres do la desposada y hermanos, sintiendo en el 
alma no haber prolongado más la permanencia en 
acuella dtchosa y elegante morada, haciendo vivas 
protestas á toda la familia de los sentimientos más 
sinceros de amistad, y especialmente deseindoles á los 
felices cónyugues una imperturbable paz y luna de 
miel ideflnida. Í I S i 1-22 
Liga de comerciantes, Industriales y 
Agricnltores de la Isla de Cuba. 
S e c r e t a r i a . 
Por acuerdo del Comité Directivo, se convoca á 
junta general de asociados para el Io del próximo 
mirzo, á las doce de la mañana, en la calle de San 
Ignacio n 56, alte-, con el fin de que el Comisionado 
por esta Sociedad dé cuenta de sua gestiones en Ma-
drid y tratar de otros asuntos de intorés para la Liga. 
Habana, 21 de febrero de 1891.—El Secretario, 
Joaquín Cubero. C 266 7d-22 6a-23 
Las damas á quienes las múltiples exi 
gencias do la sociedad imponen fatigas con 
tinuas, se quejan de dolores nerviosos que 
provienen do las vigilias, las visitas y la 
tensión do un espíritu inquieto siempre en 
basca de novedades. No vacilamos ©n acón 
sejarlcs, de acuerdo con los mejores rnédl 
eos, el ueo, en pequeñas dosis, de Cápsulas 
de quinina de Pelletier quo obran con rapi-
dez y seguridad; una de estas^cápsulas con 
tiene diez veces máá quinina que un gran 
vaso de quina. 
A n a c a h u l t a y P o l í g a l a . 
PREPARADO POR I . A R R A Z A B A L H N O S . , FARMACEUTICOS. 
No hav TOS, C A T A R R O , ni PLU>XION 6 R E S F R I A D O que no ceda inmediatamente á la acción que ejerce sobre los bronquios y demás vías respiratorias el sin rival JPJECTORdlZ, J0M 
'H J Í J * \ 2 € & M U I T J Í I T P O J L l & A l * J l , que preparan on la acreditada F A R M AGÍA y D R O G U E R I A S & W J í U t , I ¿ X W , Desde que se conoce este acreditado Pectoral, las enfermedades del pecho, gargan-
( ta Y de los pulmones no tienen razón de ser. Véndese en todas las boticas bien &urti das á W P E S O W C I J V C U E W T d L C E J V T & V O S JBIJLEETJWS el frasco. 
A D V E R T E N C I A . — E x i g i r al comprar que todo frasco lleve el S E L L O D E .GARANTIA ó MARCA de F A B R I C A del margen en cada etiqueta. 
'  De; •'•sito en ia botica y droguería SAN J U L I A N , Muralla 99 y Villegas 102 y 104, Habana. C 267 : alt 5-22 
r.'ü r~ iini" i <• mi "• " Uiiíii i> Mî iiBfc n i • ' » " i i""' ¡i iii iiii>i»«iiin«̂ iM».pii ¡ ••I>IIIIVII*̂ JÍ>"I;.V.Í,.;¿̂ ^ ñ f r ^ ^ , , ! . : " , , , r r i n i i i n i n i ' [ 11 . • « ir m 111 i niinr i mía 
Sa ove hablar de pepsina muy á menudo, 
poro lo" que g-, ei eral mente se ignora os qu--; 
ése nombro se aplica á la mezcla del jago 
gí'tót/ico (Pepsina) con C0 ii 80 0̂ 0 de almí 
Qón. M. Ghapofcoüu, qao prepara cantida-
dos considerables do pepsina para la diges 
felón artificial,do la carno de vaca (Vino de 
prptona de Chapoteaut), ba conseguido ob 
tenor la pepsina absolutamente pura en for 
ma de perlas. Un gramo de esta pepsina 
digiero cien gramos da carne; es cinco ve-
ces más activa quo las pepsinas del comer-
cio; cura tedas las afecciones que derivan 
de una digestión penosa, que ee manifiesta 
por dolores de cabeza, soñolencia, conges-
tiones, gases, hinchazón del vientre. 
m n m i i i P I L A R . 
La Jnnta Directiva do esta Sociedad ba acordado 
celebrar ol domingo 22 del corriente, un baile de dis-
fraces, en el que regirán las proscripciones que en los 
attteriorés. 
Tarabiín acordó rifar entre los señores concurren-
tes, un objeto de arto. 
Habana, 20 de febrero de 1891.—El Secretarle ge-
neral, Dwnisio Alfredo de Muro. 
2075 2-21 
MIM TiRflil 
SocieclEd de l o s t r u í c i ó o . y R e c r e o 
y A s i s t e n c i a S a n i t a r i a . 
SE OR HITARIA. 
Cierra e! cuadro de los bailes de máscaras, acorda-
dos vor la Directiva de este Instituto en el Carnaval 
de 1891, el que ha da tener efecto, grilis para los se-
ñorea socios, el domingo 22 del corriente. 
En dicho baile de dk'fraz se observarán las mismas 
preseripciones de los auteriores. Empegando como 
aquellos á las nueve de la noche y abriéndose les 
puertas una hora antes, 
PkfH la GEAN MATINEE I N F A N T I L que la 
Junta Direc.i'a, accediendo á lo» deseos l u nífísU-
dojporun reapetab'e número de familias distiu^ui-
daa, H c o r d ó celebrar el propio día 22 del actual, regirá 
el orden eiguieute: 
1' A las once del mencionado día 22, se abrirá la 
puerta do entrada de este edificio que d i la calle de 
JSTepUino, empüzaado la matinée 6 las doco en punto. 
í)? Se distribuirán elegantes prospramas y capri-
rhoco^ r.̂ ! ...I"» entre los ni&os que concurran á la ra-
ferid;i mulinée 
3? liabrá una comúión MiOar^auá de recocer de 
los niños ó sus familiares ^una tarjúta en que deberá 
conetar los nombro» y trajes que aquellos vistieren. 
4? Para mayor comodidad do los niños, sólo éstos 
podrán tener entrada en el salón do huile 
S1? Loa señores secios tienen derecho á una invita-
ción para el referido baile infantil, á reserva de Iaa 
que el Sr. Presidente tenga á bien distribuir. 
69 Las invitaciones so facilitarán por la Secretaría 
general do la Sociedad de siete á diez de la noche, en 
los díaí 20 y 21 dol corriente. 
Nota.—Ambas bailes serán amenizados por la re-
patada orqoeíti do Olgudio Maníncz, 
Habana, 20 do febrero de 1891.—El Secretario, 
Juan N . Rodríguez. 
C2B3 2a-20 2d-21 
•i: 
SE CRETARIA. 
Las peraonas que tetigau prosentada su solicitud 
para el servicio de billares y o ros destinos del orden 
mt-rior en este Centro, arf como las que deseen optar 
por alguna de éstas, se servirán concurrir el martes 
próximo día £4, á Iaa siete de la noche, á la Secreta-
rla ¿enífái de este Centro. • 
Habapa, 20 de f«biv.ro de 1891.—El Secretario, 
Francisco F. Santa E u l i l i a . 
C S t l 4a-20 4d-21 
SOCIEDAD MONTASESA 
de Beneficencia. 
Do orden del Sr. Pi esidento, se convooa á los so -
florea socios para la Junta g ín&r;tl ordinaria qu« de-
berá celebrarse el domingo 19 del próximo mes de 
marzo, en los salones del Casino E«pañol, á las doco 
de la mañana, con el doblo objeto de dar á coHocer 
el informe de la comisión de glo^a, nombrada para el 
examen de la^ cuentas correspondisntes al ejercicio 
de 1890 á 18P1, y de elegir la Directi va que ha de ro -
gir lot destinos de la Sociedad durante el bienio de 
1S91 á 1893. 
Habana, febrero 10 de )89L—El Secretario, J%ian 
A. Murga. C 26á 8a-20 8d-2l 
S a c r e t a r í a . 
De orden de! Sr Prosidonte se convoca á los seño-
res asociados para la jutit» gauoral «xtiraordmaria aue 
deberá celebrarse á las doce del día 22 del corriente 
(domingo próximo) en la sala de sesiones generales del 
Centro, San Rafael nóm. 1, con objeto de proseguir Lx 
discusión del Reglamento de la Seccióa de Becreoy 
Adorno y comenzar, si tiempo quedare para ello, la 
discusión de otros reglamentos interiores. 
Para poder tomar parte en la junta ea de rigor acu-
dir provisto del recibo de última fecha. 
Habar.a, 18 da febrero d« 1891,—El Secretario, 
Francisco F. Santa Eulalia. 
C250 4a-18 4d-19 
SECCION DE l iECREO Y A D O Í i m 
SECRETARIA. 
El último baile do á i s f r a G e s organizado por esta So-
ciedad en la presente temporada, tendrá efecto el do-
mingo próximo 22 dü los corriente*; observándose, r i -
gurosamente, las prescripciones do orden acordadas 
para los bailes anteriores. 
S^rá de rigor la exhibición del recibo de la cuota 
social correspondiente al mes de la feeha. 
Habana, febrero 18 da 1S91.—El Vice-Secretario 
de la ¡Sección, Francisco Iteinante. 
C251 4a-18 4d-19 
A S O C I A C I O N 
de D s p e n d i e i i t a s de l C o m e r c i o de l a 
H a b a n a . 
SECCION D 3 RECREO Y ADORNO. 
En la noche del domingo 2á del actual tendrá lugar 
en loa salones del Centro de esta Asociación el cuarto 
s último B A I L E D E M A S C A B A S , de los acordados para 
ésto| Carnav.iles. 
Par», el acceso al local será necesario que los seño-
res asociados presenten el recibo da la cuota del mes 
de la fecha. 
La inscripción de socios estará abierta en la Secre-
taría. 
Las máscaras serán reconocidas y admitidfis poruña 
Comisión de esta Sección 
Habana, 17 do febrero da 1891.—El Secrstario, C. 
Alonso. 1918 ' 5d-18 2a-19 
LA LOCION ANTIIíERFÉTIGA 
Es el preparado qua más so usa en Afadrid y otras 
capitales do Europa, para hacer desapareoTr la caspa 
eu la cabsaa, evitando se^urameute la caida del cabe-
llo. Sustituye al Agua de quina que nada hace, y 
como esiá agradablomeirte pertumada, las ceñoras en-
contrarán en ella un agua ele tocador inapreciable,, lo 
mismo para usarla en la cabeza que en la cara, con lo 
quo ov<laráu que el cutis padezca de barros, grietas, 
maticbas 6 irntacioiies producidas por el sol y d sire, 
que tanto aíeao v es'ropoau la piel de la cara. 
L a L o c i ó n M o n t e s , ^ í I S S o 1 ^ 
toda producción h^r ótica, haciendo desaparecer p \ i -
mfero el picor molessÍBimo, restituyendo después la 
normalidad al ¡dio erif.-rtao. La LOCION es ir.ofon-
aiva y, lo mUrno que medicamento, tiene cunquistado 
un puesto en el tooador de las señora» como prepara-
GÍÚU higiéoioa de primer orden. 
D e p ó s i t o p r i n c i p a l : 
Farmacia y Droguería SANTA ANA, Riela fifi y 
68;—Véndese también en las Droguerías de los Sres. 
á »rrá y Lobé y Torra)has y en todas las boticns acre-
ditadas. 1781 14-13? 
A S O C I A C I O U C A I A E I A 
DE BENEFICENCIA. 
S E C E E T A I l f A G E N U R A L . 
En cumplimiento de lo preceptuado por el artículo 
3S, en relación con el artículo 35 de nuestro Regla-
mento, se convoca á todos loa señores asociados, para 
la Junta general que tendrá lugar el domingo 1'; de 
marzo, á las doce del día, en los talones del Centro 
Canario, Prado número 123, á objeto de tratar sobre 
los puntos señalados en eí artículo 86 y siguientes, 
hasta el arlículo 40 inclusive. 
Art. Ifi del Reglamento interior.—Para tener voto 
on las elecciones geaerales, será condición indispen-
sable pertanecer á la Sociedad con dos meses do ante-
lación y presentar el último recibo. 
Habana, febrero 18 de 1891.—El Secretario gene-
ral, Fduardo'Pineda. 
C 246 10-18 
Soc iedad <Se I n s t r u c c i ó n , R e c r e o y 
A s i s t e n c i a S a n i t a r i a . 
Sscretatl-t i . 
Por acuerdo de la Directiva y en cumplimiento de 
presoripcifinos reglamentri-i-is, la segunda jnnta gene-
ral ordinaria correspondiente al añu actual, tendrá 
rfeoto en la sociedad el domingo 22 del que cursa, á 
las doce eu punió del día. 
Ea dicha jaota, constituida quo sea según lo pre-
ceptuado en el artí;ulo 28 de los estatutos y una vez 
aprobada el acta de la antericr, se elegirán los susti-
tutos de los que hubieren renunciado—si alguno estu-
viere en este caso, dándose posesión inconlinenW á la 
nueva Junta Directiva, hecno lo que so discutirá el 
informe de la Comisión da gloa* y las mociones pen-
dientes de la primera junta, las en ales se hallan en 
esta Se«rotflría á disposición de los señores socios y 
para su examnn y estudio. 
Los concurrentes acreditarán su derecho y perso -
nalidad con la exhibición dol rec'bo de la cuota social 
correspondiente al mes de la fecha. 
Habana, fibrero ¡2 de ¡801.—El Secretario, Ramón 
Armada Teijoiro. C 233 8-14 
P H O F E S I O X T E 
D E . Doimao MOUTES. 
m w í m m w m m . 
TRATAMIENTO DE L A TUBERCULOSIS POR 
el procedimiento del Dr. Koch, de Berlín. 
H O T E L " M 4 8 C O T T E . " 
215') 
O F I C I O S 3 5 . 
15 22P 
k U BGSá, VID DA DE MARTINEZ 
Comadrona Facultativa de la Univeradad de la Ha-
bana. Acota 5i . 2i43 6-2r<! 
D c ñ a Gat&Una Hiarnánáf tz 
Comadrona faculiaüva de la Unive sidad de Madrid, 
se ofrece á las señoras en el rjnrcioio de tu profesión y 
asistencia en enfermedades secretas. Consulta; de 7 á 
10 do m Aguacate 25. 2103 15-21F 
Ü O Ü B á G I O S DE U g O R D B B á l I 
O&bknéf/ doscübiorto un minedio sonel 
lio qae 
Cura hidefectiblemente la Sordera 
en CRalqmier grado y dostruye instantánea-
oi ímte los ruidos de la cabeza, tendré el 
guato da iKandar dota l leBy tesUmoülos gra-
tis, á todoB loa que lo soliciten y deseen ou-
rarae. Dlagnóstlooa y oonsajos gratis. Di-
rigirse al Profes&r Ludwig Mork. Glíni&i 
^^mí .—LagHnas número 15, Habana. E n 
este gabinete dá consultas el ilnatrado Dr. 
D. Rafael Rodríguez Eoay. Recibe de 12 á 
las 4 olo la tardo. 1916 13 18P 
Alber to S>. de B a s i s m a n t e , 
MEDICO-CIRUJANO. 
Espacialista en partos. Consaltas de 12 á 2, Sol 79. 
Domicilio San Nicolás 105. 
2013 26-20F 
ACOSTA uám. 19. íloTaíi do consulta, de OEC6 
i una. B8jw.ial»dftd: Matriii vías urinarias, larinza y 
noanoM. <' J. 161 1 P 
El Dr. FERREE Y MIYAYA 
ba trasladado au gabinete 
A L A CALLE DE UlCLA O M U R A L L A N . 66, 
a l lado de la botica de SA^TA ANA, 
y da consultas grátis lodos les-días do 11 á 1 del día 
y do 7 á 8 do la noche. 
Haoe presento á los enfermos del pecho que el tra-
títmitfiito que emplea está dando los mejores resulta-
dos, aún en los casos más difíciles de curación. 
Tambtéii se dedica con especialidad á la curación de 
la sífilis. 1 ? « , 14-13 F 
CIRUJANO-DENTISTA n o mmM£mM 110 
POLVOS 
(! en trí fleos, 
E L I X I E 
Y C E P I L L O S 
Efectos dentales, E l surtido es muy completo. 
Los oelvos, cepilloa y elixir han tenido mejoras en 
su fabricación y constituyen una verdadera especiali-
dad que recomiendo al público. 
Consultas y operaciones de siete á cinco. 
Los niños amparados por la Socieda Protectora se-
rán operados frrátis á todas horas. 
C n. ICS alt. 1F 
A B O G A D O . 
V i l i e s a s n t í r a , 7 f i . 64* 811-17B 
A B O G A D O . 
Cuba ni íM 63. Teléfono 13é. 
C 175 1- F 
EJÍFEKMBDADBS 1)15 L A PIEL Y SUTILÍTICAS. 
Do 12 á 2. Jesús María 91. 
( i n 172 1 F 
S S S P S C I A L I S T A 
Ea eiifcrmeMej! del peelio y de niñoí* 
Consultas <le 1 á 8, Keptuno 187. 
C n. 173 gratis para los pobres. 1-F 
M KDICO-CIRÍJJAKO. 
Industria número fi2 Consultas de 12 á 2 
im 26-UF 
DE. MüHOZ BU ATAMAN TE., 
MEDICO-CIRUJANO. 
RcdiB, núm. 108. Co suitas de 1 á 3. 
Reovbáavisos en la Farmacia La Reina, do 11 á 1. 
C 181 3fi-4F 
D O C T O E E B T E A M . 
Se ha frashid-tdo áLampar i ía. 29. 
Cous« Ita» de 12 á 2. 18S7 
Teléfono 300. 
30-17F 
üaítel Chuguiicedíi y NavarrOj 
Doctor en Circjía Dental 
dfrl Cohgio de Pcasylvtnia é íucorporuda á ia Uni-
versidrídao la Habaniv ContuJuis da 8á 4. Prado 79 A. 
í;n 201 19 7 F 
LOS'«OH 1)08. DR. FRANCISCO GTRALT 
MédÍ30-< irujaijo. Especiali-ta que desde buce 
años se dedica al trabamiento de las enferoud&des 
de los OIDOS én general j m-̂ s especialmente de 
1 • fordei'i, por métodos puramente cieui.ífieos, sin el 
cáipleo qa tímpanos i-rtilioialos, remedios secretos, 
etc. Conmltas de 12 á 2, Obr.-pía fS. 
180 l í - W F p e i i H I 
El próximo GRAN SORTEO se celebrará el día 
5 de marzo, siendo sus premios loa que expresa la si-
guiente 
LIST OF PRIZES. 
1 Capital Prize of $ 60,000 is $ 60.000 
20,000 is 20.00'.: 
10,000 isD 10.000 
2,000 is. 
1,000 a r e 
500 are 
200 are 
100 are . . . . . . . 









1 Capital P r ú e of , 
1 Capital Prize of . . 
1 Grand Prize of 
3 Large Prizes of 
6 Large Prizes of .„ 
20 Prizes oí 
100 Prizes of 
340 Prizes of 
554 Prizes of 
A P P R O X I M A T I O N PRIZES. 
150 Prizes of$ 60 approiimating to $ 60000 
Prize $ 9,001? 
150 Prizes oí $ 50 approiimating to $20,000 
Prize $ 7,600 
169 Prizes oí $ 40 approxlmating to $10,000 
Priae $ 6,000 
799 Termínala of $20 deoided, by $ 60^000 
l'riío $15,980 
1 1 M ' 
PEEtBK MÉDICO EEXIEADO BB Í.A. ASÍtADA. 
BspeckMad, !i-Tiíflrci6dade& venéreo-sifliítioas y 
afeooioals do \h pínl Ocnsultas de 2 á 4. 
Cfe. 162 1-F 
UNA ROFESORA INGLESA DA CLASES A domiüio & precioH módicos, enseña con buen éxi-
to, inglés francéj, alemán, iustruccidu y música. De-
jar las scaa por una cemana e n el despacho de esta 
imprentn 3108 4-21 
3376 Prizes Aiaounting to. 178,560 
PRECIO: 
A 4 pesos el entero, 2 el medio y 1 ei cuarto. 
e M i i a u i o 
COLEGIO DE NIÑAS. 
YB, H A B A N A 178. 
Este attiguo y acreditado plantel ds enseñanza, 
ampliatoy reformado eompletamente, reanudó sus 
olases d r de Enero, y se ofrece á los señores padres 
de famiií que quieran confiarle la educación de sus 
hfjaa, lisque veoibirán, por una módica retribución, 
una esnffada e i i E e S a n z a , como lo tiene acreditado en 
su largt txistencia. 
i 43.^ 15-5 F 
CLAiSSDE INGLES, FRANCES I T A L I A N O y Aeaián, enseñanza asegurada; hay clase do cas-
tellammra los extranjeros y se abre una clase espa-
cial delidioma inglés para scñoritias, dirigida por uua 
señoriti Luz 24, informarán. 
341 8 20 Profesor de Idiomas. 
Se oíeee para dar lecciones de latín é inglés á do-
mleilioó en su morada, un profesor con muchos años 
de práiica: tambiát! se ofrece á dar lecciones de quí-
mic* lórico práctica, y á practicar análisis quími-
cos. 
laíomes en la Administración del Mercado de 
Colón. 17R8 8-14 
1.a c a s a quo e n 4 0 a ñ o s de e x i s t e n c i a e n e l m i s m o l o c a l t i ene acred i tado s e r l a que mejor c a f é mol ido y e n 
grano v e n d e en l a H a b a n a . 
D a c a a a que t i ene acreditado s e r l a p r i m e r a de l a s que por n i n g ú n concepto h a expendido n u n c a u n v i n e 
de dudosa procaclencia, s ino los v e r d a d e r o s puros de u v a y l e g í t i m o s de l a s p r i n c i p a l e s m a r c a s . 
D a c a s a quS oxpene á l a venta p ú b l i c a a l de ta l l u n g r a n surt ido de todas l a s v a r i e d a d e s de a z ú c a r e s que 
se producen. T i e n e probado sor t a m b i é n l a que m á s barato v e n d e e n l a BCabana, v é a n s e a l g u n o s prec ios a l 
efecto. 1 I. : ' . •. • HAJíJavuim Á & O Z R H L V T \ i 
E D S I N K I V A D C A F E M O D I D O A S O C E N T A V O S B I D D E T E S D I B R A . 
A s ú c a r de l a H&fíneria de C á r d e n a s $ 4 . 0 0 arn 
I d . b lanco bueno á . . , „ 2 7 5 „ 
M a n t e c a m a r c a D<?on, la ta , . , , 6 . 0 0 
id. m e d i a l a t a , 2 . 7 3 
V e l a s ing l e sas , c a j a s de 1 5 „ 1 . 6 0 
I d . c a t a l a n a s , paquetes de 4 , 5 y 6 „ 0 . 3 5 
A r r o z de l a t i e r r a , a r r o b a 
D e c h e oondensada N e s t l e ' s . . . 
I d . id . A g u i l a . . . . 
D a t a s p imientos y s a l s a tomate . 
Barr i l f toa a c e i t u n a s s u p e r i o r e s , 
D a t a s m e m b r i l l o de 1 y 2 I b a . , . . 
$ 2 . 7 5 . 
„ 0 . 7 0 . 
„ O .SO. 
„ O 3 0 . 
„ l . O O . 
„ 0 . 3 0 . 
A l m i d ó n super ior , a r r o b a 3 . 7 5 . 
Dos v i n o s de J E H B Z , M O S C A T E D y d e m á s beb idas y l i c o r e s de l a s m á s a c r e d i t a d a s m a r c a s , u n 3 0 por 
1 0 0 m á s barato quo los prec ios corr ientes e n p l a z a . T o d o s los p r e c i o s de los d e m á s efectos s o n por e l entilo. 
Dos efectos s e r á n l l e v a d o s á domici l io . 
2085 
P I D A S E E L C A T A L A G - O D E P R E C I O S . 
3a-21 ld-22 
Í08 í I 
Análisis del juego de ajedrez. Completa obra do 
consulta páralos aficionados—con todos los adelantos 
refei entes en el ramo—y libro & propósito para quo 
pueda aprender dicho jn-go, quien lo ignoro del todo, 
sin necesidad do maestro, por Andrés Clemer.te Váz-
quez, Presidente del Club de Hiedrecislai do Méjico y 
miembro honorario del de la Habana Tercera edioión 
en 2 vola. $3 oro. De venta en las lib'eiías de ttdwin 
W. Wilson, Obispo 43, y.en la de M RicOy, Obispo 
86. Habana. Se rtmiten al interior 6 todo<d que m a r i -
de el importe en sellos de carreo. 2025 K) w 
Roino de G a l i c i a . 
Historia general de Galicia. 1 tomo en 4'.' grueso, 
con muchas láminaB finas y buena pasta $4 25 oro-
H sloria de Méjico por A laman, 3 te con láminas 1.2 > 
oro: de venta, Salud 'J3 librería 2010 4-19 
A N U N C I O D E L O S F S T A D O S - U N 1 D O S . 
OBRAS p t .ÍUUO YERNE. PJ ocios cu oro. 
Los ipgleses on el Poíq Norte y el Desierto de hielo 
2 vol.6Í)ct8 Cinco semanas en glob.), 2 vol. CO cts 
Viaje al Centro de la tierr», 1 vol SO cts. Los hijos 
del Capitííu Graut, 3 vol. 90 ota. De la tierra á la luna 
y al rededor de la luna, 60 cía. Un descubrimiento 
prodigioso, 20 cts. Veinte mil leguas de viajo subina-
rinu. 60 cts. Una ciudad flotante. 30 cts. De Glasgow 
á Cbárleston 50. Aven turas de trfs rusos, 30 ota. Un 
eapricho del Dr. Ox, 30 cts. La vuelta al mm do en 80 
días, 60. Una invernada en los hielos, 20ct8. Maese 
Zacarías, 20 cts. La Isla Misteriosa, 8 vol. $1. líl 
Chancellor, 30 cts. Martíu Paz, 20 cts. El país de las 
pieles. 2 vol. 75 cts. Los grandes vUjos y lo» giandes 
viajeros, 30 cts Miguel Strogoff, 2 vol. 7r> cts. Las 
indias negrps, 35 cís. Héctor Servadac, 2 vol. 71?. ü n 
capitón de 16 ¡nios, 75 cts. Los descubrimiautos del 
Globo, 4 vol, 1,40. Los quinientos millones déla Prin-
cesa, 35 cts. Los amotinados, 20 ota. Las tribulacio-
nes do un chino eu China, 35 cts. Lo» grandes nave-
gantos, 4 vol. 1,10 La caua de Vapor, 4 vol. 1.20. Los 
grandes exploradores, 4 vol. 1.20. La Jangida, 4 vol. 
1.20. Diez hor^s de caza, 30 cts. El rayo vf.rdo, 2 vol. 
60 cts. Escuela do los RobinsonoB, 2 vol. 60 cts. Ko-
rabau el Testarudo, 4 vol. 1 20. El Archipiélago de 
fuego, 2 vol. G0. La Estrella dol Sur. 2 vol. 60 cts. 
Matías Sandorlf, 5 vol. 1 50. Robur el Conquistador, 
2 vol 60 cts. Un billete de Lotería, 60 cts. Norte con-
tra Sur, 4 vol I SO. El naufagio del Cinthia, 2 vol. 60 
ots. El camino de Franeia, 2 vol. 61 cts. Dos años de 
vacaciones, 4 vol. 1.20. Familia sin nombro, 4 vol. 1.20 
El Secreto de Martín, 2 vol. 60 cts César Cascabel, 
4 vol. 1.20. 
So remitím Ubres de gastos fl cualquier punto de la 
Isla á todo el que manda el importe en sellos de co-
rreo, bajo sobre dirigido á M . Ricoy, Obispo 86, Ha-
bana. 
Esta casa compra toda oíase do libros en pequefiao 
y grandes partidas. 1980 4-í9 
PASTILLAS COMPRIMIDAS DE 
F E N A C E T I N A 
Preparadas por el Lslo. Julio Frisa, 
Botica LA F E , (íaliano 41, 
La FENACETINA ocupa ol primer rango entre 
los antipiréticos y analgésicos conocidos. Enes fiobreo 
altas qae son la alarma de las familias y d&l Módico, 
ceden con el uso de la FENACETINA y no hay dolor 
que sea que no desaparezca con el empleo de este 
nuevo medicamonto. Allí donde la Antipirina fracasa, 
la FENACETINA sale triunfante, por ese motivo ha 
adquirido tanta fama en los Estados-Unidos y otros 
países.—El Ldo. Frias prepara con la F E N A C E T I -
NA Pastillas Ccmprimidsis de cinco granos en pre-
ciosos pomos de cristal, portátiles, quo se venden on 
la Botica L A FE, Galiano 41, Habana. 
o m is IQP 
E L I X I R 
DE D O R A D I L L A 
D E 
U L R I C I ((JUÍMICO,) 
La Doradilla es el vegetal más popularmen-
te usado en Cuba para curar Iaa enfermedades 
del hilado, debido A su ección especial sobre di-
cho órgano enfermo, excitando su secreción 
cuando estí torpe ó lánguid-; resolviendo los 
endurecimientos crónicos y haciendo desapare-
cer la congestión del mhmo, en unión de la ic-
tericia cuando f xiste; al mismo tiempo quo mo 
jora la secreción biliar concluyendo por ilevol-
ver la integridad de sus funciones á todo el cuer -
po. Debe usarse en la 
H e p a t i t i s , 
C o n g e s t i ó n , 
Infartos , 
I c t e r i c i a , 
V ó m i t o s b i l iosas , 
D i a i r e a b i l iosa , 
y por toda persona quo por su temperamento S 
padezca de at; ques de B I L I S 
. [Eg^El E L I X I R contiene todos los princi-
pias curativos de la D O R A D I L L A al estado de 
oonceBtr.' '.cióü. de ahí el poder mayor curativo 
do la preparació-i. 
Do venta on ¡as Droguerías y Boticas. 
DEPOSITO» 
Farmacia de SAN CARLOS, San Miguel lüS 
¡ Habana . 
í 2117 4 32 
D E L 
EXTERNO, 
Q U I T A D O L O R . 
Anestesiando Ja parte del 
ettseno {ítacadJi de dolor, hace 
desaparecer el mismo iiistanta-
fteamente en las 
Cn 245 9*-16 U-IT 
P A B L O M I A H T B K T I . 
Proisor de piano, solfeo y canto, dá lecciones á do 
miciliíf en su casa También enseña dibujo al cre-
yón y ula clase de pintura Grabador en general y 
espedí en piedra 'Ana.. Lealtad 128. 
1686 15-L2F 
» . M A R I A HEQUET. 
Proíiora de instrucción primaria: se ofrece f, los 
padreeie familia, especialmente A los qu¿r*tueio:-. a-
mistadle su difunto paiire D Carlos Gustavo He 
quet. tlsús María n. 94. 14403 78-iD 
•AQTJECAS, 






TT E N 
E L D E P O S I T O 
F A R M A C I A 
m MIGUEL 103. 
2S A B A N A . 
POR L A 
CON 
J 'OÍ V| no OH tan agradable al palaclar como la leche y la apetecen y sna constitucionea 
reclaman las propiedades'nutritivas y fortalecientes de esta medicina. 
Está preparada do tal modo que, aun cuando no ¡medan dijerir el alimento 
invliuario, dijerírán y asiiuiiarú/i fáci lmente la E m u l s i ó n d e S c o t t y so 
brtalccerán y robustecerán con rapidez sorprendente. 
L a combinación de emulmionar el Aceito de Higado de Bacalao con Hipofo»' 
fitos, lia dado por resultado un agente de gran potencia reconstituyente y 
especialmente adaptable para los enfermedades extenuantes eu los niños, raarash 
jno, raquitismo &c., &c. 
Los Médicos del mundo entero reconocen que la 
es la mejor medicina quo oxiste para los nifios enfermizos y también para cura* 
la E m a c i a c i ó n , A n o m i a y C o n s u n c i ó n o n l o s A d u l t o s . Para loa 
Catarros, t o s c r ó n i c a ó c u a l q u i e r a f e c c i ó n d e e s a n a t u r a l e z a , es nn 
remedio infalible y en corto tiempo restaurará y fortalecerá el sistema contra 1» 
repetición, do otros ataques. Miles do manifostaciones han llegado á nuestraR 
manos, do todas partes dol mundo, liaciondo constar los buenos resultados 
inapreciables beneficios obtenidos con la E m u l s i ó n d © S c o t t , en la cura de 
la T i s i s y otras enfermedades análogas. 
DE V E N T A EN TODAS L A S DROGUERIAS Y F A R M A C I A S * 
ttCOTT & B O W N E ü , - O u i m i o o a . * N U E V A Y O R K 
IUEBMBDBÍS 
E F E C T U A D A S I N O P E R A C I O N P O R U N M E D I C O . 
N a d a c u e s t a h a s t a e f e c t u a r s e . O ' K E I L L Y 1 0 6 , 
2077 8-18 
Acaban de llegar á este morcado las excelentes marcas catalanas de los Sres. Bachs 
Hnoa. y Bonoefoy, Hijo y Ca, premiadas con medalla de oro en la expoBición universal re-
cientemente celebrada en Barcelona. 
C O C A T A H M E I M G - O X J » , Amargura 3 2 , 
únicos importadores "del aludido jabón, tienen el gusto de ofrecerlo á precios módicos, In-
vitando á loa dueños do trenos do lavado y demás compradores para que tomen mues-
tras del artículo, y después de convencidos do su magnífica calidad, les honren con sus 
Pedidos. C 234 13a-14 13d-14F 
i 
MURALLA 47, 
AL LADO DE LA PRIMAVERA. 
Esta casa, acabada de abrir, ofrece al público un bonito surtido de 
prendería á precifs baratísimos. 
Efectos de brillantes montados en la casa sumamente baratos. 
Yariado soi íido de brazaletes y prendedores de oro. Á $G-37 y 6-30 oro. 
Llautamos la atención respecto á un brillante ROCA ANTIGUA de 10 
ks. á $36 kte. 
8e hacen toda clase de trabajos de joyería y se compra oro, plata y bri-
llantes, pagando buenos precios. 
M I J H A L i A 4 7 . HAFAKSL. V E G - A . 
1968 6-18 
de L A G A S S E , F a r m a c é u t i c o en Burdeos 
• B p Todos los médicos franceses envían á Arcachón, cerca de Burdeos, á 
los enfermos débiles del pecho, para que respiren el aire embalsamado 
k&f&bfle sus P'nares Y beban la súvia quo se extrae por el vapor del pino 
^^'it'hno. Estos admirables principios balsámicos san los que M. LAGASSE 
: : i * hu concenlrudo on su J a r a b e y P a s t a de S á v i a de Pino M a r í t i m o , 
p íu iexce lentes pectorales recetados de continuo contra : la Toa, el R e s í r i a -
>* do, el Catai-ro, la Bronquit is , la Ronquera , la E x t i n c i ó n de voz. 
iCada fraco !lm la marca do fábrica, la firma y ol sollo azul do G R I M A U L T y C», propietarios. 
E n P A R I S , S, R u é Viv ienne , y en las principales Faxrnác ias . 
DE O B l ^ ^ i g J L T Y C S FARMACÉUTICOS EN PARIS 
La mayor parte de lasaíeociones del e s t ó m a g o provienen de lafalta 
de jugo gástrico en cantidad suliciente para operar la digestión. E l 
E l i x i r de P e p s i n a de G r i m a u l t y C,a, deliciosa preparación 
que tiene la propiedad de sustituir en el hombre este elemento de 
la digestión cura ó evita i 
¿as Malas üigesiionds, \ Los Vómitos, \ Los Calamares de Estómago, 
Lasfíauseasy us Acedías, \ La Diarrea, Los tmljarazos gástricos, 
Lñ$ Gastritis y Gastralgias,] L& Jaqueca, 1 L ^ Enfermedades agí kigado. 
Combate loa v ó m i t o s de las mujeres enc in ta y toniíica á los ancianos 
y álos Convalecientes. — Cac/a frascollwn la tirmjtlUnrítnnpri rfo ¿sraní/a deGRIMAULTyP' 
Depé rjito en París, 8, rué Vivienne, y en las principales Tamácias y Droguerías 
4 '¿2 
PKKPA RAIJO FOR EL 
DR. JOHNSON. 
Contiene 25 por 100 de BU peso de 
carne do vaca digerida y asimilablo 
inmediatamente. Preparado con vino 
superior importado direotamonte pa-
ra este objeto, do un sabor exquisito 
y de una pureza intachables., consti-
tuye un oxcol^nte vino do postre. 
Tónico-reparador quo lleva al orga-
nismo los olementoa nocesarioa para 
reponer sus pérdidas. 
Indisponaaple á todos loa que nece-
siten rmtrirso. 
Recomendamos se pruebe una vez 
siquiera para poder apreciar sus espe-
ciales condiciones. 
Al por mayor 5 
Droguería- del Doctor Jolmgon, 
Obispo 53, 
\ f en todas las boticas. 
6 n. 163 1-F 
Í Ü I O M O 
SAIÜD NS. 164, 166,188 Y 170. 
A P A K T A B O 131. 
H A B A N A . 
Unico agente para la Tenta en to-
da la Isla «el 8r. Emilio Heydricli, 
Cuba 63. 
Se compra henequén desfibrado ea 
todas cantidades, pagando al conta-
do, y se facilitan desfíbradoras cuan» 
do baya mneba cantidad. 
1917 159-17D 
EX C E L E N T E COMIDA —SE S I R V E N C O M I das á domicilio á precioa módicos 4 la española y 
á la criolla; se observa la mayor limpieza y el gusto 
más delicado quedará satisfecho; pues el maestro co 
ciuero está acreditado como de los mejeres. Neptuno 
número 86, entre Industria y Amistad. 
2096 4-21 
Mm\m 
sean 40 pesos á **m ''«SU^ todos los que com-
pren sombreros en esta f&brioa de $1 en adelante, te 
Íes regalará, ana papeleta con un iiúmero qne si sale 
igaa' al premio mayor obtendrán dicho regalo, 
A M I S T A D 49, B O A D E L L A , es el qae vende más 
barato. i m 
— 
I O S 
Otros muebles 
higiénicos. 




AM A R G U R A nv 5 t . — A G E K C I A D E COLOCA-ck>aea de M. de la Torre.—Sa hace cargo de 
facilitar t.^rta clase 4e sirvientes. ceei a 3 criados á 
$t0; 3 a $30 y 2 á. $?5; criadas á $3ñ; cocineras á $3^ 
y coc-naroa íl $40; an nía <• ordomo de edad, 3 onzas 
oro, para ingonio. Pidan y serán servidos. Amargura 
n ú ^ r o ñ l . 2 ¡40 4-22 
S E S O L I C I T A 
un buen criado de muño. Se exyen buenas reftren-
4-22 cias. 
Reina número 53. 
2133 
S E N E C E S I T A 
un piloto práctico: dan razón Oficios nútn. 96, Ramón 
Jerez. 2135 d2-22 al-53 
$ 2 . 5 0 0 . 
So toman con hipoteca de una gran casa, toda de 
mampostería y de zaguán, que vale $11,000: calle de 
la Mura la número 64, libreiía, reciben notas. 
211S 4-22 
DESEA COLOCARSE D E A M A D E CRIA una señora peninsular; tiene mucha leche y buena, y e? cariñosa para los niños, y sabe cumplir con su obli-
gación: tiene quien garantice su conducta. Darán ra-
zón calle de los Oficios número 15. 
9119 4-22 
* \ É 8 E A COLOCARSE U N A J O V E N PEN1N 
j | "sular do criada de mano en casa de corta familia; 
sabe coser á mano y á máquina. Informarán San Lá-
zaro número 376, bodega. 
2123 4 -22 
U t í A G E N E R A L L A V A N D E R A , PLAJSCHA dora y rizidora. desea encentrar una cfiloea'dón 
de consideración. Informarán Lamparilla número 80, 
2123 4-22 
T T N ASIATICO B U E N COCINERO, 
U y < 3 
ASEADO 
de moralidad, desea colooarse en casu, partisu 
lar í establecimiento: impon i rán calle de d-.lón nú 
mero 14 2124 4-22 
J A R D I N E R O . 
Uno en el Vedado sa hace cai-ga del arreglo y cui-
clado de algún jardín por un módico precio al mes: en 
l a cantina da la Linea, frente á la iglesia, informarán 
2129 2a-21 2d-22 
S E S O L I C I T A 
un depend'ente de farmacia para la farmacia "La 
Caridad," Tejadillo 38, esquina á Compostela: en la 
misma se necesita un criado. 
2131 4 23 
ESE A COLOCARSE UNA COCINERA P E -
^insclar de mediana edad para la cocina de una 
eoita familia: tiece personas que la garanticen. I m -
pondrán Economía número 42. 
1981 *-19 
i | EtsEA COLOCARSE UNA M U C H A C H A para 
^ • cocinar, y en la misma desea colocarse nna ma-
nejadora: hay quien garantice su conducta. Dragones 
74 informarán. IflSÍ 4-19 
j K A M U C H A C H A QUE DESEA C O L O C A R -
IA se de criada de mmo ó de manejadtra de niños, 
acabada de lletar de !a Peníusula. Saárez número 48 
19V7 4-19 ' 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano para* el servicio de un matrimo-
nio: sueldo y demás, informarán Aguacate número 73. 
1990 4 19 
DESEA COLOCARSE U N A G E N E R A L CO ciñera peninsular, aseada y de toda confianza: no 
duerme en la colocacióa: también acompañaría una 
fimilia á Europa 6 los Estados-Unidos; tiene quien la 
garantice. Zanja número 68. 
1982 4-19-
S E S O L I C I T A 
una buena criandera, que sea blanca y que no lleve 
más de tres meses de parida y que tenga buenas refe-
rencias Galiano número 91, altos. 
1994 8-19 
ÜN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R DESEA Co-locarse de criandera á leche entera: informarán 
Neptuno 211 esquina á Oquendo. 
1996 4-19 
C r i a d a de m a n o 
Abonándole buen sueldo se solicita en Manrique 
frente al número 48 1997 . 4-19 
XTna s e ñ o r a e x t r a n j e r a 
lesea colocarse de crhda de mano en casa de familia 
decente, sin niñ s Informan calle de Noptuuo nú-
nero 51. 2004 4̂ 9 
jlífi SOLICITA UNA PERSONA B L A N C A O 
Ode color, que sepa leer, de 40 años de edad, que 
ergn quien garantice su conducta, para dedicarlo al 
nanejo del carro del establecimiento, retribuyéndole 
bien su trabajo, Animas n. 7h Guanabacoa. 
1993 4-19 
^ D A M & EVE 
LA MEJOR Y LA MAS BARATA, 
LA MAS SIMPLE \ LA MAS SOLIDA 
L A Q U E H A C E MENOS B U I D O 7 L A M A S L I S E R A . 
LA QDB HAGB TANTA VARIEDAD DE LABORES GOMO 
ES POSIBLE HACER A MANO. 
L a q u e s i n n e c e s i d a d d e e n s e ñ a n z a s e p u e d e c o s e r e n e l l a 
c o n p e r f e c c i ó n . 
ESTA ÉS LA NUEVA MAQUINA DE COSER DE "SINGER" LLAMADA 
" L A V I B R A T O R I A " 
Tiene la AGUJA MÁS CORTA que ninguna otra máquina de BU clase y ee ajustasola. 
E s de BRAZO ALTO, no tiene P I C O N E S ni R E S O R T E S . 2?—Tiene la L A N Z A -
D E R A MAS S I M P L E D E T O D A S las máquinas de coser. 3?—Cada M O V I -
M I E N T O E S P O S I T I V O Y O l E R T O , no dependiendo éste do resortes. E S D U -
S E S O L I C I T A 
tm joven de 14 á 20 años para los quehaceres do una 
farmacia. Belasooaín 19, esquina S Virtudes. 
2115 4-22 
4 , 2 0 0 $ b i l l e tes 
so toman con hipoteca de Tina casa que costó $10.00' 
toda do mampootería, calle de las Virtudes 117, bar 
Iberia puedan dejar aviso. 2114 4 22 
E S O L I C I T A ÜNAJB.ÜENA COCINERA que 
sea formal y aseada, prefiriendo que duerma en el 
acomodo y una seSora viuda desea encontrar do ^ 6 tref 
niños para hacerse cargo de ellos y mirarlos y ense 
Sirios como si fueran sus propios hijos: informarán 
Sol ?3. 2127 4 22 
S o l i c i t a 
un joven educarse de criado, portero 6 camarero ei' 
casa que sea moy decente, de no ser así que no B> 
4-22 
OJO.—Se desean hombres para el campo, cerca de • a Habana, á $w> Wiletes y mantenidos, en una 
lolonia, abonándosele el pasaje, el cual se le reb\i..r 
le su sueldo, informan Aguacate 54, Alvarez y M u -
áoz. 2J07 4-19 
BARBEROS. 
Hace falta uno bueno. Aguila núm. 171. 
R A B L E , sin comparación. 4?—Tiene el M E J O R R E G U L A D O R de puntada, 
esta puede regularse aunque la máquina esté cosiendo á toda velocidad. 5o—Su 
^ENSTON es de U N N U E V O D E S C U B R I M I E N T O , por el cual toda clase de labor para familia puede hacerse, y toda 
A L G U N O y es MUCHO M E J O R que automática. 6o—Es A D M I R A B L E M E N T E L I & E K A , 
P R E C I O S A L A L C A N C E D E TODOS.—Ofrecomos tambión la nuova m á -
20f5 4-19 
SOLICITA COLOCARSE 
an general cocinero, impondrán, Sol 61. 
20U 4-19 C o c i n e r o . 
Desea colocarse un excelente cocinero & la france-, 
na, rriolla y española, y tiene personas que garantí! 
uen su comportamiento. Galiano 82 café. 
201R 4-19 
presenten. Merced ntímero 9 
2121 
S E S O L I C I T A 
ana lavandera y planchadora. Calzada de Galiano nú-
apro 63. 19*2 4-19 
clase de Mío usarse SIN CAMBIO 
y sobre todo H A C E MENOS R U I D O que otra alguna, 
quina A U T O M A T I C A D E S I N G E R , de cadeneta 6 no» un solo hilo, y así como L A O S C I L A N T L rio dobu) - ír- rpunie ein lanzadera. 
E s p e c i a l i d a d e n m á q u i n a s p a r a ¡ s a p a t e r o . M e d a l l a de oxo e n l a E x p o s i c i ó n de P a r i a . 
A í T ^ ' T * 1 i k Tptfk A . / ^ ^ ' T " ^ , M , ^ , ^ S ^ f " • • Alguuos de nuestros celeras nos enticauindirect-amente, ó indirec-
— tamente atacan á nuestras ijuáqoinas. Nosptrqs en cambio jamás nos 
hemos introducido en lus asuntos de nadie; pero preguatamog a los que quieren herirnos, ¿eso es E N V I D I A ó C A R I D A D ? Si nues-
tras máquinas no son buenas ¿por qué tantos las imitan? Si no son las que casi todo el mundo prefiere ¿por qué vosotros usáis el nom-
bre de S I N G E R sin derecho, para poder vender las vuestrast SI las que vosotros anunciáis son Non-plus-ultra, ¿por qué os alarmad al 
anuncio de nuestras máqóinas? Loa hechos que nosotros don i u bramos son iacontrovertibles, ¿por qué no orob.iis lo contrario? 
L a Compañía de Singer cuenta los premios por cientos A L V A R E Z Y H I N S E , O B I S P O 123. 
C1537 alt '56-70c 
E n e l C a r m e l o 
se alquila ó vende la bonita casa "Chalet," calle 8, 
esquina á 11: informarán Prado 73, almacéñ de ma-
deras. 2036 8-20 
H A B I T A C I O N E S I N M E J O R A B L E S . 
E l que desóe vivir cómodo y fresco, pida habitación 
en Baratillo n. 3, donde las encontrará frescas y ele-
gantes: una con vista á la bahía y otras á la Plaza de 
Armas. 2037 4-20 
U N A . C O C I N E R A 
•e solicita, y una criada que entienda algo de cocina; 
o paga bien. Trocadero P9. 2000 4-19 
AT E N C I O N . — L E A N Y V E R A N : d^ Agutar n. 75, se necesitan: un 
SE DESEA COLOCAR TJUA M U C H A C H A PE ainsnlar para manejadora ó criada <ie mano: tiem personas que la abonen. San Lázaro n. 271 informa 
íán . 2 m 4-21 
EN LA cali, 
muy»:; al de in-
genio, Soazasiro; 4 hombres para batey, $10 B^B.: 
na dependiente de fonda $'̂ 0, y mantenidos; crianufa-
r 6 8 , criados, criadas y todos los que deseén colocarst 
para la Habana. Los dueños, pidan. 
2110 4-21 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano en Escobar número 166, 
20H1 4-21 
N CASA D E CORTA F A M I L I A SE SOLIOI 
ta una criada, blanca 6 de coior, sin pretensionpf 
y con bueuos informes, para sorrir á la mano y ayu 
dar en el manejo de un niño de tres meses. Cererlt 
número 18, Gnanabacoa. 2073 4-21 
fi¡ DESEA COLOCAR UNA M U C H A C H A re-
oien llegada para manejadora de niños 6 criada d« 
mano. En la calle 7* n, 21, Vedado, darán razón. 
2072 4 21 
S e s o l i c i t a 
tm medio operario de sastre y se desea comprar ui 
fogón da sastre, de medio uso. en la tintorería L i 
Améri a. Galiano 134. 2102 4 21 
E S O L I O I T A UNA C R I A D A D E M A N O blanca 
ó de color, que sepa desempeBar bien su oblig^ciói 
y tenga buenas referencias. Lealtad 68, entre Con 
cordia y Virtudes. 2097 4-21 
E n la casa de Salad Quinta de Qarcini 
s e s o l i c i t a n s i r v i e n t e s . 
2082 ' 4-21 
DESEA COLOCARSE U N COCINERO D E color para establecimiento y casa particular: in 
formarán Dragones 68. 2̂ )86 4-21 
SE SOLICITA 
una cocinera de color con buenas referencias. Consu 
lado 45. 2080 5 21 
DESEA COLO' ARSE UN B U E N COCINERO peninsular, sabe cumplir con su obligación: tiene 
quien responda por BU buena conducta, ya sea casi 
particular ó establecimiento: informarán Teniente 
Key y Aguacato, bodega. 2076 4-21 
SE SOLICITA 
de m a n o 
ana criada de mano, 
T9 2 
«E S O I Í I C I T A 
Consulado número 19. 
f>-18 
ÜN A S E Ñ O R A D E RESPETO Y M O R A L I -dad garantizada, desea encontrar una casa decen-
te donde acompañar una ^ra. ó señoritas para cuidar-
as y ayudar en los quehaceres propios de su clase: 
as meiores referencias, informarán Galiano n. 9 A. 
1«82 6-17 
Í L B A K I L E B I A Y C A R P I N T E R I A . 
Un maestro de albi.ñilería que ha hecho las mojorei. 
fábricas de esta capital y que en la actualidad está 
naciendo varias de primer órdan y que tiene bastante 
garantía y persoaa de responsabilidad que responda, 
•e hace cargo de toda cíese de trabajo, tanto de car-
linter a como reparaciones, sin exigir anticipo hasta 
jue no esté concluido el trabajo; recibo aviso Gon-jor-
ia 87 y Empedrado 22,—Gustavo L . Bello. 
1947 4-21 
S E A L Q U I L A N 
habitaciones aHas y bajas para matrimonios en Zulue-
ta 36; en la misma se alquila una caballeriza nueva y 
muv fresca. 2028 4-20 
Se alquila en cuatro centenes, acabada do teedificar, la casa calle de Antón Recio número 46, á dos cua-
dras de la calzada del Monte, con gran sala, comedor, 
cinco cuartos, buen patio y dem4s menesteres, toda 
rie mampostería, azotea y tejas; la llave é imponen de 
7 á 11 de la mañana y de 5 á 7 de la tarde, en Tioca-
deron 59. 1978 8-19 
IPEAS. 
C a r r e t ó n de t u m b a 
Se desea comprar que esté en buen estado de ser-
ado y sea barato. Industria 128, esquina á San Ra-
ael. 20P5 4-21 
" lE DESEA. COMPRAR UNA CAJSA D E D O S 
*5mil á dos mil quinientos pesos oro en cualquiera 
birrio de la Habana, pero ha de tener comodidad: á 
todas horas pueden dejar aviso en San Nicolás 16i. 
2056 4-20 
AVISO.—Se necesita comprar una casa en el Ce-rro, calle céntrica, que tenga de 4 á 6 cuartos, de 
^2,000 á 2/00 en buen estado; otra en el barrio de 
'Jolón de 4 á $"000, que sean libres de gravamen, i n -
firman Aguacate 54.—Alvarez y Muñoz. 
2(06 4-19 
S E C O M P R A N 
•.uantos ratones grandes domesticados se lleven. Rel-
i a n. 92. 1860 8-17 
u n c r i a d o 
3069 
B a r a t i l l o 2 . 
4-21 
C O C I N E R A Se solicita uüa blanca. 
20f>7 
San Ignacio número 17. 
4-21 
S 3 S O L I C I T A 
una criada que sepa inglés y francés para cuidar di 
un niño. Compostela numero 71. 
2070 4-21 
GUIADA DE MANO 
San 
Se compran 
odos los muebles y enseres de una casa particular, 
tlotel Mascóte cuarto n. 32. 1791 8-15 
M u e b l e s , a l h a j a s , oro y p l a t a v i e j a , 
SE COMPRAN 
cagando altos precios. Neptuno esquina á Amistad. 
I(i9í< 15-13 
Ojo: en el mejor punto de la Habana y casa parti-cular se alquilan departamentos y habitaciones 
¿in precios módicos á personas decentes, con 6 sin a-
sistencia, hay todas las comodidades que se deseen. 
Industria 115. 2009 4-19 
M N C U S i 
S B A L Q U I L A N 
cuartos altos y bajos, con muebles 6 sin ellos: calle de 
Bernaza 60 2016 4-19 
Se alquila una casa de alto y con todas las comodi-dades para una familia, muy fresca y rodeada de 
jardines y árboles* frutales, situada en Guanabacoa, 
calle de la Candelaria número 53: de su alquiler tra-
ai ÍÍQ en U cochera de la propia casa 6 en la calle de 
San Hafiel número 13 ó 15, en la Habana. 
1931 10-18 
ji,Quiéii duda ya que las suaves y ligeras máquinas de coser 
N E W HOME 6 N U E V A D E L H O G A R son las más duraderas y 
perfectas do cuantas se conocen actualmente? No necesitamos 
esforzamos en ponderar estas regias máquinas porque la razón 
lo inspira, la lógica lo pregona y sus hechos lo justifican. 
De nuevo presentamos á este ilustrado público las incom-
parables máquinas P E R A L . L a P E R A L es la más moderna 
de las máquinas; coso con perfección, es V I B R A T O R I A , DURA-
ü BEBA é inalterable. Sua cualidades mecánicas se prestan á la 
competencia más ruidosa, y su precio, por lo bajo, parece á 
muchos increíble. 
W I L C O X & G I B B S ( d e c a d e n e t a ) 
Las silenciosas y automáticas máquinaíi de este nombro constituyen una verdadera 
joya de arte, de antiguo conocida, qao no t i ene r iv al. L a W I L C O X viene á formar con la 
N E W H O M E y la P E R A L el triunvirato de lo más Belacto que se conoce en máquinas de 
coser. 
¡ L O O R A S U S F A B R I C A N T E S ? 
Para zapaterías y talabarterías tenemos siempre on existencia Isa prepotentes má-
quinas N E W HOME oscilante, H O W E & W I L S O N y P O L Y T Y P E - C Y L I N D E R . 
Surtido general en artículos do fantasía. 
O Í S S E M F V l C I O «V.—K o g a m o s al público desestime ciertas oficiosas habladurías; 
pues nos consta que algunos de nuestre» V E T U S T O S colegaa, con desenfrenada envidia 
y mordaz intención, han tratado ¡infeiioos! do zaherir la reputación de nuestras má-
quinas P E R A L , envando á loa pueblos dol ioterior u n dependioato á prego lar que ora 
hospiciana. ¡Os habéis lucido-, a n t i G u a r i a s ! Las máquinas do P E R A L tienen, para qne 
lo sopáis, más que las vue&traa, su AL-BALA-
P r a d o 9 3 . P r a d o 9 3 . 
Se alquilan hermosas y frescas habitaciones altas 
y bajas con vista al Prado y al Fasaje: precios módi-
cos. En la misma se solicita una criada de mano con 
buenas referencias. 1934 5-18 
Se alquilan habitaciones á hombres solos ó matrimo-nio sin nif.os con asistencia ó sin ella en Príncipe 
Alfonso número 4, al lado de Marte y Belona. 
193S 8-18 
ITln Guanabacoa se alquila la casa calle d e J e s ú i •jNazareno número 16: tiene sala, comedor, tres 
cuartos, espaciosa deapensa y agua muy buena: i m -
pondrán División 41. 1854 8-17 
t i e c i i 
PARA A R R E G L A R U N A T E S T A M E N T A R I A se venden las casas Virtudas 157 y Oficios 96, con 
llave de agua y sin gravamen. Precio 
4. Pons y Hnos. ' 2147 
Egido número 
4 22 
S E V E N D E 
ó se alquila una hermosísima casa-quinta en el mejor 
lugar de los Quemados de Marianao. Informes, de 
siete á nueve de la mañana. Amistad número 41. 
2136 8-22 
S e c o m p r a n 
muebles en todas cantidades, prendas, oro y plata 
neja y toda clase de objetos usados. En Animas 90, 
jntre Galiano y San Nicolás, 
1519 26-8P 
Se solícita una blenca 
20̂ 6 
Ignacio número 17. 
• 4-21 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano que tenga buenas referencias j 
sepa coser: sueldo $35 billetes. Compostela n. 66. 
2105 4 21 
UNA KESORA V I U D A DESEA COLOCARSr para acorr pañar una señora ó señorita por un cor 
to guelúo , deseando se le mire como en familia: im 
pondrán cal e de San Pedro n ' 18. 2098 4 21 
S E S O L I C I T A . 
ana buena coemera y una manejadora, que sean leí-
dos sin obligación, aue sean formales y tengan buena^ 
referencias Inquirid ff 28. 2083 4-21 
M 
A VISO.—EN L A T A R D E D E L 20 D E PEBRE-
í \ r o ha desaparecido de la casa calle de Biela nú-
apro 39, un perrito de la raza Poks, color ceniciento, 
d hocica color nggro: la persona que lo entregue será 
rnuiücada. 2148 6-̂ 3 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano, peninsular de 14 á 17 años 
po 123. O 264 
Obis-
4-21 
RE D A N EN HIPOTECA 20,000 DUROS El-^ partidas de 6 á x,000 ea casas que estén en buti 
punto y no sean viejas: de diez á doce de la mañana 
San Juan de Dios n 1 204S 4 2̂  
S E S O L I C I T A 
una buena criada de mano y manejadora, de color 
que t- nga personas que respondan de su conducta. 
San Nicolás número 122 informarán. 
2017 4-20 
i.> N E L B A I L E QUE D I O L A S O C I E D A D E L 
> yPn greso, en Je»Ú3 del Monte, en la noche del 
ueves 19 del corriente mes, se ha extraviado un pul-
ÍO de plata: se gratificará al que lo entregue en la 
•alzada de Jesús del Monte 335, pues es recuerdo dt 
camilia. 2114 4r-22 
^ E GRATIFICARA. CON CÜATKO OXsZA 
^ o r o al que presen-e en Reina número 92, un caballo 
".olor colono, castrado, de siete cuartas y de seis años, 
•ohado en la colonia de D . ¿uan Santos Hernández, 
-.n Bolondrón. ^040 15-20 
B a r b e r o s 
Se vende el salón de barbería E l Aseo, Aramburo, 
esquina á San Rafael, por establecerse su dueño en 
otro giro: en la misma informarán. 
6 .2146 4-22 
un potrero como de ocho caballerías, situado en el 
término de Santa Ana, á tres leguas de Matanzas y 
una del paradero de la Cidra: sembrada de caña como 
res; agua corriente, mucha palma y árboles frutales, 
cercada, casa de vivieuda de t a b l a y t e j a , francesa y 
lindando con varios ingenios: de más pormenores los 
dará su duaño Neptuno 123, botica. 
2125 4-22 
SE Ge 
s o p e n a y i i o m p a n i a . 
1 1 2 O ' H E T J L X i I 1 1 2 . U L T I M A C U A D R A . 
g u i p a s e c o m p o n e n m a q u i n a s d e c o s e r g a r a n t i z á n d o l a s . 
^^^^^^ O 2bo 6—22 
s 
i 
Este cosmético que desde 1876, es el preferido de las señoras por su éxito seguro y porque dovuelveH 
al cabello cano su color primitivo dejándolo suave, brillante y sedoso y porque no mancha el cutis nijQ 
¿a ro^a y porque deja el cabello tan natural, al extremo de no ser descubierto-el artificio por el ojo máa[jJ 
\Q perspicaz.—Se halla do venta en todas las Droguer ías , Farmacias, Pe r fumer í a s , Quincal ler ías y «Ste-ra 
1 derlas.. C n. 150 1-F R 
D e l a ú l t i m a c o s e c h a s e h a rec ib ido u n a r e g u l a r p a r t i d a y s e v e n d e e n 
g r a n d e s y p e q u e ñ a s c a n t i d a d e s . 
OBISPO 66, HABANA. 
15-21P 
j , s . & a A H M m i i a . & . . 
2100 
C E K R O 
So vende la casa Moreno 55: informarán San Miguel 
número 85. 1815 8-17 
OR T E N E R QUE REGRESAR A L A FDNIN 
sula por asuntos de íamilia, se vende un cmé muy 
V E N D E N DOS CASAS JUNTAS E N E L 
_ .' rro: tienen portal, azotea y son modtrnas de 
buena y sólida construcción: se venden juntas ó sepa-
radas: informes Escobar 188. 
2093 4-21 
ANGA.—SE V E N D E ÜNA ESTANCIA COM-
puesta de 2 y un tercio caballerías de tierra de 1? 
y 2? c asa en Arroyo Naranjo, entre las dos calzadas, 
;on baena casa de mampoitería y teja: tiene agua, 
árboles frutales, Ubre de todo gravamen; su precio 
$ tCOO o- o: informarán Alvarez y Muñoz, Aguacate 51. 
2090 4-21 
lisas ie i ñ i W i s j folias. 
B A B B b H O S . 
Ss solicita un buen oficial para sábados y domingof 
6 un medio oficial para todo estar. San Isidro esquim 
á Habana 2032 4-20 
— S E S O L I C I T A 
ana general lavandera de ropa fina de señora y niñof 
y caballero^ ha de traer recumendaciones de casa par 
tioular. Acosta número 21. 
2031 4-20 
S E S O L I C I T A 
un vendedor da dulces que traiga su matrícula y có 
dula en San Lázaro 159, esquina á Campanaiio, de 11 
á 4. 2045 4-90 
V \ E S É A COLOCARSE UN J O V E N D E 17 año' 
jL'reoien llegado de la Península bien sea en uns 
bodeg i ó un café: tiene personas que lo garanticen: 
impondrán Compostela 96. 
2059 4-20 
S e d e s e a 
colocar una joven de cocinera para corta familia: in 
formarán Puerta Cerrada número 9. 
2057 4-20 
0 T 1 O l l T A M . 
SAN DIEGO DE LOS BAffOS. 
BAJO L A D I R E C C I O N D E 
Doña Maña Luisa Palou. 
So ofrece al público en general y en particular á 
sus amigos y favorecedores en la presente temporada. 
Brindando enmo siempre el esmerado trato y buen 
^ rñc io que ha acostumbrado este Hotel, reconocido 
¡¡I más amplio y mejor situado de la población. 
1926 lo-lSP 
XTna b u e n a c r i a d a 
se solicita con buenas recomendaciones: sueldo trein-
ta pesos bres. Obrapia 20, altos. 
2054 4-20 
L u z n ú m e r o 4 
Se necesita una criada de mano blanca ó de color 
con buenas referencias, de 12 á 6 de la tarde. 
2033 4-20 tTÑ S Ü J E T O D E M E D I A N A E D A D , R E C I E N / llegado de la Península, desearía colocarse en ca-
sa de comercio ó fábrica de viajante ó corredor, ha-
bi^rdolo sido por muchos años en Barcelona. Infor-
marán Reina 53, mueblería. 2046 4-20 
HabitaeioF.es muy buenas, glandes y chicas, con muebles y sin ellos, á hombres solos ó matrime-
¡q sin niños, se alquilan en Prado n. 89: en la mis-
na se vende un magnífico piano de cola y de grandes 
«rocet; se da muy barato por tener que desocupar el 
ocal: (á todas horas.) 2H2 4-22 
En buen punto se alquila una sala para bufete ó es-critorio, y unas habitaciones altas, muy f; escás, 
jrupias para matrimonios, señoras ó caballero? solos, 
dándoles asistencia si la desean. Sol número 73. 
2126 4-22 
S e a l q u i l a n 
os bajos de la casa acabada de fabricar, Lagunas nú-
uero 68, compuesta de sala, saleta, zaguán, 3 cuartos, 
cocina, gran patio, agua y demás comodidades. 
2118 4-22 
S E V E N D E 
en el Vedado, una manzana de terreno situada pn el 
pnnlo más escogido y pintoresco, sobre la linea del 
Urbano, libre de todo gravamen. Calle 9?, número 50 
impondrán. yQy4 8-2 i 
f A A G E N C I A D E NEGOCIOS D E ESTA ciu-
I Jdad establecida en Aguacate n. 54, de los señores 
Alvarez y Mofloz, se ofrece al público para los asun-
tos siguien* es: l ? Se hace cargo de la compra y venta 
de fincas rústicas y urbanas y de establecimientos de 
cualquier giro. 2° Proporcionan todi clase de eoloca-
jiones también por módicos precios; casas de alqailer 
»1 alcance de todas las fortunas. 39 Admite cantida-
des con interés convfncional paja impmerlas con h i -
poteca voluntítria sobre fincas r t s ü s a s 6 urbanas. 
2;i91 ' ' 4-21 
S E V E N D E 
'a casa calle de Nepturo n. 90, en uno de los puntos 
mejores del barrio de Monserrata, sin intervención de 
corredor: t ratarán de eu ajuste, Cun. ordia 52. 
2089 6-21 
DESEA oOLOCARSE UNA G E N E R A L CO-cinera catalana, aseada y de toda confianza, pa-
ra una casa particular 6 almacén; tiene personas qu.1 
la garanticen: iiüpondrán callo de San Ignacio n. 35, 
bajos 20Í9 4-20 
¿ t e alquila en 30 pesos oro el piso principal de la ca-
Osa calle de Cienfuegcs eaquina á Gloria; compuesto 
le sala, comedor, tres hermosos cuartos y demás ser-
vidumbre: son frescos y tienen agua de Vento: la lla-
ve está en los bajos, accesoria B. 
2132 4-22 
E n u n a o n z a y u n e s c u d o 
43 alquilan en casa de familia decente tres hsrmosos 
QUaitos altos independientes y frescos para corta fa-
milia: en Manrique 116 impondrán. 
2138 4-22 
S e a l q u i l a n 
eu $34 oro los frescos entresuelos de la casa Lampa-
.illa 21, frente al Banco Español, para familia ó es-
ijritnrio. 2128 4-22 
G ANGA—En Regla se vende una gran casa de alto y bajo, compuesta de 12 habitaciones, sala y 
-aleta, zaguán y 2 ventanas, con piso de mármol y a-
bundante aeua, libre de todo gravamen y se dá muy 
barata. También se dá dinero sobre alquileres de 
eisas. Reina 149, de diez á once y do les cuatro en a-
delante. 2084 4-21 
BODEGA.—POR ASUNTOS D E S A L ü D Y teñi r que marchar á la Península, se vende una 
medianía en 4,500 pesos btes.: hace venta diaria de 
nento veinte á ciento setenta y cinco pesos, vista hace 
fé: más pormenores en Reunión n, 1, esquina á H o l -
¿uín, de 10 á 4 sin corredor. 
2-39 8-20 
ANGA: E N $1900 ORO L A H E t i M O S A CASA 
\ J Í Manila n. 3, de mampostería y asotea con cuatro 
hermosos cuartos y un salón drnde se pueden hacer 
dos mát!, buena sala con entrada de coche, terreno 
propio, agua, persiana al comedor, reedificada y pin-
tada al óleo, media cuadra del urbano y frente al pa-
radero de máquina. Aguacate 18, 
2062 4-20 
en proporción, con muy pocos gastos, es negocio para 
el que disponga de poco dinero, hace de 26 a 30 pesoo. 
informarán en la muableria " L a Paz de Españi" 
Monte 2 G. 1837 0-17 
ONPOCO DESEMBOLSO, D E CONTADO, 
se vende una bonita fiaoa rústica, á quince minu-
tos de Guanabacoa; tiene buenas casas de vjyienda y 
servidumbre, gallinero, dos caballerías de tier-a de 
buena calidad cruzadas por fértiles cañadas, arbolado 
y otras condiciones que la rscomieudaa tanto para 
siembras como para una inmejorable vaquería. En 
Gnanabacoa, Real 36 informarán de 7 á 12 d^ la ma-
ñana. 1836 8-15 
E N V E N T A O A B R I E N D O 
la casa calle de O'Reilly número 9, sin intervención 
de corredor. Ibformurári d e 2 á 4 p eu el Confiulsdo 
de Italia, Amistad i:-6 10-13 
V E D A D O . 
Se venden solares en la linea y cerca de ellu. Infor-
marán en la escribünía de D. Francisco de Castro, 
Empadrado 22. 1656 10-12 
E N P H O P O K C I O N . 
Por no poderla atender su dueño, ¡¡e vende «na acre-
ditada tabaquería t-on vidriera, en si io céntrico de 
esta ciudad: haca buen diario. Informarán en Aguiar 
n. 55. accesoria. 1486 ¡6 7 
POR TENER QUE AUSENTARSE Sü D U E -ñd se venda ó al^dila lü hermosa y bien ponstruida 
casa-quinta, de magnífica cantería, ton mát ÜÍÍ ciea 
árboles frutales y capacidal para dos 6 más familias 
en el barrio del Rincón, frente al paradero dd Oeste y 
una cuadra del de Villanueva. Para más permenores 
dirigirse á D . José Pujol y Mayóla, Justiz 2, almacén 
de víveres, 1418 K 6 
E N G U A N A B A C O A . 
Se vondí la c^a Conccpcipn n. lf>, esquí»» á Vista 
Hermosa, enfrenté dól Colegio de loa PP. Eccolapipo: 
impondrán San Miguell20. 912 26-25E 
DE i 
S E V E N D E 
un cabal'o para niño. luformau Sol número 110. 
(-22 2U1 
^ E "VENDE L A CASA L A M P A R I L L A N U M E -
• j r o 73, libre do todo gravamen y sin intervención 
de corredores. Para su ajuste Tejadillo 36, de once á 
una de la mañana y de seis de la tarde en adelante. 
2052 6-20 
I bEB2iA COLOCARSE ÜNA GENERAL CO-
.? "ciñera penináular, ds mediana edad, aseada y tra-
bajadora, ble : sea para casa particular ó estableci-
miento: tiene quien la garantice. Impondrán Merca-
deres 45, de 8 á 12 de la mañana, en el principal 
2063 4-20 
ven, para Ja limpieza y demás quehaceres de una 
botica prefiriéndose uno que luya desempeñado estv 
plaza y que tenga buenas referencias. San Rafael es-
quina á Campanario "Botiea Francesa." 
_2 8061 5-20 
DESEA COLOCARSE E N CASA D E MORA iidad, una juven recien llegada de la Península, 
de criandura. e» joven y robusta y abundante leche: 
tiene persona» que respondan de su conducta I m on-
drán Príncipe n-26. 2(M 4-20 
H O M B R E D E M E D I A N A E D A D S U L I 
citanna portería ó para cuidar á un eufermo: da 
rán razón Aguiar 67 portería. 20?4 4 20 
E DESEA COLOCAR UN COCINERO blan-
^ e a en cesa p-^rcicnlar 6 establecimiento; tiene quien 
responda por él. Darán razón Tejadillo n. 47 
203t 4-19 
S E S O L I C I T A 
tina mnchaeha blanca 6 de color para aprendiza de 
costuras, dándole bne¡i trato y rop'> que necesite. Ga 
llano lo6, al*08, infortaarín. 
U N it 
2028 4-20 
S E S O L I C I T A N 
coatureros talabarteros. Ancha del Nc-rie námero 14 
2027 4 20 
SE DESEA COLOCAR P A Ü A C R I A D A l ' F mano, una morena joven, de moralidad y bnena 
conducta, tiene buenas referencias. Moníerra te nú 
meso 135. 2029 4-20 
DESEA COLOCARSE UN J O V E N P E N I N -sular de criado de mano ó portero en casa parti-
cular 6 de c< mercio: tiene quien responda por su con-
ducta Informarán Aguacate número 79. 
19tn 4 - ' 9 ' 
DESEA COLOCARSE U N A SEÑORA P A R á jseinera, bien sea para casa particular ó estable 
cimiento. Darán razón en la calle de Aguila n. 116 
1»88 4 21 
NA MOREWA BUENA LAVANt)>KRA yplan-
cha^ra . solicita colocars*. Tejadillo n ímero 50. 
* VISO —LOS S E Ñ O R E S QUE DESEEN A L -
' \ quilar casas, pueden pasar por Aguiar 75. escrito 
io de M. Va l iñay Cp , donde s e les proporcionará al 
nomento casas de todos precios por el módico interés 
leí 10 por ciento de lo que gane en un mes. Las te-
f icmos en todos los barrios de la Habana. 
2Í09 4-21 . 
S S A L Q U I L A N 
juntas ó separadas tres hermosas habitaciones propias 
para escritorios ú hombres solos. Obrapia 8 esquina á 
Ofi-.ios 2111 6-21 
E n C r e s p o n ú m e r o 1 3 
se alqu'la una habitación alta muy fresca en precio 
nú lico en casa particular á caballeros solos ó matri-
monio sin hijos, se suplica sean personas decentes, 
2079 4-21 
Carmelo: se alquilan en el mejor punto de ese caserío por entar en lo más alto, una cuarteiía en 
Iz calle doce entro once y trece, acabada de reedificar 
. pintar con baena coema y abuntante agua y una 
yista muy pintoresca, á prepósito para familia: infor-
uarán y está la llave en la calzada de San L izaro 286, 
21C6 4-21 
PI N G Ü E NEGOCIO —POR T E N E R QUE E M -barcarse para la Península su dueño, se vende un 
café con billar nuevo, este último hace más de 300 
pesos mensuales: no paga alquiler ni el café ni el b i -
llar y pueden atender á ambas cosas dos hombres. 
Para más pormenores dirigirse á la "Taza de Oro," 
Aeruiar, al lado de la peletería La Benita. 
2055 4-20 
>B V E N D E E N L A C A L L E D E L A E s T R E -
O l i 3 " eatre Manrique y Campanario, una casa con 
4 cuartos corridos, libre de gravamen y agua de Ven-
to de $20, teja v manipostería, en el ínfimo precio de 
$3,000, gana $H0. Informará, cafó E l Capricho, cal-
zada de Galiano, A. Ramos, de 7 á 11 de l a maHana. 
9038 4-20 
i J E V E N D E UNA CASA DENTRO D E L A Ha-
C'bana, de aUo y bajo, ganando dos onzas oro; tiene 
sala, comedor y tres cuartos bajos y las mismas habi-
taciones altas; por precisar s u venta se da en $3500 
uro. sm intervención de corredor. Compostela 120 I n -
formarán. 199^ 4-19 
A TENCION. SE V E N D E U N E S T A B L E C I miento de víveres al por menor en una de las es-
quinas más céntricas de esta ciudad: informarán Com 
postela 146, de las cinco de la tarde en adelante. 
2013 8-19 
|71n Muriam-o se Jiliuila la casa calzada Real niitúe-
l i i r o 137, acabada de pintar y dar lechada: tiene nue-
/e cuartos bajo* y tres altos: también se alquila la caf-a 
nueva, calzada Real, esquina á Santo Domingo, cons-
rui.la expresamente para establecimiento, de su ajus-
ta tratará su dueño Manrique 91. 
2095 4-21 
HOTEL CENTRAL, 
Virtudes, etquina á Zulueta. Hech. s notables mejo-
ras en el piso alto se alquiian cuartos, sa^one-'-despa-
h-js y departamentos de amigos ó de familia, desde 
- re* do Iones á diez centenes: los inqui^nos, además 
la la bondad del sitio, el fresco y el aire sano, tienen 
por poco alquiler las ventajas de una gran caya. pa 
io, azotea, un gran salón central, port í i ía; para mu 
i.ua seguridad se »xigirá fiador: también t<índ án luz 
le gas, lua'ordomía y criado si lo desean: no se dan 
muebles ni se sertirán comida?; pero se a'quila la co • 
oina á quien pueda ofrecer est-* servicio. No ss alquila 
por menos de un mes. ÜO-O 4 ' ¿ l 
S e a l q u i l a 
un cuarto fresco y seco á matrimonios ú hombres so • 
los capa de rnornUdad, deseando iguales condicio-
&M. San Nicolás 170. 2023 4-20 
SE V E N D E N DOS FAMOSAS CASAS D E Z A -guán en la calzada de Jesús del Monte, acabada 
de fabricar y cepa;', para una dilatada familia y cosa 
de gusto; en 4500$; una casa de zaguán calle de A -
podaoa con bastantes habitaciones; en 2000$ una casa 
calle de la Maloja: informan Lealtad 151. 
2011 4-19 
GUANABACOA. 
Una casa pequeña de mampostería y tejas, calle de 
Jesús Mar'a, próximo á la Parroquia. Se vende con 
paite del precio á plazo, si así conviniere al compra-
dor. Sa dueño, Cuba núm, 14, Habana. 
200 i 5-19 
i ^ A NGA.—Sres compradores: 
vJTe 
Se vende una casa 
ren calle próxima al Parque, de buena com truc-
ció-i. que pro luce 3 onzas oro, y se da en $4,000, re-
! ;ii:.udo $.500 que reconoce.—Otra en $2,50:) oro ^ 
varias en distintos puntos en proporción, informan, 
Ag.iacae 51. Alvarez y Muñoz. 2008 4-19 
ü N DOS M I L PESOS ORO LIBRES PARA E L 
áj^veudedor, se vende una finquita da dos caballerías 
y cordeles situada á cinco minutos del paradero del 
li.ncóu: tLne una lafuna y terrenos propios para el 
cultivo del tabaco: informarán Galiano 64 á todas ho 
ras. 1941 10-18 
E N V E N T A 
la casa ca'le de Neptuno 23-<, esquina á San Francis-
co. Se reciben propuestas de 2 á 4 do la tarde en el 
Consulado de Italia calle de la Amistad 13,í. 
1916 10-18 
E V E N D E L A M A G N I F I C A CASA D E A L T O 
v y b;<jo, situada en la calle de Bernaza número 60, 
: r.'tr-- Tenient» R e y y Muralla, compuesta de veinte 
posesiones. Informarán Monte o. 85; botica E l Pe-
úón. m i 1%17 
C H I V A D 
Se venden cuatro muy mansas recien pu-idas con 
sus correspondientes crias, sueltas ó todw juntas. 
Bernaza 46. 2068 4-21 
• é S e v e n d o 
un caballo jaca, color retinto, 5 unos, 6 martas, 11 
dedos, buen caminador y largo, mucha sunjve, sano y 
noble; un carretón con su muía de 5 años, aim y con 
sus arreos; un tronce de arreos de cocho er buen es • 
tado de hevillas forradáa de negio; una laiza y barra 
de guardia Todo se reiliza barato por necesitar con 
urgencia el local: impondrán y pueda vese á todas 
horas en ARUÍU V2i. 2018 ; 4-19 
A T E N C I O N . 
Verdadera ganga: se realiza una partida de máqui 
ñas de coser e u perfecto estado y listas, m a r c a s Ame-
ricana, Maravilla y Favorita, á $10 billetes. Príncipe 
Alfonso 16, entra Aguila y Angeles. 
3101 4-21 
Q E V E N D E UN JUEGO L U I S X i V CON SU 
Oeftpejo, un magnífico escaparate da palisandro con 
dos lunas, seis cuadros de sala grabados eu acero, una 
buena división de madera y otros varios, una ducha. 
Informarán Reina «5 2104 4-2? 
Ir iN M A R I A N A O , C A L L E D E LOS ANGELES ÍJnómero 5, so vende una magnífica mesa de billar 
con sos accesorios y los útiles del teatro dal Círculo 
Familiar , compuesto del escenario, decoraciones y 
telones do su aiuste tratarán on la tienda " L a lela," 
calzada Real esquina á Santo Domingo. 
2094 4-21 
¡San Síiguel ÜI fUMOIrt Ca*i esquina 
BÚUI. C2. lAilHIlll» ilOaliauo. 
Ju¡ g :8 de sala á 75, 110, 120; de Viena á 300, doble 
óv^í!» UJO; aparüdores á 25, jarreros á 13 tocadores á 
9, lavabos á 18, bufetes á 25, escaparates á 23, 65, 75 
y 85, de lunas á200 y 335; lámparas y liras de cridal 
á í5 y 20, canastilleros á 50; estantfes. cómodas, car-
petas, neveras, cocuyeias, mesas correderas; peinado-
res de caoba, palisandro, nogal y fresno; vestidores ds 
palisandro ymeplc, camas de hierro, guarda comi-
das, cimas de lanza y carroza, de oolegi.^ coches de 
mimbre, alfombras, cartinas. máquinas de Coser y r i -
zar, lámparas de metal, faroles! un sillón extensión 
para enfermo $"25; costureros, (cuadros grabados, co-
lección de seis); sillas giratorias, mármoles, pura 
mostradoi'^f, hay uno d^ S varae; prendas de oio y 
plata, juegos de cristal: anillos de oro á $1, de phta 
á pe»ivi, 
E L CAMBIO. 
S.Miguel 62. S.Miguel 62 
2092 4-21 
t ^ E V E N D E U N JUEGO D E COMEDOR de 
Cl meple, compuesto de aparador, mesa corredera de 
5 tablas y un sombrero; además un canastillero pro-
pio para libros ó instrumentos de cirugía y una media 
vagilla de porsolaua fina blanca: se dá todo en módico 
precio. Salud 47. 2099 4-21 
L A S B . B . B . 
Prí-'cipe Alfonso número 47, frente al Campo de 
Marte. Se alquilan sillas. Precios á como quiera, 
2050 5 20 
S a v e n d e 
un magnífico piano apenas usado; se da eu la mitad 
de su valor. Aguila 79' 20.10 4-2Q 
FABEICA. 
S S V E N D E 
un caballito de seis cuartas, buen oaminad<r y de pre-
ciosa fisura, á propósito para niño. Reina 110. 
2012 5 19 
S E V E N D E 
una hermosa chiva parida y de abundante leche Ger-
vasio número 115. 2020 1 « 
EN L A C A L L E D E SAN M I G U E L N UMERO ,<12 Be venden dos mulos criollos de trei afíns, muy 
fiaos, uno a laz íny otro moro prieto de 6A uavtas lar-
gas de alzada: son cerreros acabados de llegr del cam-
po: á todas horas se pueden ver. 
1907 6-18 
DE GA1ÜAJE 
s E V E N D E ÜN C A B R I O L E T MU' LIGE-&0 _ con fuelle de quita y pon, casi nuevo encarrila y 
un perro raza mallorquín y francés, muyiohle, gran-
de y de confianza; se da barato. Aguacat 112, de 4 á 
seis. 2071 4-21 
SE V E N D E UNA DUQUESA C O ü l T I L L I E R . de poco uso, con un caballo criollo le 4 años, 8 
cuartas, y una limonera nueva; puede vese y tratar 
de su ajuste en el establo del Louvre, So Rafael nú-
mero 34. 2087 6 21 
¡Ojc! ¡ B a r a t í s i m o ! ¡Ojo! 
Concordia núm. 145.—Se vende un sóMo faetón de 
cuatro asientos, y un caballo criollo con irrsoa, juntos 
6 separados. A todas horas. 
1977 t 19 
DE IDEELES. 
TJ N JUEGO D E SALA EN $60 B|E.; 1 CAMA 
caparata de divisiones para oficina ó tabaueiía, por 
1» que dén; aparadores á $10 y $15 B [ l ; espejos, 
consolas y escaparates para espejos, y nvo' as, en 
Reina número 2, fronta á " L a Corona." 
2130 1 22 
SE V E N ü E N LAS V I D RIERAS Y UTEN S i -llos de una modista, siendo la mayoiía d loo o'.je 
tos ropa hecha y de niños, y también por tparado SH 
alquila el local; en la misma informarán Digones 58, 
2145 =22 
sobre alhajas de ero, piala y brillanteb; auebles de 
todas clases, pi me- y otros valores lo fao.ita esta a-
creditada casa y h -.y en constante realizaíSn un ex 
traordinario curtido procedente de contrats vencidos. 
L i A S E R V I C I A L 
.Veptuno número 128, esquina á Leltad. 
2120 15-221 
O E R E A L I Z A N TODOS LOS MUELES Y de-
j ^ m á s objetos usados (sin distinción) queontiene la 
caas calle de Lealtad número 48: en musles hay un 
completo curtido y todo se cede á precil de buena 
suegra. 2107 A'ZX 
Construidos tty.presauitiufco para Cubí-; los ve: 
Ernesto A BeUnuoae^ San Ikhaeio n. 5'¿ 
20&t ^ 7-20 
M S B. B. B. 
m % X V M \ m Y JIICUI 
COSÍ taíior <ie ebanistería, 
de Manuel Ponte. 
Príncipe Alfonso 47, frente al Campo de 
Mnvfce. 
Participo á mis favoreccloies y al público en gene-
rul, aue en etta c.'sa encontrarán un gran suitldo de 
muebles. 
Juegos Luis X I V magníficos, idera de Alfonso X I I I 
ídem Luis X V , nuevos y usados; juegos de comedor 
de fresno y nogal, idem de cuarto, infinidad de ef-ca-
par^tcs nu- vos y de uso y de toeja: \$a damás clases, 
i o io á precios aamavaenlo baraUsimóa. Vista hace fé. 
("on que el quo deslíe hacerse con mueblos buenos y 
barátos, qne paao por esta case, que con seguridad se-
rán bien cérvidos. 
So componen y barnizan toda clase de muebles con-
cernientes al ramo, lo mismo «e compran y cambian 
tela clase de muebles. 2051 5-20 
M U E B L E S . 
Se realizan todas las existencias de la casa Galiano 
námero f?4. 1942 10-13 
E l e p t e s W m t e s M o r 
L a s ta.ay ĉ e 2, 3, 4, 6, 6 7.8 p i é s . 
PRECIOS NUNCA VISTOS. 
O ' E E I L L T 1 0 6 , 
A L L A D O D E L G A B I N E T E ORTOPEDICO. 
2078 8-18 MUEBLES. 
Se venden un escaparate palisandro de dos lunas de 
espejo, id. de caoba, camas lavabos, aparadores, j a -
rreros, mesas de noche y de â as, una de correderas, 
mamparas de puisaje. juegos de Luis X V , canastille-
ros, tocadores, máquinas de coser varios fabricantes, 
dándolos todos muy en proporción: Aguila 102 entre 
San José y Barcelona. 1871 6-17 
DE lAIJÜIMEIA. 
A R A B O S 
C L I P P E R M E J O R A D O S , 
para el cultivo de la caña de azúcar y otros, de clase 
superior. En venta ágrec ios de f á b r i c a por A M A T 
Y C*, Comerciantes importadores de toda clase de 
mnquinaria y efectos de agricultura. 
Teniente Rey 21—Apartado 346—Habana. 
C n. 167 1-F 
PERFUMISTA PARIS 
U n t u o s o , D e l i c a d o , S u a v e 
B o t a d o d e u n P e r f u m e 
p e n e t r a n t e . 
El Jabón Ixora , suaviza y blanquea 
el cutis, conservándole una finura y un 
aterciopelado inalterables 
3 7 , B0ÜLEVARD DE STRASB0URG, 3 7 
De Broperla y M m t i 
m m m ASTIDISESTEMCOS 
D E L D E . ,T. GARDANO. 
AprobiCoí! y recomendados'por cuantos facultativos 
los han emple .do en las afecciones gastro-intestiaales, 
por sus inconíeatables resultados eu las D I A R R E A S 
orifrinadas por cambios de temperatura, alimentación 
iumificienie '.'eiarrogl s en el régimen de vida; L A 
D I S E N T E R I A acompañada de dolores vivos de 
vienire y gran desfallecimiento. LOS PUJOS y CO-
LI< :OS que sobrevienen á los CATARROS I N T E S -
T I N A L E S , ceden rápidamente á las primeraz tomas 
del medicamento, normalizando las funciones digesti-
vas En las DISPEPSIAS, GASTRALGIAS, V O -
MITOS de las E M B A R A Z A D A S , son un poderoso 
auxiliar de la digestión, facilitando los jugos necesa-
rios al estómago, haciendo desaparecer el padecimien-
to. ¡Ojalá tjus nuestros P A P E L I L L O S A N T I D I -
SENTERICOS se usaran oportunamente, y se evita-
rían bastantes desgracias á la humanidad! 
1282 15-1 
CAPSULAS GARDANO. 
D E C O P A I B A T O D E M A G N E S I A . R A T A N I A 
Y C U B E B I N A , experimentadas en Hospitales 
y casas de salud. 
Eücacísimas para la curación radical de las GONO-
RREAS (purgaciones) crónicas ó recientes, BLEISO-
RRAGIAS FLUJOS BLANCOS (leucorreas), M E -
TRI TI S , sin causar molestias al estómago ni producir 
cólicos, eruptos ni diarreas. Su acción es más rápida 
qun las pitparaciones ds copaiba, sándalo y trementi-
na: Bastan ocho días para curar una purgación. 
128:: 15-1 
L S A H O 
E S P E C Í F I C O I N F A L I B L E P A K A 
por graves que sean 
a 2 ? A S M O y G é - A N G R E ] 
CICATRIZA LLAGAS 
con rapidez extraordinaria en personas y ani-
males 
DB VENTA E N LAS BOTICAS 
D E P O S I T O S : 
LA CEIíTi l lL, 
LA REUNION, 
M. JOHNSON, 
Onrapfa unm. IsS. 
Tcnieute-í iev ±1. 
OlHspo núm. 5S. 
i ; >•!•;• Dbre 
A J S T I B I L I O S A 
D E L 
LDO. D. JUAN JOSE MARQUEZ. 
Esta MAGNESIA aereada inventada en 1830 y 
Serfeccionada en 1840, tan conocida por todo el nnm-o, ha sido objeto de fijar la atención de aqueli»^ - r_ 
sonas que ambiciosas, han trabajade, no ya para elabo-
rar magnesia con otro» hombres que desde luego, no 
compiten con la nuestra, porque esto es el resultado de 
los conocimientos de la ciencia del hombre que la p 
sée y del invento; sino de los falsifioadores que aún 
más grave, 
L A MAGNESIA D E J U A N JOSE MARQUEZ, 
que es la ónipa que produce los efectos que se buscan, 
y al mismo tiempo la que eu autor, único y exclusivo 
tiene privileírio de iuvonción dado por el'Gobierno Su-
premo de la Nación para todos los dominios españoles, 
ea también la que no debe confundirse con otra alguna. 
iOjol » e á e t a l l a n f r a s c o s . 
FABRICA; Sai^Ignacio rntm. 29.—Ilabmia. 
Correo: Apartado 287. 
702 alt 24-18E 
1ISGELMEA. 
S e l l o s de l e g a l i z a c i o n e s del 
Colegio Notarial. 
De venta Galiano 82, ot.quina á San Rafael, eu el 
Archivo General de Protocolos. áíS7 10-22 
m u m m m 
Lo hay conatauteniento de venta en *u ilaioo depósito 
O F I C I O S 3̂ t 8 0 , 
C E F E R I K O P E B E Z Y C O M F . 
ALMACEN DE Y I V E í i m 
G 82 90-21 En. 
kmm s i í r i je fe 
y : ' 
HEW-YGuR, 
VGinro ee Herró I & Ü H S 
t a d t í porlq Academia 
fin Medicina ih F t r l i , 
¡tudas por f.l 
•lo oñcl&l írancis 
y á u t o r i i a d í s 
por el Consejo media l 
da san Píttrtburgo. 
PARIS 
S E A L Q - O r i L A N 
pianos con ó sin derecho á la propiedad. 
106, GALIANO, 105. 
líífiG 4-20 
t den jnu'os ó al detall todos los muebles de la casa 
San Nlcoláb 24, son muy buenos y se dan baratísimos: 
también un magnifico pianino de Boisselot ñls. 
1998 4-19 
P I A N I N O 
Se vende uno magnífico do muy poco uso: infoima-
rán Cop«piero Arango 7, Cerro, cerca de'a calzada. 
1989 4-19 
P I A N O 
Se vende un piano en buen estado^ de palisandro, 
ac da barato por ausentarse la familia. An;Utad 104, 
do nueve & once de la muTiana. 
1993 4-19 
•i 9 i B 
¡ Parcicipando de las propiedades del S « d o ¡ 
i y del ssiurro, é?tafl Pildoras convienen es- ¡ 
i pecialmeulo en las cnfercíied&des tan varla-
'das que deterggha el jérmen escrofuloso i 
" iiior^oósiyiicaoiiéajhiimorcs fi'tos,etc.), ( 
| íuéceicnes cocti ai&a cuales son ünpotente'a ¡ 
,103 simples feiTugiaosos; en la CHóroa i s ' 
i {coloresi¡A¡idos],'St<suoovTea.[/ioresblanca$), A 
i k Jivmeaori'oa [menstruación nula ó áifi- Z 
iciJUaTSsis.ia S i m i s o o n s t i t u c i o a a l , eta. ff 
! En íin, ofracon a los prácticos u n agente © 
¡ terapéutico de los mas enérgicos para estl-
\ mular el organismo y modificar las con sil-§1 
i tuciones linfáticas, débiles ó debilitadas. | | 
N. B- — El loduro de hierro impuro ó al-S 
teradoes un medicamento inílél é Irritante § 
iComo prueba de rareza y autentiold?,'! ( io® 
'las verdaderas S^lfloa-as de £s"uvncard ,S 
! oxsijaie nuestro sejia de s 
aajuma 
ü e F a b r 
acáuf'co 
S E V E N D E N 
fi süao de Viena, un toíi, una mesa de centro, ur. a 
consoln y una láoipara de bronce de 3 luces con sus 
bombillos: todo en buen estado Reina 99 
2017 4-19 * 
s is ( ¡ o m m c i A POSIBLE 
se realiza á precios incomparables, gran parte del 
magnifico surtido de prenda» y muebles que encierra 
esta casa. En $375 oro un precioso juego do cr&rto 
uutvo, do palisandro completo. Un pianino nuevo 
de gran fubricunU garantizado $176; dos juegos Luis 
X V lisos, caoba y ne|¿ro en $12 y $?8; un juego de 
snla. doble óvalo, color palisard-o $7H; sillas de Vie-
cia purd escritorio con rejilla al respaldo UQ lava-
iio francés de esoba $?0; escaparatas palisündto de 
una luna á 7o, 95 y $10 ; un jutgo Luis X I V de lo 
mejor que se ha visto $153; juegos de Viena ruperio-
refi ; l f5 y $'20 Adifuiás hay cuanto pidan y sea 
ne-esari'i para ámueblar una casa. Vista hace fe. 
Gran rebaja en precios del variado y bonito surtido 
do prendería, úUima nov-dad 
P O L E A SISTEMA SANCHEZ: este aparato es 
de rauchisicrui utilidad para las familias y lo puedes 
con-i. güir con poco dinero. Se hacen y componen 
toda da&fí de prendas 
I J A Z I I L I Í L , 
Obrupia 53 esquina á Compostela. 
«04 8-15 
oHasOalenU 
Las Per las de Sulfato 
)de Q u i n i n a tBromMdrato 
de Q u i n i n a , C l o r h i d r a t o , Valeriamto 
de Q u i n i n a , etc., etc., del Dr Clertan, 
contienen cada una diez centigramos 
(dos granos) de sal de quinina quími-
camente p u r a , de fabricación fran-
cesa, y están preparadas por un 
procedimiento aprobado por la Aca-
demia de Medicina de Paris. 
Bajo una envoltura gelatinosa, 
transparente y muy fácil de digerir, 
la quinina se conserva indefinida-
mente s in a l f e r a c i ó n y se traga sin 
que deje n i n g ú n a m a r g o r . 
Cada frasco contiene treinta perlas, 
ó sea tres gramos de sal de Quinina. 
En adelante cada perla de quinina 
del Dr Clertan llevará impresas las 
palabras "Clertan Paris". 
HOTA. — Es absolutamente Q j t & t f o * 
indispensable exigirla marca ¿ W K ^ 
S« venda al por manór en la mayor parís 
de las Farmacias. 
FABRICACION Y VENTA POR MAYOR: 
CASA L . F R E R E . 19. Ene Jacob, Paris, 
MAEO-i REEMPLAZA 
APLICACIONES 
La ct« r u se hace d la mano en S n i i n u t o » , 
sin dolor y sin cortar ni afeitar el pelo 
Farm PARIS 
L ^ 
R E M E D I O S 
L E R 
Populares en FRANCIA, AUÉRIGA, 
ESPAÑA, BRASIL, en tiond» 
«stio tutorlzadoa por t i Consto dt filéim I 
WCedloaoion D e p u r a t i v a y Ste« i 
c o n a í i t n y e n t e , permitiendo cuidarse { 
solo, con poco gasto y pronta curación. ^ 
Expele prontamente los humores, la 
bilis, flemas viciadas que causan y 
entretienen las enfermedades; purf-
y preserva de reincl" flea la sangre 
dencla. 
2 Medallas de Oro, Paris 1878 
Diploma de Honor, Amsterdam 1883 
NÜEVO~APARATO 
de B e ^ t i l a c i o n c o n t i n u a , de E G R O T 
one. desde la Ia destilac'on, da bnen sabor al 
RON. AGUARDIENTE, ESPÍRITU DE VINO, ttO. 
N U E V A S r E R F B C C l O N B S 
\ i ios ALAB3SIQUES para hacer LICORES, ESENCIASi Ote. 
i envían franquaatías laslnstruoclonescon los preolos. 
P i i i - i j a t Í vos l¿eRov 
L I Q U i n O S , 
* fiRADOS. dosados según la edad, coa-
viniendo sobre todo ea las S u f e m e » 
dades C r ó a t c a » . 
P i l d o r a s Le Roy 
E x t r a c t o concentrado do loa Se-
1 medios l iquidoA: pudlendo reempla-
zarlos en las personas á quienes 
i pugnan los purgativos líquidos. 
Son soberanos contra el Asma, 
C a t a r r o f Gota, Reumatismo, 
i Turnare*, Ulcera», Pérdida del 
apetito , Calentura'» , fonyed-
t i o n e a , Enfermedades del JIU 
¡ g a d o . Empeines, Rublcuntiea, 
I E d a d c r i t i c a , etc. 
todo producto que no Ueve las señas da la | 
Fc,»C0TTINf yerno de la Roy 
R a e d a S e i n e , 5 1 , P A R I S I 
DSPÓSm» EN TOCAS LAS VAHMACIAS, \ ¡ 
A S M A Y C A T A R R O S 
G i i r a d . o s j p o r l o s C I G - J V . 3 ? , I L L O S I C S I P I O 
O p r e s i o n e s , T o s , C o t i e t l p u d c s , N e u r a l g i a s 
V e n t é p o r m a y o r ; J . E S P f C , 20 , c a l l e S í - L a z a r e , P a r i s . — E x i g i r l a f irma : 
DtFQSITOS en TODAS /a i PRINCIPAUS FARMACIAS d» FRANCIA y dsl ESTRANGERO 
N O M A S GANAS 
TINTURA INGLESA INSTANTANEA 
U N I C A p a r á t e ñ i r los Cabellos y laBarbaen todoscoiores, 
{castañoclaro,castai'io oscuro,pelo moreno y negro), S I N D E S E N G R A S A R aatM1 
de su ap l icac ión . — Se garantizan los efectos. 
Depdaito eenaral eu La Hibi - , ¡ . ¡ua i ic - icu Uo las F l o r e s , D o r i a y X í i l h a u , a n f ds Doblo y C») 









H a r r e a 
crónica 
^ O W I - a D K S - E S T I V O con Q ü i K A . COCA y la PEPSÍWA 
¿ido en los Hospitales. — JMed&Uas de Oro y JDiplomas tí© Zlooor 
PáillS— C O Z i L I N y C", r . de Maubeuge, 4 9 , y eu Jas raraaciVis 
G O T A T I S M 
caiMcTA!,'«tlLIC0Rji3sPILD0RASde)DrLaville 
É s t o s Medicamentos son los ú n i c o s Antigotosos analizados y aprobados por el DJ OSSIAN HEMRY 
Jefe de manipulaciones q u í m i c a s de la Academia de Medicina de Paris. 
E l L I C O R se toma durante los ataques, para curarlos. — Las P I L D O R A S 
se toman durante el estado crónico nara impedir nuevos ataques y alcanzar 
la curación completa. 
Para evitay teda falsificación, ex í jase el 
SELLO del GOBIERNO FRANCES y ia F i r m a s 
Venta por mayor : c o z & A K , Farmacéatíco, calle SaM-ciande, 28, en PARIS 
DEPÓSITOS E N TODAS L A S P R I N C I P A L E S FARMACIAS de la Fací 
J A R A B E Y P A S T A D E U&Si i í l i l 
F a r m a c é u t i c o , P r e m i a d o p o r l o s H o s p i t a l e s do P a r í a . 
E l J a r a b e y P a s t a de B e r t h é de Codéina pura poseen una eficacia 
incontestable para calmar y curar R e s f r i a d o s , B r o n q u i t i s , Catarros, 
A s m a , M a l e s , de G a r g a n t a , I n s o m n i o , T o s nerviosa y fatigosa, 
Enfermedades de Pecho é I r r i t a c i o n e s de toda clase. 
Los enfermos que toman el J a r a b e y la P a s t a de B e r t h é gozan de un 
sueño tranquilo, apacible y reparador, nunca seguido de pesadez en Ja 
cabeza, de pérdida de apetito ni de constipación. 
Pídanse los Verdaderos Jarabe y P a s í a de Berthé y, para garantía, 
exíjanse la F i r m a B e r t h é y el Se l lo a z u l del E s t a d o f r a n c é s . 
P A R Í S - C L I N y GSa P A R Í S , y en las B o t i c a s . 1297 
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loe F e r m m i s t a s ^ « 
f-aaeS© y? d e l Ssts^gssert 
KBEPARiilHj' ¿X. MSSÉOT© 
t ía, U P a i ^ i . 
V I 
i ón icos , E l T i n o (le Peptona Isefres'iie es el mas precioso de los 
contiene la íibríi muscular, el l i ier ro h é m á t i c o y el fosfato de cal de la carne de 
vaca, es el ún ico reconstituyente natural y complelo, 
Esle delicioso l ino , despierta el apetito, reanima las fuerza-' del es tó-
mago y m e j ó r a l a d ige s t i ón ; es u n reconstituyente sin igua.1 porque contiene el 
A L l M E A T O á e los m ú s c u l o s y d é l o s nervios, detiene la cocsuncion, colorea 
la sangre agotada por la anemia y precave la desv iac ión de la columna vertebral. 
F l Vino de Peptotui Defresne asegura la nutr ic loa de las persona.-: á 
quienes la faligá-y las inquietudes minau leulameute, nu:re a los ancianos, 
suprimo los peligros del crecimieuto en los j ó v e n e s ; sostiene las fuerzas de la 
madre durante la lactancia. 
La Peptona JDefrcsne es adoptada oíicialmente p o r l a A r z a a d a y 
Jos .Hospitales de j P a r i s . 
DEFRESHE es el primer preparador del F i n o de Pepiornt. Desconfiar do las imitacionos, 
POR. USMOR : En todas las Iraenas 
Farmacias de 
y del Extranjero 
F U N E R U 
d e L . L E G R A N D , i x , p l a c e d e l a M a d e l e i n e , P A R Í S 
U k j i t r . a 2 0 7 . r u é S a i z i t - X Z o x i o r t f ) 
VIOLETAS Ü&i C Z A R 
C Z A R 
C Z A R 
C Z A R 
« S A B O N O R I Z A S O B E R A N O 
F » 0 1 - V 0 5 5 D E A R R O Z O R I Z A VIOLETAS 
E J S J S H C I A O R I Z A VIOLETAS 
A C U A D E C O J - O N I A O R I Z A VIOLETAS 
G O T A S O R I Z A , ELIXIR T POLVOS DENTIFRICOS VIOLETAS 
Soperior — O S ^ . X Z ^ k . - O X X ^ — Páralos CaMos 
CRÉMA-ORIZA Y ORIZA-LACTÉ para la belleza del Rostro* 
E S E N C I A - O R I Z A S O L I D I F I C A D A en formad» ¿áp/cMdrf.Pasí/V/asy 12 olores escogliios. 
O R I Z A L I N A , Tintura inofensíTa iostaotanea para hs cabellos y i* barba ír ¡sñvAi s ¡slaFa 
E n todas las P e r í u m e r i a a , F a r m a c i a * j D r o g u e r í a » del « o t e r o mundo. 
B E ENVIA FRANCO EL CATALOGOBUOÜ 
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